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e três mil camelos, e quinhentas 
juntas de bois, e quinhentas ju- 
mentas; era também muitissima a 
gente a0 seu serviço, de maneira 
que este homem era maior do que 
todos os do Oriente, 


4 - E iam seus filhos e faziam ban- 


rem com eles. 

5 - Sucedia, pois, que, tendo de- 
corrido o turno de dias de seus 
banquetes, enviava Jó, e os santifi- 
cava, e se levantava de madruga- 
da, e oferecia holocaustos segun- 
do o número de todos eles; por- 
que dizia Jó: Porventura, pecaram. 
meus filhos eblasfemaram de Deus 
no seu coração. Assim o fazia Jó 
continuamente. 


PONTO DE CONTATO 


Durante este trimestre estare- 
mos estudando a vida de um dos 
mais piedosos homens das Escri- 
turas. Referimo-nos a Jó, aquele 
que mereceu o testemunho e o re- 
conhecimento do Todo-Poderoso. 
As experiências, o sofrimento e a 
vitória do patriarca serão expos- 
tos de modo claro e objetivo a fim 
de que, baseados na fé e fidelida- 
de desse grande homem de Deus, 
sejamos encorajados a não aban- 
donar ao Senhor a despeito de 
quaisquer circunstâncias. Ser fiel 
na bonança é relativamente fácil, 
mas é na provação que se demons- 
tra a verdadeira devoção a Deus, 
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Após esta aula seu aluno deve 
rá estar apto a; 

Identificar a época provável 
em que Jó viveu, 

Descrever os pontos que re- 
velam a teologia de Jó, 

Citar os atributos de Jó des- 
critos por Deus. 


SINTESE TEXTU 


Osofrimento de Jò, suas angús- 
tias e provações são fatos incon- 
testes de que, enquanto estiver no 
mundo, o crente fiel estará sujeito 
a tentações e provas. 

Jó, o piédoso patriarca, teve 
sua integridade desafiada e testa- 
da pelo próprio Diabo. E foi então 
que, despido de tudo que é transi- 
tório, inclusive sua carne, obteve 
a revelação do que permanece 
para sempre: O Todo-Poderoso em 
sua soberania; a redenção por 
meio de Cristo; e, a justificação 
pela fé. 

Sua riqueza e posição social 
não Jhe garantiram fiança perante 


mão? Está apto a repetir essas pa- 
lavras? 3 


ORIENTAÇÃO DIDATI 


Coma ajuda dos alunos, escre- 
va no quadro-de-giz expressões do 
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dia-a-dia que indiquem baixo nie 
vel de tolerância diante dos pro- 
blemas e dificuldades da vida tais 
como; “Fulano tem pavio curto; 
por qualquer coisa explode”, “Vou 
mostrar com quantos paus se faz 
uma canoa”, *Se não me atender, 
vou chutar o balde” e assim por 
diante. 

Deixe as expressões fluírem 
naturalmente e, em seguida, con- 
verse com eles sobre 'a importân- 
dade se viver a Palavra de Deus 
em todo tempo, a despeito das cir- 
cunstâncias e adversidades. O alu- 
no deve compreender que o cren- 
te não vive a0 sabor das circuns. 
tâncias, vive apesar delas. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Através das experiências de Jó, 
estaremos enfocando, neste trimes- 
tre, a problemática do sofrimento 
do justo. Trata-se de um tema apa- 
rentemente dificil em decorrência 
de suas implicações teológicas efi- 
losóficas, No entanto, haveremos de 
constatar que o crente fiel, até mes- 
mo no Cadinho da provação, reúne 
forças para regozijar-se em Deus. No 
ardor de sua angústia, professa Jó: 
“Porque cu sei que o meu Redentor 
vive, e que por fim se levantará so- 
bre aterra” (Jó 19.25). 

Se você está passando pelo cri- 
sol divino, não se desespere: Des- 
ta crise, sairá um ouro mais refi- 
nado e precioso. Deus sabe como 
trabalhar as aflições de seus filhos. 
Por meio destas, vat Ele nos apu- 
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rando, enquanto, de maneira 
inexplicável, demonstra-nos todo 
o seu amor. Sim, o amoroso Pai 
quer-cinzelar cada um dos nossos 
sentimentos para adequar-nos dos 
seus planos e propósitos. 
Acompanhe, passo a passo, as 
angústias e regozijos do homem 
que foi testado além da resistén- 
cia meramente humana, Que o 
crente fiel tera provações e lutas 
nesta vida não o podemos negar; 
é fato declarado e constatado nas 
Escrituras. Crente sem cruz não é 
discipulo de Jesus, É 


L QUEM ERA JÓ 

Jo foi considerado pelo próprio: 
Deus como um dos três homens 
mais piedosos de todos os tempos 
(Ez 14.14). Não é sem razão que, 
em hebraico, encerre o seu nome 
um significado tão amoroso; Vol- 
tado para Deus! 

1, A historicidade de Jó. 
Dois autores sagrados comprovam 
Iheá historicidade: Ezequiel e Tiago 
(Ez 14.20; Tg 5:11). Laboram em 
grave erro, portanto, Os teólogos 
Wberais que dizem não passar o 
patriarca de uma mera ficção lite- 
rária, As evidências bíblicas e his- 
tóricas atestam ter existido, de fato, 
o homem que se tornou conhed- 
do, universalmente, como o mais 
perfeito sinônimo de paciência. 

Além das passagens supracita- 
das, que afiançam o fato de ser Jó 
um personagem histórico e real, 
temos o testemunho do próprio 
Deus. Testemunho este, aliás, dado 
em primeira mão ao mesmo demo 
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nio (Jó 1.8), Por 
outro lado, não 
podemos con- 
fundir os perso- 
nagens do Livo 
de Jó com os 
homônimos 
que aparecem 
em algumas 
gencalogias 
bíblicas. Há 
também os que 
supõem ter sido 
Jó procedente 
da tribo de 
Issacar (Gn 
46,13). 

2. Sua ter- 


de várias rotas importantes. E isso 
facilitou tanto as incursões dos 
sabeus e caldeus às propriedades 
de Jó, como o rápido deslocamen- 
to de seus amigos quando “com- 
binaram ir juntamente condoer- 
dele e consolá-lo” (Jó 2.11). Em- 
bora proviessem Zofar, Bildade e 
Elifaz de diferentes lugares, não ti- 
veram dificuldades em chegar a 
Uz. 

3. A época em que viveu. 
Jó viveu num tempo em que a 
longevidade humana era ainda 
prevalecente. Depois de todas as 
suas tribulações, teve o patriarca 
uma sobrevida de 140 anos (Jó 
42.16). Infere-se, pois, haja sido de 
aproximadamente 200 anos a sua 


Idade ao falecer. 

Como o livro não faz qualquer 
menção aos pais da nação israelita 
nem à destruição de Sodoma e 
Gomorra, depreende-se tenha Jó 
vivido numa época anterior à do 
patriarca Abraão, entre os séculos 
XXV a XXII antes de Cristo, Por 
conseguinte, Jó nasceu depois do 
dilúvio, do qual faz referência (Jó 
22.16), e antes dos primeiros an- 
cestrais do povo judeu, 

4. A teologia de Jó. A teo- 
logia de Jó é de uma singular e im- 
pressionante sublimidade, O patri- 
arca acreditava firmemente em: 

a) O Deus Único e Verdadeiro 
a quem, por 31 vezes, chama de 
Todo-Poderoso (Jó 5.17). 

= a A soberania divina (Jó 1.21; 


a o glorioso advento do Cris- 
to; “Porque eu sel que o meu Re- 
dentor vive, e que por fim se le- 
vantará sobre a terra” (Jó 19.25). 

d) Justificação Pela fé, Este 
postulado acha-se implícito na per- 
gunta: “Como 
se justificaria o 
homem para 
com Deus?” (Jó 
9,2), 

Profunda- 
mente reflexi- 
vo, Jó fol um 
teólogo de ra- 
rissimos pen- 
dores; buscava 
sempre apro- 
fundar-se no 
conhecimento 
divino. O seu 


livro traz ensinos dos mais pro- 
fundos sobre a vida cristã em ge- 
ral, 


De uma feita, afirmou o Senhor 
Jesus ser mais fácil a um camelo 
passar pelo buraco de uma agulha 
do que um rico entrar no Reino 
dos Céus (Mt 19.24). Por este ori- 
ficio, contudo, passou Jó com to- 
dos os seus rebanhos, manadas € 
cáfilas; sua confiança não se en- 
contrava nos bens materials; 
centrava-se no Deus que criou tan- 
to o material quanto o imaterial 
(Jó 31.24), 

O patriarca desfrutava ainda 
de um status digno de um priínci- 
pe, Não obstante, perseverava em 
sua integridade; jamais se deixou 
seduzir quer pela riqueza, quer 
pela fama, quer pelo poder; era 
um homem comprovadamente fiel 
a Deus, 

1, Sua proverbial riqueza. 
Assim à Bíblia sumaria as riquezas 
de Jó: “E era o seu gado sete mil ove- 
Ihas, e três mil camelos, e quinhen- 
tas juntas de bois, e quinhentas ju- 
mentas; era também muitíssima a 
gente ao seu serviço, de maneira 
que este homem era maior do que 
todos os do Oriente” (Jó 1.3). 

2. Seu status social. O 
ilibado caráter de Jó, aliado à sua 
proverbial riqueza, guindaram-no 
a uma alta posição social, Embora 
não fosse rel, era ele tratado como 
nobre (Jó 29,8), Seu elevado pa- 
drão de vida espiritual era conhe- 
cido em toda aquela reglão, 


m.o pg DEUS 

A RESPEITO DE 

Jó certamente não era perfei- 
to. Deus, porém, via-o como o mais 
singular dos mortais: “Ninguém há 
na terra semelhante a ele” (Jó 1.8). 
A quem presta o Senhor semelhan- 
te testemunho? Ao adversário que 
tudo faz por caluniar-nos è nos 
comprometer a reputação (Ap 
12.10). O depoimento divino, con- 
tudo, é incontestável. Se Deus é 
por nós, quem será contra nós (Rm 
8.31). Jó tinha um caráter notabi- 
líssimo; sobressaia entre todos os 
seus contemporâneos, 

1. Um homem sincero, Este 
é o significado etimológico da pa- 
lavra sincero: sem cera. Remete- 
nos este vocábulo à Antiga Roma, 
onde os atores entravam em cena 
trazendo máscaras de cera. 

O homem sincero, por conse- 
guinte, não é dissimulado nem vive 
a representar algo que não é, Jó 
não era um mero ator; era um au- 
têntico homem de Deus (1 Tm 
6:11). 

2. Reto. Era o patriarca um 
homem justo, imparcial e direito. 
Não se deixava comprar pelos po- 
derosos, nem se vendia aos ricos. 
Sua justiça era notória tanto dian- 
te de Deus quanto diante dos ho- 
mens (Gn 6.9). 

3. Temente a Deus. Asin- 
ceridade e a retidão de Jó advi- 
nham do fato de ele temer ao Se- 
nhor, Não somente acreditava na 
existência de Deus, como tremia 
ante a sua verdade e santidade. 
Sabia o patriarca estar o Todo-Po- 
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deroso atento a todas as ações dos 
filhos de Adão (Ne 7.2). 

4. Que se desvia do mal. 
Jó não se limitava a fugir do pe- 
cado; fugia da tentação, pois esta 
induz o homem à Iniguidade e à 
morte (Tg 1.13,14). Embora não 
houvesse aínda qualquer manda- 
mento escrito, tinha o patriarca 
em seu coração as leis, os manda- 
mentos e os estatutos do Senhor 
(Rm 2,14). 

Você é uma pessoa sincera, 
reta, temente 4 Deus e desvia-se do 
mal? Ou já se conformou com este 
mundo? (Rm 12.1,2) 


FAMÍLIA 


saum horiei que se preo- 

cupava com (O bem-estar espiritu- 
al de seu lar. Todas as vezes que 
seus filhos reuntam-se para se ban- 
quetearem, levantava-se ele, de 
madrugava, para interceder e fa- 
zer sacrifícios por eles diante de 
Deus, Temia que seus sete filhos e 
trés filhas, seduzidos já pelo vinho, 
ou já embaídos pela euforia dos 
festins, viessem a blasfemar do 
Todo-Poderoso (Jó 1.5). 

Desgraçadamente, muitos são 
os pais cristãos que já não se pre- 
ocupam com os seus filhos. Alguns 
até fingem ignorar o comporta- 
mento abominável, infame e crimi- 
noso destes (1 Sm 2.22). 

Como estão os seus filhos? Sabe 
você onde eles se encontram nes- 
te momento? Prostituindo-se? Op- 
tando pelo homossexualismo? 
Drogando-se? Ou roubando para 
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sustentar os vícios que eles pouco 
a pouco vão adquirindo com a'sua 
conivência? E as festas que fazem? 
Você lhes impõe limites? (1 Tm 
5.8). Interceda por eles, Não espe- 
re mais, Levante-se de madrugada; 
rogue a Deus por todos os seus fi- 
lhos, nominalmente. Ainda há es- 
perança! (Lm 2,19) 


Todos davam um excelente tes- 
temunho de Jó, Até o próprio Deus 
tinha-o na conta de um homem 
singular e único em toda aquela 
geração. Mas, de nós, que estarão 
dizendo nossos contemporâneos? 
E os pósteros? Que dirão de nós? 
Somos, de fato, um modelo de fé? 
Um paradigma de piedade? Um 
“exemplo de boas obras? Ou já não 
podemos ser considerados uma 
referência moral para este mundo 
que jaz no maligno? 

Exige Deus sejam todos os seus 
filhos um exemplo único de pie- 
dade, Caso contrário: não pode- 
remos ser contados entre os segul- 
dores de Nosso Senhor Jesus Cris- 
to, Portanto, que todos nos vejam 
o testemunho, e glorifiquem ao 
Pal Celeste, Menos que isto é ina- 
ceitável. 


AUXILIOS SUPLEMENTARES 


"A vida espiritual deve sercom- 
partilhada especialmente com os 
membros da família. Quando o car- 
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cereiro de Filipos se converteu, diz 
a Biblia que: “Então, levando-os à 
sua casa, lhes pós a mesa; e, na sua 
crença em Deus, alegrou-se com 
toda a sua casa” (At 16,34). 

Não € regra, mas é justo espe- 
rar que os pais tenham experién- 
cia espiritual, conhecimento da Pa- 
lavra e convicção das verdades 
eternas. Somente assim serão capa- 
zes de ajudar seus filhos, desper- 
tando-lhes interesse pela doutrina, 
Porém, antes Je porseverireim na 
doutrina, é necessário que apren- 
dam e conheçam a Importância 
desse conhecimento para dt salva 
ção. Duas coisas podem auxiliá-ios: 
ensinar os filhos em casa e condu- 
zilos aos cultos de doutrina. Isso. 
não significa mandá-los aos cultos, 
“a igreja”. Ir com eles é mais pro- 
veitoso e animador. Observe à re- 
comendação biblica: ‘Instrui o me- 
nino no caminho em que deve an- 
dar, e, até quando envelhecer, não 
se desviará dele’ (Pv 22,6). Não nos 
diz; Instrui apenas, mas “instrui o, 
menino no caminho", o mandamen- 
to é ensinar à criança o caminho, 


antes, admoestando-nos uns aos 
autros; e tanto mais quanto vedes 
que se vai aproximando aquele Dia 
(Hb 10.25). Esses mandamentos 
têm valor eterno, pois provém de 
Deus e visam ao bem da família, 
Inclusive a sua!" (...E Deus Fez 
a Família, CPAD, págs. 197 € 198) 


OSSARIO 


Cadinho; O mesmo que crisoi 
vaso de argila refratária utilizado 
em operações quimicas a tempe 
raturas elevadas: parte do forno 
em que'se realiza a fusão. 

Cáfila; Grande quantidade de 
camelos que transportam merca: 
dorias. 

Cinzelar: Fazer com esmero e 
nitidez; apurar. oo cos 

Condoer-se: Compadecer-se, 
sentir do, 


andando com ela, Tal procedimen- Confluência: Lugar onde se 

to é mais fácil e proveitoso, PERA EAR AM 
Os pais que se interessam ape- | « 

nas pelos cultos festivos ou pelos Sofii edpis máqui- 


domingos de bom tempo privam, 
os filhos de boas oportunidades 
para aprenderem a se edificar na 
fé e nas verdades fundamentais do 
Cristianismo, Além dessas precio- 
sas finalidades do culto domésti» 
co, temos esta solene exortaçã 
“Não deixando a nossa congre; 
ção, como é costume de alguns; 
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nas fundidoras e compositoras, 
onde se derrete o metal; caldeira. 
Depreender: Concluir, Infe- 
rir, deduzir. 
Dissimulado: Distarçado; 
astucioso, fingido, hipócrita: simu- 


lado, 
Embaído: Enganado, ludido; 
seduzido. 


vs 


Ficção: Coisa imaginária; fan 
tasia, invenção, criação. 

Guindar: Levantar, elevar; er 
guer a uma posição elevada, 

Homônimo: Que ou aquele 
que tem 0 mesmo nome. 

llbado: Sem mancha; puro, 
incorrupto, 

inferir: Tirar por conclusão; 
deduzir pelo raciocinio, 

Paradigma: Modelo, padrão, 
estalão. 

Pendor Propensão, inclina 
ção, tendência 

Póstero: Futuro, porvindouro. 

Postulado: Fato ou preceito 


1. Quem era Jó? 


reconhecido sem prévia demons: 
tração. 

Status: Conjunto de direitos e 
deveres que caracterizam a post 
cão de uma pessoa em suas rela 
ções com outras. 

Sumarlar: Sintetizar, resumir 
compendiar, 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


” Biblia de Estudo Pentecostal, 
CPAD. 

” Disciplinas do Homem Cristão, 
R. Kent Hughes, CPAD. 


NARIO 
- - 


R. Um patriarca pledoso, justo e têmente a Deus. 
2. Em que periodo ele viveu? 


R. Provavelmente, antes de Abraão, entre os séculos XXV e XXIII 
antes de Crista. 


3. Como era o seu testemunho pessoal? 


| R. Destacava-se posfilvamente entre os homens de sua época, 
| devido ao seu caráter é temor a Deus 


4, O que disse o Senhor Deus de Jó? 


R. Que o patriarca era sincero, reto, temente a Deus e se 
desviava do mal. 


g5. De que maneira agia ele em relação a seus filhos? 
R Sacrificavado, em fo di er É i io 
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*Sobrevieram-me pavores; como 

vento perseguem a minha honra, 

e como nuvem passou a minha 
felicidade” (Jó 30.15). 


| ITURA BÍBLICA EM CLASSE 
VERDADE PRÁTICA Romanos s.31-39 


1 - Que diremos, pois, a estas coi- 
A verdadeira felicidade vai | 3 
além das posses materiais; inclui, | SAS Se Deus é por nós, quem será 


necessariamente, as riquezas de | contra nós? 
natureza espiritual, Jesus é o nos- | 32 - Aquele que nem mesmo a seu 


so mais precioso bem! próprio Filho poupou, antes, o en- 


LEITURA DIÁRIA 


Felicidade é ser disci 
pelo Senhor 


Sábado- SI N21 
Felicidade é temer a I 


tregou por todos nós, como nos 
não dará também com ele todas as 
coisas? 
33 - Quem intentará acusação con- 
tra os escolhidos de Deus? É Deus 
quem os justifica. 

34 - Quem os condenará? Pois é 
Cristo quem morreu ou, antes, 
quem ressuscitou dentre os mor- 
tos, o qual está à direita de Deus, € 
também intercede por nós. 

35 - Quem nos separará do amor de 
Cristo? A tribulação, ou a angústia, 
ou a perseguição, ou a fome, ou a 
nudez, ou o perigo, ou à espada? 
36-Como está escrito: Poramor de 


mos mais do que vencedores, por 
38-Porque estou certo de que nema 
morte, nem a vida, nem os anjos, 


39 - nem a altura, nem a profundi- 
dade, nem alguma outra criatura 
nos poderá separar do amor de 
Deus, que está em Cristo Jesus, 
nosso Senhor! 


PONTO DE CON 0 


Inicie a aula conversando com 
seus alunos sobre coisas que os 
deixem inquietos, ansiosos, O que 
mais os incomoda em relação à 
vida ou especificamente à família? 


relação ao seu futuro? Pensam que 
podem determinar seu destino? 
Faça-lhes compreender que a fun- 

ção dos pais é, apenas, orientar o 
crescimento e desenvolvimento de 
seus filhos, Segurança perfeita so- 

mente Deus pode proporcionar. 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
Tá estar apto a: 

Explicar as causas dos temo- 
res de Jó, 

Descrever os problemas que 
Jó enfrentava em sua familia. 

Citar os nomes dos quatro 
amigos de Jó e suas procedênci- 
as. 


Prosperidade era a palavra cha: 
ve na abundante vida de Jó, En 
tretanto, uma constante inquieta- 
ão o afligia, Possíveis prenúncios 
do que se abateria sobre efe mais 
tarde; Perda sucessiva de tudo o 
que Ihe era precioso, desde os bens 
materiais até o amor de sua mu- 
Iher e a consideração de seus ami- 
gos, 

Se a prosperidade permeava 
sua vida, a firmeza em Deus pre- 
dominava muito mais e, por cau- 
sa dela, sua fé prevaleceu contra- 
riando todas as agrúrias a que es- 
teve sujeito enquanto sofria. 

Fé é assim. Sustenta o cristão 
em meio às mais contundentes ad- 


Eles sentem-se preocupados em 
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versidades, porque Deus não de- 
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sampara os que Ihe são queridos e 
pautam suas vidas no temor do 
Senhor. 


ORIENTAÇÃO DIDATICA 


Muitos aparentam estar segu- 
ros, firmes e confiantes diante da | 
vida. A impressão que temos é que 
tals pessoas são de outra natureza 
é não carne e osso como nós. Bom 
seria se elas de fato fossem fortes 
e destemidas como se mostram à 
primeira vista, Entretanto, mal | 
lhes sobrevém os reveses « já del- 
xam transparecer suas reais fragi- 
tidades, incertezas c temores. Ape- 
sar de Jó ser piedoso è fel a Deus, 
também teve medo. Ao ser prova- 
do, viveu momentos de hesitação 
e ansiedade. Nossa verdadeira for- 
ça está em Deus. Ele é a rocha da 
nossa salvação e fortaleza na hora 
da angústia, 

Pergunte a seus alunos se al- 
gum dia já “forçaram a barra” a 
fim de parecerem fortes diante de 
alguma situação dificil. E como se 
sentiram do constatarem sua total 
dependência de Deus. 


COMENTÁRIO 
INTRODUÇÃO 


Tudo ja bem com Jó. A esposa 
eos filhos eram o retrato da feli- 
cidade. Seus bens alongavam-se 
naquelas terras que não tinham 
começo nem fim. Os rebanhos e 
manadas, sempre nédios e fortes, 


tos dava-lhe certo: O dinheiro? Não 
havia operação cambial que o des- 
valorizasse, Quanto-a gente a seu 
serviço, aplicava-se esta flel eze- 
losamente no crescimento de suas 
muitas empresas; 1 o 
Enfim, não podia haver homem 
mais abastado e próspero! (1.3) 
Amigos e admiradores não lhe fal- 
tavam. Era o patriarca reverencia- 
do como se fora o mals assinalado 
dos príncipes (29,7-10), vim 
Apesar das aparências, começa- 
va Jó a viver um drama silencioso 
e quase imperceptível aos que, de 
fora, o observavam. Mas o Senhor, 
atento a tudo, achava-se prestes a 


| mudar-lhe radicalmente o curso da 


vida (Rm 8.35). 
L A FELICIDADE QUE TRAZ 
TEMORES 


Mesmo cercado de tantas ven- 
turas, tinha Jó os seus temores e 
recelos. Ele mesmo o confessa: “Por 
que o que eu temia me velo, e o que 
receava me aconteceu?” (Jó 3,25), 

1. O medo de Jó. Quais os 
temores do patriarca? Temia vies- 
sem a lhe faltar os haveres? Ou os 
filhos? Ou que a esposa, num re- 
pente de provação, perdesse a fé 
em Deus? Ou que o Todo-Podero- 
so o abandonasse? De qualquer 
forma, o medo traz as suas penas 
(1 Jo 4.18). È o Senhor não queria 
estivesse o seu servo dominado 

por tals pensamentos, 

2. Lançando sobre Deus as 
ansiedades. Estará você ator 

mentado por algum: 


Cada um de seus empreendimen- 
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que o seu mundo, tão belo e per- 


as 


feito, venha a desaparecer como se 
tudo não passasse de sonho? 

Se você se deixa prender por 
esses temores, o seu mundo não é 
belo nem perfeito; é o mais feio e 
imperfeito dos universos. Apren- 
da com Paulo a entregar toda: 
suas ânsias ao Senhor Jesus, Em- 
bora prestes a ser executado pe- 
las autoridades de Roma, exortou 
Os seus leitores a se manterem 
placidamente em Cristo; “Não 
estejais inquietos por coisa algu- 
ma; antes, as vossas petições se- 
Jam em tudo conhecidas diante 
de Deus, pela oração e súplicas, 
com ação de graças. E a paz de 
Deus, que excede todo o enten- 
dimento, guardará os vossos co- 
rações e os vossos sentimentos 
em Cristo Jesus” (Fp 4,6). 

Seas lutas o envolverem, Deus 

é a sua vitória. Se as lágrimas lhe 
o rosto, Ele é o seu con- 

solo, Em melo à mais renhida pe- 
leja, a sua proteção não Ihe falta- 


Fá. Portanto, não se deixe abater | 


pelo medo! Eis o que aconselha 
Pedro; "Lançando sobre ele toda a 
vossa ansiedade, porque ele tem 
cuidado de vós” (1 Pe 5,7), 
na FELICIDADE 

DE JO EM SEU LAR 

Apesar de se mostrar bem 
constituída, a família do patriar- 
ca já havia sido contaminada pelo 
virus da desunião e da apostasia. 
Não estaremos nós, também, às 
voltas com problemas semelhan- 
tes? Vejamos como se encontrava 
o seu lar. 
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1. Os filhos de Jó. Periodi- 
camente, eles se reuniam nas ca- 
uns dos outros para se ban- 
quetearem. Não sabemos o que se 
passava naquelas festas que, se- 
gundo o texto bíblico, durava um 


| certo turno de dias (Jó 1,5), Mas 


Jó estava ciente de que seus filhos 
corriam sério perigo. 
vés de adorarem a Deus, 
vam-se certamente para festejar 
os deuses e ídolos da gente pagã 
que os rodeava. 

Terminados os festins, levanta- 
va-s¢ O patriarca de madrugada, a 
fim de interceder por seus filhos. 
Ele temia que estes, no auge da 
exaltação, acabassem por blasfe- 
mar o nome de Deus. 

Tem você se preocupado com 
© que os seus filhos fazem longe 
de suas vistas? Eles carecem de 
seus conselhos e orações, Não tran- 
sija com os seus deveres paternos. 
Você é responsável pela alma de 
cada um de seus filhos, sejam eles 
crianças, sejam adolescentes, quer 
jovens, quer adultos, A maiorida- 
de deles não o isenta de suas res- 
ponsabilidades, 

2. A esposa de Jó, Se os fi- 
lhos de Jó assim procediam, como 
não lhe andava à esposa? Ele mes- 
mo chegou a descrevê-la como 
“qualquer doida” (Jó 2.10). Chega- 
ra ela, de fato, a converter-se ao Se- 
nhor, ou acostumara-se a usufruir 

os bens divinos como se não pas- 
sassem estes de coisas banais? Tal- 
vez seu amor pelo marido não fos- 


se tão intenso e verdadeiro, Pois na 
hora da provação sugeriu-lhe, inclu- 
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sive, a eutaná- 
slæ “Amaldiçoa 
a Deus e morre” 
(Jó 2,10). Embo- 
ra não lhe me- 
nosprezemos as 
angústias, $0- 
mos levados a 


concluir que ela 

jamais experi- 

mentara um en- 
contro real e marcante com o Se- 
nhor. 


Querida irmã, qual tem sido a 
sua postura nas provações? A de 
uma doida, ou a de uma sábia es- 
posa que se desfaz em oração e je- 
jum na edificação espiritual e mo- 
ral de sua casa? (Pv 14.1) Marido, 
ea sua esposa? Já teve uma genu- 
ina experiência com Cristo? 

3. Jó, um homem ilhado 

no próprio lar. Encontrava-se o 
patriarca ilhado em sua própria 
família; isolado no próprio lar. Jó, 
um refém na própria casa! Entre- 
tanto, Deus a tudo via, € estava 
prestes a intervir, dolorosamente, 
naquela situação. Até esse momen- 
to, Jó não tivera ainda a ventura 
de dizer: “Eu e a minha casa servi- 
remos ao Senhor” (Js 24.15). E 
você que estuda esta lição? 


m. pranto, 

O rico não precisa de esforço 
para ter amigos; eles simplesmen- 
te aparecem (Pv 14.20). Não 
estamos a duvidar da sinceridade 
daqueles homens que, tão logo 


dispuseram-se a consolá-lo. Toda- 
via, Elifaz, Bildade e Zofar vinham, 
de há muito, colocando em suspei- 
ção a integridade da fé que Jó pro- 
fessava no Todo-Poderoso. É o que 
se infere de seus discursos, 

1. Amigos insensíveis. No 
auge de sua angústia, O patriarca 
chegou a classificá-los de consola- 
dores molestos (Jó 16.2). Antes, 
como se comportavam eles? Talvez 
até bajulassem a Jó. ve a crise, 
porém, demonstraram indelicade- 
zas e falta de sabedoria para en- 
tender as provações que consumi- 
am o mais sincero e piedoso ho- 
mem daquela época (Rm 8,34), 

2. Como tratar os amigos? 
Seus amigos não são perfeitos, En- 
tretanto, são seus amigos. E Deus 
tem um plano na vida de cada um 
deles, Os amigos de Jesus também 
não eram perfeitos. Ele fot negado 
por um, traído por outro e, no jar- 
dim da agonia, abandonado por 
todos. Amava-os, contudo, com o 
mais terno e intenso dos amores. 

Amigo não é sinônimo de per- 
feição; é um substantivo que temos 
de encaixar na sintaxe de nossa 
paciência e na conjugação de nos- 
so amor. Por Isso, suporte-os, como 
eles o suportam, porque você tam- 
bém não é perfeito, 


Conforme tenemunha g pró 
prio Deus, não havia em ater- 
ra homem tão integro e tão perfei- 


souberam da desdita do patriarca, 
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to quanto Jó, Sua fé, contudo, ain- 


da não havia ultrapassado o terre- 
no da contemplação. Mais tarde, cle 
mesmo o confessará (Jó 42,5), 
Requer Deus tenhamos um 
continuado crescimento espiritu- 
al (Os 6,3). Isto significa conhecê- 
lo experimentalmente. Então, por 
que iria você se conformar. com 
um mero conhecimento teórico? A 
fim de que venhamos a desenvol: 
ver-nos na graça, submete-nos Ele 
ao crisol das provas. Todavia, ja» 
mais nos abandonará, pois conhe- 
cea fragilidade de nossa estrutu- 
ra (81 103,14). Ele não permitirá 
Pes provações nos ultrapassem. 
as forças, Consolemo-nos nestas. 
parando anos 7 NÃO velo so- 


Teórica ou experimentalmente?. 
Isto não significa, todavia, deva- 
mos colocar a experiência acima 
da Palavra de Deus. Implica em 
desfrutar. a presença divina não 
apenas nos momentos de bonan- 
ça, mas principalmente nas agru- 
ras e na dor (Sl 119,71). 


A felicidade de Jó não era per- 
feita nem completa. Todavia, como 
Deus muito o amasse, desejava que 
seu filho fosse em tudo completo e 
perfeito. Não bastassem os proble- 
mas referidos, ainda havia o adver- 
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súrio que, com suas insistentes ca- 

lúnias e acusações levianas, vinha 
colocando em dúvida a integrida- 
de de Jó. Fot por isso que o Senhor 
permitiu caissem todas aquelas ca- 
lamidades sobre o patriarca. Não. 
queria q Todo-Poderoso brincar 
com o seu servo nem agir com ele 
de modo gratuito e irresponsável; 
visava, antes de mais nada, o seu 
aperfeiçoamento espiritual (Rm 
8.3139). 

Neste momento, talvez esteja 
você passando pelas mais arden- 
tes provações como se coisa estra- 
nha lhe estivesse acontecendo (1 
Ei 4 PS Você ainda não sabe por- 


a “entretanto, jamais 
à estatura de varão per- 


13) 


“Hå momentos em que à vida 
cristã não é acompanhada de gran- 
des emoções; é quando elas parè- 
cem ter nos abandonado. Chega 
mos até achar que Deus não quer 
saber mais dé'nós. É verdade que 
Isso é facilmente aceito e assumi- 
do quando à presença constante 
do pecado no nosso viver diário é 
irrefutável, Mas, quando não se 
perceberam manchas no viver cris- 
tdo, 0 que dizer? 1 

Nem sempre augência de emo- 
ções na fé significa pecado ou 
abandono de: Deus, Às vezes, é 


Deus provando a nossa fé, as nos- 
sas convicções, Não afirmo com 
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Isso que Ele nos prova para conhe- 
cer-nos melhor. Deus já nos conhe- 
ce. A prova de Deus em nossa vida 
tem motivações diferentes. Ele nos 
prova com o intulto de conhecer- 
mo-nos melhor para, consequen- 

temente, procurarmos a perfeição 
nile e, o que é principal, Ele nos 
prova para | nós o conhecermos 
melhor- Somente nesse sentido 
podemos dizer que Deus prova as 
nossas convicções. 

Podemos confertr isso na vida 
de Jó. Muitos pensavam que a api- 
rente ausência de Deus, ou seja, à. 
falta de emoções positivas ou de 
cenas ao redor que motivassem 
emocional e positivamente a fé, 
eram provas Incontestes da pre- 
sença de pecado que maculava o 
curriculum vitae espiritual de Jó; 
por isso surgiram as “catilinárias” 
de seus “amigos”. Mas não era col- 
sa alguma disso. Era Deus que 
aproveitava aquela situação para 
prová-lo, Observe, após a prova de 
fogo experimentada por ele, o que 

disse: “Bem sei eu que tudo podes, 
e peão dos teus pensamentos 
pode ser impedido (.. x}. Com, o ou- 
vir dos meus ouvidos ouvi, mas 
agora te vêem os meus olhos” (Jó 
42.2,5). 

“Esses desertos emocionais ser- 
vem para estreitamento do nosso 
relacionamento com Deus, servem 
para vermos que se pode viver 
com o Senhor sem o mimo de gran- 
des emoções, servem para forjar, 

moldar e tornear um caráter ina- 
balável, É Deus que exercita a nos- 
sa fé, a fim de amadurecê-la atra- 


Lições Bíblicas 


vés desses ermos emocionais, Afi- 
nal, o justo não vive do que vê nem 
do que sente, mas pela fé, indis- 
cutivelmente, pode sobreviver sem 
grandes emoções” (Reflexões 
Sobre a Alma e o Tempo, 
CPAD, págs, 65.€ 66) 


Agrura: Dificuldade, impedi- 
mento, empecilho; dissabor, amar- 
gura, aflição. 


Bonança: Sossego, trangaili- 
dade, serenidade, 

Cambial: Referente a câmbio, 
operação de conversão de valores 
(especialmente mercantis) expres- 
sos em moeda de um pais pelo 


perverso, 
Nédio: Luzídio, brilhante, ní- 
tido, 

Placidamente: Serena, tran- 
qüila, mansa, sossegada, pacifica e 
brandamente. 

Sintaxe: Parte da gramática 
que estuda a disposição das pala- 
vras na frase e a das frases no dis- 
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curso, bem como a relação lógica 
das frases entre si è à correta cons- 
trução gramatical, 

Suspeição: Desconfiança, dú» 
vida, suspelta. 

Teoria: Conhecimento espe 
culativo, meramente racional; 
opiniões sistematizadas, noções 
gerais, 

Ventura: Fortuna boa ou má; 


destino, sorte, acaso; fortuna prós- 
pera; felicidade. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


YA Familia Cristã nos Dias Atu- 
ais, Elinaldo Renovato de Lima, 
CPAD. 

W.E Deus Fez a Família, Estevam 
Ângelo de Souza, CPAD. 


QUESTIONARIO 


1. Segundo a lição, por que a felicidade de. Jó não era completa? 


R. Porque, mesmo cercado de venturas, o patriarca tinha seus 
receios e temores. 


2. Que problemas enfrentava em sua familia? 


R. Sua familia havia sido contaminada pela desunião e pela 
apostasia. 


3. Os amigos do patriarca agiam de maneira sincera com ele? 


R, Não, pois suspeltavam da integridade da fé Que Jò professava 
no Todo-Poderoso, 


4. Como explicar os temores de Jó? 


R. Ê que a triste situação dos seus familiares, comprometidos 
moral e espiritualmente, levava-o a ter medo e a recear do 
que pudesse acontecer. 


5. O que aconteceria a Jó se Deus não o submetesse a todas 


aquelas provações? 
IR. Sua felicidade nãomeria completa e Ppegfeitajnem alêunçaria 

o feigonmento espiritual B d | 
vam viv A 
2 o as mm) 


19 de janeiro de 2003 


TEXTO AUREO VERDADE PRATICA 


“Em tudo somos atribulados, mas 
não angustiados; perplexos, mas 
não desanimados; perseguidos, 
mas não desamparados; abatidos, 
mas não destruídos; trazendo 
sempre por toda parte à 
mortificação do Senhor Jesus no 
nosso corpo, para que a vida de 
Jesus se manifeste também em 
nossos corpos” (2 Co 3,8-10). 


Quando as provações chega- 
rem, não se desespere. Deus está 
no controle de tudo... até do mais 
estranho e intenso sofrimento. 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


J 1 13-22 

13 - E sucedeu um dia, em que seus 
filhos e suas filhas comiam e bebi- 
am vinho na casa de seu irmão 
primogênito, 

14 - que veio um mensageiro a Jó e 
TG ANOS Do ra a 
jumentas pasciam junto a eles; 

15 - e eis que deram sobre eles os 
sabeus, c os tomaram, e aos moços 
feriram ao fio da espada; e eu so- 
mente escapei, para te trazera nova. 
16 - Estando este ainda falando, 
veio outro e disse: Fogo de Deus 
caiu do céu, e queimou as ovelhas 
e os moços, e os consumiu; e só cu 
escapei, para te trazer a nova. 

17 - Estando ainda este falando, 
veio outro e disse; Ordenando os 
caldeus três bandos, deram sobre 
os camelos, e os tomaram, € aos 
moços feriram ao fio da espada; e 
só eu escapei, para te trazera nova, 
18 - Estando ainda este falando veio | 
outro e disse: Estando teus filhos e | 
tuas filhas comendo e bebendo vinho, | 


19-eisque um grande vento sobre- 
velo dalém do deserto, ¢ deu nos 
quatro cantos da casa, a qual caiu 
sobre os jovens, e morreram; ¢ só 
eu escapei, para te trazer a nova. | 
20- Então, Jó se levantou, e rasgou 
O seu manto, € rapou a sua cabeça, 

ese lançou em terra, e adorou, | 
21-edisse: Nusaido ventredeminha | 


22 - Em tudo nisto Jó não pecou, 
nem atribuiu a Deus falta alguma. 


PONTO DE CON 0 


Aqui está O quadro mais triste 
e exemplar da história de Jó. A des- 
peito de perder tudo quanto tinha, 
ele não perdera seu bem mais pre- 
cioso, a fé. A dor podia modificar- 
lhe o aspecto (v.20), mas não po- 
dia arrancar-lhe a consolação da 
fé. Por Isso, diante de tamanha ca- 
lamidade expressou-se o paciente 
patriarca; “Nu saí do ventre de mi- 
nha mãe e nu tornarei para lá” 
(v.21). Como você agiria se passas: 
se por situação semelhante? Teria 
fé suficiente para reconhecer a $ò- 
berania divina? Permaneceria in- 
tegro? Louvaria a Deus na adver- 
sidade? 


OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de- 
verá estar apto a: 

Descrever, segundo a lição, os 
tipos de calamidades que se aba- 
teram sobre Jó. 

Definir em que consistiu a ca- 
lamidade psicológica de Jó. 


SINTESE TEXTUAL 


Jó foi abatido sucessivamente 
por diversas perdas até ser atingl- 


mãe e nu tornarei para lá; o SENHOR 
o deu eo SENHOR o tomou; bendito 
seja o nome do SENHOR. | 
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do em seu próprio corpo. Sua do- 
ença lhe provocou angústias ter- 
rívels, mas, ainda assim, ele não 
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murmurou contra Deus como de- 
saflara o inimigo, Na hora mais 
escura de sua vida podia ainda 
bendizer a Deus, O crente fiel não 
perde a esperança, mesmo diante 
da desventura, porque nada esca- 
pa aos olhos do Senhor, E, ainda 
que sejamos afligidos por um pou- 

co de tempo, o Todo-Poderoso no 
momento certo dará o escape. 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Converse com seus alunos so- 
bre as diversas calamidades pro- 
duzidas pela natureza. Questione 
se essas forças naturais podem ou 
não ser manipuladas pelo malig- 
no. Os acontecimentos no livro de 
Jó podem ser considerados indict- 
os dessa manipulação? Satanás 
pode Investir contra os homens 
valendo-se das forças da nature- 
za? Até que ponto Deus pode con- 
cederlhe permissão? Discuta o ås- 
sunto com a classe è permita que 
cada aluno dé a sua opinião, 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 


Nesta lição, acompanharemos 
as calamidades que se abateram 
sobre Jó. Foi ele experimentado em 
todas as áreas de sua vida; nenhu- 
ma provação lhe faltou, Ao Senhor 
agradou acrisolá-lo, a fim de que 
viesse a sair, de todo aquele sofri- 
mento, um homem incomparavel- 


mente melhor. Acredito que a sua 


maior que uma pessoa já se viu 
obrigada a suportar (Jó 2,13). 
Caso esteja você sendo subme- 
tido a alguma prova, não se deixe 
levar pela angústia, Deus sabe 
como trabalhar a espiritualidade 
de seus filhos. 
1. CALAMIDADES SOCIAIS 

A primeira calamidade que se 
abateu sobre Jó foi a conturbação 
social. Naqueles dias, muitas eram 
as quadrilhas especializadas em 
roubar gados. Entre esses bandos, 
os sabeus eram os mais ousados, 
Atentemos ao relatório que o mën- 
sageiro entregou a Jó: “Os bois la- 
vravam, eas jumentas pasciam 
junto a eles; e eis que deram sò- 
bre eles os sabeus, e os tomaram, 
€ aos moços feriram ao flo da es- 
pada; somente escapei, para 
te'trazer a nova” (Jó 1:14,15). | 

1, Quem eram os sabeus. 
Eram eles descendentes de Sedã, 
neto de Cam e bisneto de Noé (Gn 
10.7). Supõe-se estivesse o seu ter- 
ritório no Norte da Etiópia. De quan- 
do em quando, cruzavam as fron- 
teiras para roubar e pilhar os rei- 
nos de Canaã. E, assim, foram eles 
acumulando uma proverbial rique- 
za (15 45.14). Eram conhecidos tam- 
bém por sua elevada estatura, 

2. Os sabeus atacam Jó. De- 
duz-se do texto bíblico que os 
sabeus já eram bem conhecidos em 
Canaã em virtude da violência de 
suas rapinagens. Até aquele mo- 
mento, porém, não haviam feito 
qualquer incursão às propriedades 


dor, excetuando a de Cristo, fola | de Jó, porse acharem estas sob a 
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proteção do Senhor; era como se Ele 
as tivesse cercado de sebes (Jó 1.10). 
Um dia, contudo, sentiram-se 
livres para invadir as terras do pa- 
triarca, E, daqui, levam-lhe os bois 
€ as jumentas. Não bastasse, ainda 
passam ao flo da espada os que 
culdavam dos rebanhos (Jó 1.5). 
3. Como reagiríamos nós? 
Pode ser que você, querido irmão, 
seja uma vitima da violência. Quer 
urbana, quer rural, deixa-nos esta 
profundos traumas, Alguns têm 
suas terras tomadas por demago- 
gos (1 Rs 21.15), Outros são alvos 
de assaltos e sequestros (Le 10,30). 
Eainda outros têm seus entes que- 
ridos covarde e impiedosamente 
assassinados (At 12.1,2). É exata- 
mente neste momento que não 
podemos evitar a pergunta: “Por 
que Deus o permite?” A única coi- 
sa que sabemos é que todos os atos 
de Deus são atos de profundo e 
inexplicável amor. . 


"- Sonnenarunars 

Não há como descrever a segun- 
da tragédia que se abateu sobre Jó. 
Do ponto de vista do mensageiro 
que lhe trouxe a notícia, parecia 
algo vindo diretamente do Todo- 
Poderoso: “Fogo de Deus caiu do 
céu, e queimou as ovelhas e os mo- 
ços, € os consumiu; € só cu escapel, 
para te trazer a nova” (Jó 1.16). 

1. O fenômeno. Tratava-se de 
um raio? Ou de uma combustão 
que, embora descida do céu, não 
provinha de Deus? (Ap 13.13), De 
qualquer forma, não era aquele um 
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fenômeno natural; assemelhava-se 
ao fogo que calcinou as impeniten- 
tes Sodoma e Gomorra (Gn 19,24). 

2.0 prejuízo. O fogo acabou 
por destruir os rebanhos que ha- 
vlam restado ao patriarca, Sua ru- 
ina era completa. Além dos anl- 
mais, perdera também toda a gen- 
te que estava a seu serviço com 
exceção daquele que lhe trouxe a 
noticia. 

Você já foi vítima de algo se- 
melhante? De repente, alguma coi- 
sa inexplicável destrói-lhe todos os 
bens, deixando-o endividado e sem 
perspectivas. Como agir nessas cir- 
cunstâncias? Não se desespere! O 
nosso Deus está no comando de 
tudo, 


Me ErEOROLÓGICAS 

Os filhos de Jó, distraídos com 
o banquete na casa do primogêni- 
to, ainda não se haviam apercebi- 
do das calamidades que se abati- 
am sobre a família. A desgraça, 
porém, não demoraria em lhes sair 
ao encalço, m 

1. O tufão que matou os 
filhos de Jó. Registra o autor 
sagrado: “Eis que um grande ven- 
to sobreveio dalém do deserto, e 
deu nos quatro cantos da casa, a 
qual caiu sobre os jovens, e mor- 
reram; e só eu escapei, para te tra- 
zer a nova” (Jó 1.19); 

O fenômeno em muito se pare- 
cia com aqueles furacões que, no 
Oriente Médio, se originam no de- 
serto e, rapidamente, alcançam as 
áreas habitadas, deixando em sua 
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passagem, um rastro de destruição 
e morte. Tão veemente era aquele 
vento que, de acordo com a narra- 
tiva bíblica, atingiu em cheio a casa 
onde se encontravam os filhos do 
patriarca, derrubando-a sobre eles. 
Sobreviveu apenas o mensageiro 
que relatou a tragédia ao patriarca, 

2. Deus e a meteorologia. 
Não controla o Todo-Poderoso os 
fenômenos meteorológicos? Então, 
por que haverá Ele de permitir que 
tais forças se levantem contra os 
seus servos? 

O fato de sermos crentes não 
significa estejamos livres dos raios 
ultravioletas do Sol nem dos respin- 
gos da chuva (Mt 5.45), nem que 
venhamos a escapar, necessaria- 
mente, das calamidades naturais, 
Em consequência da seca, agricul- 
tores pledosos eventualmente per- 
dem promissoras colheitas; pecua- 
ristas tementes a Deus veem, de vez 
em quando, seu gado quedar sem 
vida por causa da estiagem, E aque- 
les homens e mulheres que, apesar 
de sua intensa vida de oração, não 
logram salvar os filhinhos de uma 
inundação súbita? 


= carpa meia 
Não obstante todas essas cala 
midades, Jó ainda retém a sua in- 
tegridade (Jó 2.10). O Diabo, to- 
davia, alega ao Senhor que, en- 
quanto Jó estiver saudável, man- 
ter-se-á firme em sua fé; mas, en- 
fermo: virá certamente a negá-la. 
Veja quão sentencioso ¢ ousado é 
o maligno: “Pele por pele, ¢ tudo 
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quanto o homem tem dará pela 
sua vida. Estende, porém, a tua 
mão, e toca-lhe nos ossos e na car- 
ne, e verás se não blasfema de ti 
na tua face!” (Jó 2,4,5). 

Demonstrando quão fiel era o 
seu servo, o Senhor permite ao 
adversário enfermar a carne de Jó, 
desde que não lhe tire a vida: “En- 
tão, saiu Satanás da presença do 
SENHOR e feriu a Jó de uma chaga 
maligna, desde a planta do pé até 
ao alto da cabeça. E Jó, tomando 
um pedaço de telha para raspar 
com ele as feridas, assentou-se no 
melo da cinza” (Jó 2.6,7). 

1, A doença de Jó, Que do- 
ença era aquela? Alguém sugere 
a elefantiase - uma hipertrofia da 
pele e do tecido subcutâneo, obs- 
truindo à circulação linfática de- 
vido a forte infecção, A enfermi> 
dade, que evolui de forma crôni- 
ca, atinge principalmente as per- 
nas e a genitália externa, 

O texto biblico descreve-a como 
uma chaga maligna; uma doença 
de tal maneira terrível, cuja etio- 
logia ainda não pôde ser determi- 
nada com precisão. Seria a lepra 
em seu mais adiantado estágio? O 
fato de o patriarca se coçar com 
um caco de telha sugere que todo 
O seu corpo ficou não somente in- 
chado, mas coberto de uma crosta 
supurante. Eis porque seus amigos 
tiveram dificuldades em reco- 
nhecé-lo (Jó 2.12). Alem disso, o 
hálito tornara-se-lhe insuportável, 
evidenciando uma rápida e impla- 
cável metástase (Jó 19. 17). Era 
algo pior que o câncer. 
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Tão aflitiva era a condição fisi- 
ca de Jó que a esposa chegou a 
pa piiri napa a 


TE 


“O'tempo | “um inimigo, 
mas um i amigo. Lutar contra o tem- 
pó é uma sandice. Se o sofrimento 
entrou no mundo por causa do 
pecado, Deus não é o causador do 
sofrimento; e se Ele o permite mes- 
mo quando não consigo evitá-lo, 
o mais coerente seria ver as intem- 
péries como aliadas na formação 
eaprimoramento de traços e silhu- 
etas positivas na alma, Esse é o 
ensino bíblico. ~ 

O tempo serve para nos prepa- 
rar. Quando compreendo e admi- 
to isso, consigo ver o tempo como 
algo que não è ruim, que serve 
para amadurecer-me e não pode 
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tirar minha felieidalt; porque está 
está firmada em Deus. — 

Nós sabemos, pela Palavra de 
Deus, que o sofrimento tem um fim. 
A demora também. Logo, o propó- 
sito de Deus na minha vida é usar 
o tempo para me ajustar ao ponto 
ideal. Ad augusta per angusta - 
“chega-se a resultados sublimes 
por caminhos estreitos”, Desde que 
apenas nesta dimensão encontro 
demora e sofrimento, e tá não, en- 
tão 6 aqui e o hoje'são dotados de 
de Deus) para, forjar 


E s tempos estão 


Hi curto gi. + 


et 
Cada anam tudo à voma- 


E não apenas a 
ja RR ta: 
E isto signi anita que a admi- 
palio do meu tempo passou a 
ser orientada por Deus” (Refle- 
xões Sobre a Alma é O Tem- 
po, CPAD, pág-ISS) 


Acrisolar: Depurar, acendrar; 
aperfeiçoar, apurar, sublimar; pu- 
rificar-se, submetengo-se a provas. 

Calcinar: Reduzir a cinzas ou 
carvão. 

Conturbação: Perturbação de 
ânimo; agitação, 
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Demagogo: Político inescru- 


puloso e hál 
xões populares para fins lícitos. 


ue se vale das pal- 


Etiologia: A parte da me pR] fa 


na que trata da causa das doença 


Genitália: O conjunto dos ór- 
gãos reprodutores, especialmente 


os órgãos sexuais externos. 


cialidade. 


PA aeaf x 


| Metástase: Aparecimento de 


um foco secundá 


rio, à distância, 


Rapin: 


jebe: Cerca de 


no curso da evolução de um tumor 
maligno ou de um processo infla- 
matório, abevacuação. 

rbustos, ra- 


« estacas ou ripas entrelaçadas, 


cercar e vedar terrenos. 

m: Conjunto de rou- 

bos; hábito de rapinar ou roubar. 
Li 
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QUESTIONARIO 


sua vid, EN 


niatirezn e 
5. Em que 


R. Em enfermidadeg 
da Eri 
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R. São ip e causadas, 


2. Em que consistiu a calamidade social? 


| R Em ataques de assaltantes sobre as rebanhos e sobre os 
pastores, mortos à fio de espada. 


3.0 que são as calamidades sobrenaturais? 


ile humilhante, ao ponto 


os lesprezível, 


1. O que aconteceu a Jó quando tudo lhe parecia ir bem? 
R. Foi abatido por calamidades e provado em rodas as áreas da 


ora 
ra. sul 
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TEXTO AUREO 


“Então, Jó se levantou, è en 
seu manto, e rapou a sua cabeça, 
e se lançou em terra, e adorou, 
e disse: Nu saí do ventre de 
minha mãe e nu tornarei para 
lá; o SENHOR o deu e o SENHOR 
O tomou; bendito seja o nome 

do SENHOR” (Jó 1.20.21). 


em meio ao so- 
frimento é a maior evidência do 


verdadeiro culto que lhe é devido 
por seus filhos individualmente. 


Á i 
CD Harpa Cristã 124 (vol.3-f.7), 
299 (vol.6-f.9) e 145. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


| 16 1.20-22; 13.1418 


Jó1 


20 - Então, Jó se levantou, e rasgou 
O seu manto, € rapou a sua cabeça, 
€ se lançou em terra, e adorou, 


Adorando a Deus na 
enfermidade 


Quarta - Hc 3.17-19 
Adorando a Deus na 
necessidade 
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Quinta - At 7.55-60 
Adorando a Deus nas 
perseguições x 

Sexta - SI 50.15 

Adorando a Deus na angústia 
Sábado- Fp4.4 ' 
Alegremo-nos e adoremos 

sempre a Deus 

aa | 


21 - e disse: Nu saí do ventre de 
minha mãe e nu tornarei para lá; o 
SENHOR o deu me o SENHOR o 
tomou; bendito seja o nome do 
SENHOR, 

22 - Em tudo nisto Jó não pecou, 
nem atribuiu a Deus falta alguma. 


Jó 13 

14 - Por que razão tomaria eu a 
minha carne com os dentes e poria 
a minha vida na minha mão? 

15 - Ainda que ele me mate, nele 
esperarei; contudo, os meus cami- 
nhos defenderei diante dele. 

16 - Também isto será a minha 
salvação, porque o ímpio não virá 
perante ele. 


18 - Eis que já tenho ordenado a 
minha causa e sei que serei achado 
justo. 


PONTO DE C! 0 


Adoração significa submissão 
irrestrita e inquestionável ao g0- 
verno de Deus, A genuína adoras 
ção não leva em-conta os fatores 
tempo e espaço; mas considera-a 
atitude. Acatar o$ mandamentos 
divinos val além da confissão, É 
muito mais que um ritual; ium 
modo de vida. Portanto, adorar 
significa esvaziar-se de st, desprem 
derse de tudo o que possui, em 
tregar-se, Você tem sido um autém 
tico adorador 
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OBJETIVOS 


Após esta aula, seu aluno de 
verá estar apto a: 

Definir o termo adoração. 

Descrever como Jó adorava a 
Deus 

Identificar as implicações da 
nitude de adorar 


SINTESE TEXTUAL 


Mesmo sem compreender o 
mistério dos seus sofrimentos, Jó 
continuou temente a Deus. Reco- 
nhecendo que não podia resistir ao 
Deus soberano, não apenas man: 
teve sua compostura espiritual, 
mas a despeito das mais severas 
adversidades engrandeceu ao 
Todo-Poderoso, Satanás dissera ao 
Altissimo: “Ele blasfemará de ti”. 
Mas, ao contrário, Jó bendisse a 
Deus seu Salvador. Você seria ca- 
paz de adorar ao Senhor diante 
das mesmas circunstâncias em que 
se encontrara o patriarca? Conver- 
se com seus alunos sobre os vári- 
os aspectos do ato de adorar, Per- 
corra a Bíblia e, junto com eles, 
destaque os autênticos exemplos 
de atitude de adoração. Leia 2 Cró- 
nicas 20,1-22 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


O que Jó quis dizer com à ex 
pressão “Nú saí do ventre de mi 
nha mãe e nú tornarel para lå” 
Estaria o patriarca referindo-se ao 
Ao fato de morrer e 


seio da terra? 
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retornar à terra, conforme Indica 
Génesis 3.19, sem nada levar? Você 
também se sente desprendido das 
coisas materiais? Jó não atribuiu a 
Deus nenhuma culpa por sua des- 
graça, Ele apenas adorou seu Cri- 
ador, Como você agiria se estives- 
se no lugar dele? Só devemos ado- 
rar a Deus nas horas felizes? 
Deixe que os alunos falem de 
suas próprias experiências. Por 
que adoramos a Deus? Como de- 
vemos adorá-lo! Adorar significa 
dar alguma coisa a Ele? Por que 
Deus requer nossa adoração? En- 
caminhe a aula com base nas res- 
postas, associando o que os alunos 
disseram com o verdadeiro signi- 
ficado da palavra adoração, 


COME RIO 


Ea adoração o ponto central do 
Cristianismo (SI 96.9). Através 
dela, o crente demonstra aceitar 
Incondicionalmente a soberania 
divina sobre a sua vida. Isto signi- 
fica submeter-se, de maneira ab- 
soluta e irrestrita, ao plano que 
Deus nos traçou, quer implique 
este em bonanças, quer implique 
na própria morte (Dn 3.17,18). 

Vejamos o singular exemplo de 
fé de Jó, 


L 


1. Adoração no Cristianis- 


mo. A adoração não se restringe 
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a uma mera 
liturgia 
abrange a ab 
soluta e amo- 
rosa obediên- 
cia com que 
acatamos os 
mandamentos 
divinos (Rm 
12:1-3). À sa- 
maritana, disse 
o Senhor Jesus 
que a verdadeira adoração não es- 
taria centrada nem em Jerusalém, 
nem no monte Gerizim, mas teria 
como base o coração daqueles 
que, em verdade, buscam à Deus 
através de seu Unigênito (Jo 
4.23,24). 

2. A adoração de Jó. Quão 
grande é o exemplo de Jó! No auge 
da provação, confessa que, mesmo 
que Deus ọ matasse, nEle confia- 
ria (Jó 13,15), Isto é adoração! Isto 
é o mais provado dos amores! 

A adoração de Jó foi comple- 
ta tanto em atitudes quanto em 
palavras: Ele levantou-se, rasgou 
o manto, rapou a cabeça e lan- 
çou-se em terra, Não era a atitu- 
de de um desesperado; e, sim, a 
de alguém que esperava contra a 
própria esperança (Rm 4.18), Em 
seguida, professa o seu credo: 
“Nu saí do ventre de minha mãe 
e nu tornarei para lá; o SENHOR 
o deu 0 SENHOR o tomou; bendi- 
to seja o nome do SENHOR” (Jó 
1.20.21). 

Neste exato momento, selava 
o patriarca a sua vitória sobre toda 
a tormenta que se abatera e que 
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ainda se abateria sobre si, Era a fé 
que leva à adoração; era a adora- 
ção que conduz à vitória, Leia 
Hebreus 11,33-38. 

3. Como estamos adoran- 
do a Deus? Supunham os con- 
temporâneos de Isaias estivesse a 
adoração a Deus restringida a uma: 
liturgia pomposa e circunstancial. 
Por isso, repreende-os o Senhor; 
“Este povo me honra com os lábi- 
os; seu coração, porém, acha-se 
distante de mim” (15.29.13). 

A adoração não pode estar li- 
mitada a um intercâmbio mercan- 
tl. Devemos adorar a Deus não em 
virtude dos bens que dEle recebe- 
mos; e, sim: porque Ele é o que é. 
Ele criou-nos; dEle somos. Ainda 
que de Deus nada viéssemos a re- 
ceber, a Deus deveriamos prestar 
todas as honras. E se Ele nos ma- 
tar, adorá-lo-emos com a nossa 
morte (S! 116.15). Aleluia! 


O momento mais sublime do 
Livro de Jó não se encontra em seu 
epílogo; acha-se no prólogo. Fosse 
esta porção das Sagradas Escritu- 
ras aqui encerrada, já teriamos um 
grande final, Pols o adversário, que 
tanto caluniara o patriarca diante 
do Senhor, já estaria derrotado pelo 
fato de Jó, agora em ruínas, haver 
adorado, a Deus exatamente quan- 
calamidades caíam so- 
bre si, Sua vitória cristaliza-se na- 
quele gesto de adoração. 

Deseja você vencer todas as 


1. A adoração a Deus im- 
plica o reconhecimento de 
sua soberania. Por que Jó ado- 
rou a Deus de maneira tão singu- 
lar? Porque jamais deixou de re- 
conhecer-lhe-a soberania sobre 
todas as coisas (S1 24,1). Ora, se 
Deus, de fato, é soberano, tem Ele 
o inquestionável direito de agir 
como lhe apraz, Por isso, professa 
o patriarca: “Nu saí do ventre de 
minha mãe e nu tornarel para lá; 
o SENHOR o deu € o SENHOR o tos 
mou; bendito seja o nome do SE- 
NHOR” (Jő 1.20.21); 

O relacionamento de Jó com 
o Todo-Poderoso não era uma 
mera troca de favores. Mesmo se 
Deus viesse a tirar-lhea vida, ele 
ainda o adoraria. Aleluia! De que 
forma você adora a Deus? Você o 
adora em espírito e em verdade” 
Ou porque dEle recebe bênçãos e 
favores materials? O que fará 
você se for surpreendido pelas 
provações? Continuará ainda a 
adorá-lo? 

2. A adoração a Deus im- 
plica o reconhecimento de 
que Ele está no comando de 
tudo, Jó sabia que, não obstante 

todas as agruras, estava o seu Re- 
dentor no comando de tudo: “Por- 
que cu sel que o meu Redentor 
vive, e que por fim se levantará 
sobre a terra” (Jó 19.25). Eis por 
que ele o adorava até às últimas 
consequências. 

Se lermos os salmos de Davi, 
ou as cartas de Paulo, verificare- 
mos que ambos os santos, quanto 
mais atribulados, mais ardentes 
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mente adoravam a Deus. Pois sa- 
biam que o Senhor estava no con- 
trole de tudo. O que dizer desta 
declaração do apóstolo: “Segundo 
a minha intensa expectação e es- 
perança, de que em nada serei 
confundido; antes, com toda a 
confiança, Cristo será, tanto ago- 
ra como sempre, engrandecido no 
meu corpo, seja pela vida, seja 
pela morte” (Fp 1,20), Leia o Sal- 
mo 27, e veja quão excelsa era a 
adoração que Davi santificava ao 
seu Senhor, 

3. A adoração a Deus im- 
plica o alegrar-se continua- 
mente nEle, O profeta Habacu- 
que confessou que, mesmo que 
lhe viessem a faltar os insumos 
básicos, alegrar-se-ta ele no Deus 
de sua salvação (Hb 3.18). Quan- 
to ao rei Davi, professa: “Puseste 
alegria no meu coração, mais do 
que no tempo em que se multi- 
plicaram o seu trigo e o seu vi- 
nho” (Sl 4.7), 

Voltemos, porém, ao nosso pa- 
triarca, Em que momento de sua 
dor, veio Jó a manifestar alguma 
alegria? No entanto, o justo, quer 
esteja alegre, quer atribulado, de 
uma coisa tem certeza; o seu Re- 
dentor vive. Isto é mais do que 
alegria; é o mais alto regozijo. 


Chegou o momento de virmos 
a adorar a Deus na beleza de sua 
santidade, Infelizmente, achamo- 
nos contaminados por uma fé tão 
mercantilista e afeita aos escam- 
bos, que falamos com Deus como 


30 


se fosse Ele um mero homem de 
negócios, e não como o Senhor de 
quanto existe. Não podemos culti- 
var um relacionamento comercial 
com o Todo-Poderoso; isso lhe é 
abominável. Temos de adorá-lo 
porque Ele é o Deus Único e Ver- 
dadeiro, e não por aquilo que nos 
dá. Mesmo que nada nos dé, Ele 
ainda é o nosso Deus. 


AU; 


0S SUPLEMENTARES 
Subsídio Teológico 


“Literalmente, o termo adora- 
ção nos dá 'a Idéia de alguém que 
se lança ao chão, que se prostra, 
que se dobra, que-se humilha re- 
verentemente, ou ainda, de 
guém que assume a posição de se 
vo. Numa linguagem simples, a 
adoração pode ser definida como 
sendo un ato de render culto ou 
de tributar louvores a Deus. Entre- 
tanto, a adoração possul uma es- 
fera de definição muito mais 
abrangente. 

O maior alvo do adorador é 
Deus mesmo, e à melhor forma de 
concretizar este Ideal é por melo 
do louvor. A Biblia afirma que à 
ser humano fot criado para ado- 
Far (Is 43.7); sua natureza o con- 
vida incessantemente a tributar 
honra a um ser supremo. Ou o ho- 
mem se ocupará em louvar a Deus 
pelo que Ele é e fazspor st só, bem 
como pelas suas qualidades eter- 
nas, ou então irá dirigir sua de- 
voção para outro lugar, Mas quan- 
do o homem reconhece a Deus nos 
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seus caminhos, nada pode deter 
o louvor que emana do seu inte- 
rior. 

Ralph M. Riggs define a adora- 
ção como sendo: “a vibração da 
alma e o sentir das mais profun- 
das emoções para com Deus, que 
esta no Alto e entre nós', Prosse- 


que ele; “a adoração é algo pesso- [o 


al, real, chelo de calor. É esquecer- 
se de tudo em redor, é só depen- 
der do amor de Deus, É antes, a 
certeza da presença de Deus eaii 
reação favorável desse fato que 
procede do coração, como expres- 
são mals intima da alma”, 

Na verdade, a nossa ocupação 
em louvar à Deus pelo que Ele é 
em essência e pelos atributos que 
lhe são conferidos - possessões ab- 
solutas dele - é que vão determi- 
nar à dimensão do nosso culto (...) 

Para adorar não necessitamos 
de fazer uso de técnicas, basta um 
coração disposto a amar. A adora 
cão é, portanto, um ato no qual 
permitimos que o nosso amor se 
evole em direção a Deus” (Ado- 
ração em Chamas, CPAD, págs. 
19,20 e 22) 
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GLOSSÁRIO 


Circunstancial: Relativo a, 
ou resultante de circunstância, st- 
tuação, estado ou condição de 
coisa(s) ou pessoa(s), em determi- 
nado momento. - 

Contempor! neo; | E 


ea Troca ditata de 

mercadorias, vem intervenen 
d moeda; ` o 

"Indl ve Que nin sè po fode 
delir; que não se dissii 
indestrutível. i 

Indescritível: Que não se 
pode descrever. 


Mercantilista: Relativo ao 
mercantilismo, tendência para sue 
bordinar tudo ao comércio, ao in- 
teresse, ao lucro, ao ganho. 

Pomposa: Em que há, ou que 
revela pompa, aparato suntuoso € 
magnifico; ostentação; grande 
luxo; fausto, gala. 

Prólogo: Parte introdutória ou 
prefácio de um discurso, poema, 
obra literária etc; na arte da re- 
presentação, discurso, geralmente 
em versos, dirigido ao auditório 
por um ator, no começo do espe- 
táculo, 


QUESTIONÁRIO 


1. O que é adoração? 


R. Um conjunto de atitudes de devoção, obediência e de 
reconhecimento da soberania divina. | 


2. Como devemos adorar a Deus? 


R. Reconhecendo a sua soberania, reconhecendo que Ele está no 
comando de tudo e alegrando-se continuamente nEle. 


3. Como Jó adorava a Deus? 

R. De forma completa, tanto em atitudes quanto em palavras. 
4. Qual a base de nossa adoração? 

R. O coração. 

5. Tem você adorado a Deus na beleza de sua santidade? 

R: Resposta pessoal. 


ati im > E 
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“Julga-me, SENHOR, conforme 

a minha justiça e conforme a 

integridade que há em mim” 
(SI 7.8). 


VERDADE PRÁTICA 


O Cristianismo é a religião da 
integridade, Os que o professam 
tém a obrigação de agir com in- 
teireza de caráter quer na vida 
particular, quer na social e espi- 
ritual, 


2 de fevereiro de 2003 


Harpa Cristã 30, 232 e 236 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


JÓ 311,2, 16-18, 23-28 

1-Fiz concerto com os meus olhos; 
como, pois, os fixaria numa vir- 
a seria de Deus 
2-Porque: a 

Ra lento adido 
poderoso desde as alturas? 


-= $I 15.2 
A sinceridade é à característica 
do crente 


Terça - SI 25.21 


A sinceridade guarda o crente 
Quarta - Pv 2.7 


A sinceridade é escudo para 0 
crente 
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Quinta ~ Pv 19.1 
A sinceridade é melhor que a 
riqueza 


Sexta - I Co 5.8 
A sinceridade é alimento 


Sábado - Tt 2.7 
O crente deve ser um exemplo de 
sinceridade 


16 - Se retive o que os pobres dese- 
javam ou fiz desfalecer os olhos da 
viúva; 

17 - ou sozinho comi o meu boca- 
do, e o órfão não comeu dele 

18 - (porque desde a minha moci- 
dade cresceu comigo como com 
seu pai, o guiei desde o ventre da 
minha mãe); 


23 - Porque o castigo de Deus era 
para mim um assombro, ¢ eu não 
podia suportar a sua grandeza. 

24 - Se no ouro pus a minha espe- 
rança ou disse ao ouro fino: Tu és a 
minha confiança; 

25 - se me alegrei de que era muita 
a minha fazenda e de que a minha 
mão tinha alcançado muito; 

26 - se olhei para o sol, quando 
resplandecia, ou para a lua, cami» 
nhando gloriosa; 


27 - e o meu coração se deixou 
enganar em oculto, e a minha boca 
beijou a minha mão, 

28 - também isto seria delito per- 
tencente ao juiz; pois assim nega- 
ria a Deus, que está em cima. 


PONTO DE CO! 0 


Há quem diga que era mais fá- 
cil ser um crente flet nos dias de 
Jó que nos de nosso tempo. Entre- 
tanto, sabemos que as dificuldades 
de se manter uma vida santa dl- 
ante de Deus sempre foram as 
mesmas. A pureza de Jó era con- 
sequência de um conceito de vida, 
da convicção de que “o temor do 
Senhor é a sabedoria” (28.28), O 
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patriarca não só absteve-se da con- 
taminação pela luxúria, adultério, 
imoralidade « corrupção de seus 
dias como também manteve-se in- 
tegro em seus pensamentos mais 
intimos (vv.1,7,9). E nós, que es 

forço temos feito nesse sentido? 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 


| rå estar apto a: 


Defintro termo integridade. 

Relatar, segundo a lição, os 
vários aspectos da integridade. 

Estabelecer paralelos entre 
os termos integridade e corrupção. 


SINTESE TEXTUAL 


Uma das expressões com que 
Deus define o caráter de Jó é inte- 
gridade. Em todos os aspectos de 
sua vida, Já não permitiu que hou- 
vesse brecha. Mesmo estando em 
condição vil, ele não cedeu à ten- 
tação, não perdeu a fé è não se 
deixou influenciar pelos constran 
gimentos. Além disso, voltou o 
olhar para si mesmo tentando en 
contrar uma resposta, 

Tão diferente do que vemos 
hoje, quando é muito comum 
transferir responsabilidades, em 
todos os níveis, à semelhança de 
Adão que não titubeou em acusar 
p ser questionado por seu 
pecado: “A mulher que tu me des- 
te...” Avaliar a própria conduta 
deve ser primordial em meio à 
provação, Se for pecado, busque 


Lições Biblicas 


arrependimento, Se for tentação, 
resista, 


ORIENTAÇÃO DIDATIC. 


Inicie a aula estabelecendo pa- 
ralelos entre os termos integrida- 
de e corrupção, Peça aos alunos 
que relacionem características de 
um indivíduo integro e um corrup- 
to. Anote no quadro-de-giz e dis- 
cuta com eles sobre a atualidade 
do tema. Busque exemplos na Bi- 
blia e no cotidiano que ilustrem o 
assunto, Leve-os a entender que é 
tênue a linha que separa os dois 
lados. O agente que pode deses- 
tabilizar o indivíduo é a tentação. 
A chave que pode sustentá-lo é à 
fé, Deixe claro que qualquer ser 
humano está sujeito a provações, 
porém, Deus não o deixará ser ten- 
tado além do que pode suportar. 
No momento certo Ele diz: Basta! 


COMENTARIO 


INTRODUÇÃO 


“Ainda reténs a tua integrida- 
de?” Embora ciente de que a inte- 
gridade do patriarca não lhe era 
um mero ornamento, mas algo 
Inerente ao caráter, a esposa de 
Jó queria saber se, apesar de to- 
das aquelas provas, conservava 
ele à perfeição moral e espiritual 
(Jó 2.9). 

Sim, ainda reténs a tua integri- 
dade? Como se haverá você diante 
dessa pergunta? Se chegou o mo- 
mento de respondé-la, não vacile; 
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aja com firmeza e determinação, 
De sua resposta, depende o seu 
destino eterno. 


L. O QUE É A INTEGRIDADE 


Exige o Todo-Poderoso sejam 
perfeitamente íntegros os seus fi- 
lhos (Pv 14.2), Do justo Abel ao 
amoroso João, todos os santos da 
Bíblia porflaram em cultivar um 
elevadissimo caráter. Através de 
suas obras de justiça, mostraram 
eles que o homem de Deus tem de 
ser a maior referência moral numa 
sociedade que jaz no maligno (Hb 
11,32,33). 

1, A integridade. Tanto no 
Antigo quanto no Novo Testamen- 
to, integridade é uma palavra que 
comporta os seguintes significa- 
dos; inteireza, retidão, imparciali- 
dade, inocência e pureza. 

Na Versão Corrigida de Al- 
meida, o termo sinceridade pode 
ser mais precisamente traduzido 
por Integridade à luz do original. 
Apesar de esses termos serem si- 
nônimos, o segundo (integridade) 
é mais enfático. Na língua portu- 
guesa da época de Almeida, © ter- 
mo mais corrente era o primeiro 
(sinceridade). Empregamos aqui 
Integridade em virtude de sua 
expressividade e vigor, é por re- 
tratar, de maneira vivida, a postu- 
ra daquele que jamais negocia a 
sua fidelidade ao Senhor. 

2. A importância da inte- 
gridade no caráter do cris- 
tão. No Salmo 15, descreve Davi 
o caráter do verdadeiro cidadão do 
céu que, de conformidade com as 


demandas divinas, tem de ser 
comprovadamente integro. 

No Novo Testamento, as exi- 
gências não são menores. Ao pro- 
ferir o Sermão do Monte, insta-nos 
o Senhor a sermos perfeitos como 
perfeito é o Pal Celeste (Mt 5.48). 
Como, porém, alcançar a perfei- 
ção daquEle que é a suma 'perfei- 
ção? De qualquer forma, somos 
exortados à ser Imitadores de 
Deus (EF 5.1). 

Se não lograrmos o padrão es- 
tabelecido por Cristo no Sermão 
do Monte, jamais poderemos ser 
contados entre os seus discípulos 
(Jo 8.31). 

Ainda reténs a tua integridade? 


M. A INTEGRIDADE SEXUAL 
Apesar de aqueles povos tole- 
rarem a poligamia, Jó optou pela 
monogamia conforme a prescrição 
divina consignada em Génesis 
2.24. Tinha ele apenas uma mu- 
Iher. Jamais aproveitou-se de seu 
poder econômico para montar um 
harém, ou sustentar secretamente 
uma concubina. Infelizmente, seu 
exemplo não seria seguido por 
outros pledosos varões como 
Abraão, Jacó, Davi e Salomão. 
Seu ideal de pureza transcendia 
os costumes de seu tempo; o mais 
importante, para ele, era adorar a 
Deus na beleza de sua santidade. 
1. O Ideal de castidade de 
Jó, O patriarca possuía um padrão 
de castidade è pureza mui seme- 
Ihante ao que o Senhor delincou 
no Sermão da Montanha: “Qual 
quer que atentar numa mulher 
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para a cobiçar já em seu coração 
cometeu adultério com ela” (Mt 
5.28), Ouçamos, agora, o que dis- 
se Jó quando protestava sua ino- 
cência: “Fiz concerto com os meus 
olhos; como, pols, os fixaria numa 
virgem?” (Jó 31.1). 

Se o pecado tem inicio com um 
olhar lascivo, por que se deixar 
prender pela concupiscéncia dos 
olhos? (Pv 6,25; 1 Jo 2.16). Não foi 
exatamente isso que instigou Davi, 
o homem segundo o coração de 
Deus, a cometer aquele grosseiro 
pecado? (2 Sm 11,1-3) 

2. A integridade sexual do 
filho de Deus. Alguns varões 
como Jó « José 
cumpriram de 
forma absoluta 
e completa o 
sétimo manda- 
mento, apesar 
de haverem vi- 
vido num peri- 
odo anterior a0 
Decálogo (Ex 20.14). Mais tarde, 
em seus Provérbios, exorta-nos 
Salomão: “Não cobices no teu co- 
ração a sua formosura, nem te 
prendas com os seus olhos” (Pv 
6.25). Basta um olhar permissivo 
para 0 homem de Deus começar a 
perder a sua visão espiritual, 

Se Jó fez uma aliança com os 
seus olhos, a fim de não pecar con- 
tra Deus, por que agiriamos doutra 
forma? (Mt 5.29), Muitas são as fa- 
cilidades, hoje, para se deixar arras- 
tar pela impureza sexual (Mt 
24,12). Ai está a televisão com seus 
programas imorais; à internet com 
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as suas armadilhas; a pornografia 
exposta nas bancas, Que tenhamos, 
pois, a mesma atitude do salmista: 
“Não porei coisa må diante dos 
meus olhos; aborreço as ações da- 
queles que se desviam; nada se me 
pegará” (SI 101,3). 

De todos nós exige o Senhor 
integridade sexual. O crente que se 
entrega ao adultério, à fornicação 
e à pornografia, jamais poderá fir- 
mar-se nos caminhos divinos. 


Jó era um homem que levava a 
sério a integridade e a justiça so- 
ciais (Jó 31,16-18), Infelizmente, 
não são poucos os cristãos que fa- 
zem de sua vida uma infundada e 
còmoda dicotomia. Hipócrita e 
impiamente, alegam que não tém 
por hábito misturar à sua vida so- 
cial com a espiritual, Todavia, as 
Sagradas Escrituras desconhecem 
este binômio, O que o crente é, na 
igreja, deve também sé-lo na vida 
particular (1 Co 10,32). 

1. O que é a integridade 
social. É a in- 
teireza com que 
cumprimos 
nossos deveres 
como membros 
de uma socieda- 
de política e ju- 
ridicamente or- 
ganizada. Isto 
implica na ob- 
servância rigo- 
rosa e ética das 
leis, jamais pro- 
curando casuis- 
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mos, ou brechas jurídicas, para des- 
cumpri-las. 

2. Em que consiste a inte- 
gridade social do crente. Não 
deve o crente limitar-se a observar 
as eis; tem de transcendé-las em 
seu cumprimento, praticando a jus- 
tiça requerida nas Sagradas Escri- 
turas. Se nos limitarmos a guardar 
formalmente as leis dos homens, 
como nos haveremos ante as de- 
mandas de Deus? A maioria dos 
ímpios assim não age? Eles o fazem 
com medo das penalidades terres- 
tres; fazemo-lo, contudo, pois espe- 
ramos as recompensas eternas. 
Além de observar as leis, cumpre- 
nos amparar os órfãos, socorrer as 
viúvas e assistir os mais necessita- 
dos (Tg 1.27). Portanto, se a nossa 
Justiça não exceder a dos filhos des- 
te mundo, jamais seremos conside- 
rados filhos de Deus (Mt 5:20). 

Tem você praticado a justiça? 
Tem sido correto contos seus em- 
pregados! Tem se Importado com 
os mais carentes? Lembre-se: Deus 
tudo vê, e exige sejamos corretos 
em toda a nossa maneira de ser e 
existir, 


TV. A INTEGRIDADE 

ESPIRITUAL 

O que é a integridade espiritu- 
al? É a fé no Deus Único e Verda- 
deiro e na salvação que nos provi- 
dencia Ele por intermédio de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo, seu Ama- 
do e Unigenito Filho. A integrida- 
de espiritual implica em se confi- 


ar plenamente em Deus, e consul- 
tar-lhe a vontade através da Biblia 
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Sagrada que é a sua inspirada, 
inerrante e infalível palavra. 

1. A confiança de Jó. Em- 
bora rico, o patriarca jamais pôs a 
sua esperança no ouro; sabia que 
este, apesar do brilho, não pode 
garantir-nos a verdadeira felicida- 
de. Ele mesmo o confessa: “Se no 
ouro pus a minha esperança ou 
disse ao ouro fino: Tu és a minha 
confiança” (Jó 31,24). 

A confiança de Jó tinha como 
eixo a sua fé no Todo-Poderoso, Fi- 
asse ele em suas riquezas, não po- 
deria haver resistido àquelas in- 
tempéries. Pois, num só dia, desa- 
pareceram-lhe todos os haveres; 
fot lançado literalmente na indi- 
gência material, E se espiritual- 
mente não fosse rico? Como sua es- 
perança estivesse centrada em 
Deus, pôde se haver com paciên- 
cia e coragem em todos aqueles 
transes. 

2. Consultava única e ex- 
clusivamente a Deus. Jó não 
consultava nem as estrelas nem se 
dava aos sortilégios tão comuns 
naqueles dias, Sabia ele que a res- 
posta certa vinha do Senhor como 
ele mesmo o diz; "Se olhei para o 
sol, quando resplandecia, ou para 
a lua, caminhando gloriosa; e o 
meu coração se deixou enganar em 
oculto, e a minha boca beijou a 
minha mão” (31.26,27). 

Se você necessita da resposta 
divina, consulte a Bíblia Sagrada. 
Não se deixe prender pelos sorti- 
légios nem pelos que dizem co- 
nhecer o futuro, nem pelos ino- 
vadores e falsificadores da Pala- 
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vra de Deus. Se entregamos o nos- 
so passado a Deus, e se Ele está 
presente em nosso presente, por 
que lhe não confiar, também, o 
futuro? 


CONCLUSÃO 

Você ainda retém a sua inte- 
gridade? Ou já se conformou com 
este mundo? Os que o rodeiam 
podem atestar-lhe a idoneidade 
moral e espiritual? Sua vida é um 
protesto contra o pecado? Ou um 
aval para as coisas que vêm ocor- 
rendo neste século que jaz no 
maligno? 


Subsidios Teológicos 

“José exemplifica o que as Es- 
crituras nos dizem para fazer 
quando uma tentação sexual agres- 
siva nos encarar. Ele fugiu e esca- 
pou. As Escrituras relatam uma das 
conversas de José com uma espo- 
sa teimosa de seu senhor em 
Genesis 39,8,9; “Porém ele recusou 
e disse à mulher do seu senhor; Eis 
que o meu senhor não sabe do que 
há em casa comigo e entregou em 
minha mão tudo o que tem. Nin- 
guém há maior do que eu nesta 
casa, ¢ nenhuma coisa me vedou, 
senão a ti, porquanto tu és sua 
mulher; como, pois, faria eu tama- 
nho mal e pecaria contra Deus? O 
segredo do sucesso de José contra 
a tentação foi que ele a viu atra- 
vés do ponto de vista de Deus. Ele 
entendeu que o adultério era “mau” 
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e iria romper a confiança de seu 
mestre. Ele também estava bastan- || 
te ciente da presença e santidade 
de Deus. Ele sabia que o adultério 
é um ‘pecado’ contra Deus; portan- 
to, ele escapou,” (Pureza Sexu- 
al; Como Vencer Sua Guerra 
Interior, CPAD, pág. 139) 

“Atitudes falam mais alto do 
que mil palavras. Quando o nosso 
comportamento não condiz com o 
que falamos, de nada adiantam 
eloquência e verbosidade, porque 
o que fica é a marca do que faze- 
mos, As palavras vão ao vento, mas 
os traços do nosso exemplo, bom 
ou ruim, permanecem. A falta de 
lisura € nitidez em nossas ações 
leva-nos à perda da credibilidade 
naquilo que propormos e à conse- 
quente ausência de relevância do 
ponto de vista da fé, Foi o teste- 
munho de Eliseu que permitiu à 
sunamita Identificá-lo como ho- 
mem de Deus 

Nossos atos podem ser positi- 
vos ou negativos e sempre terão 
influência para o bem ou para o 
mal. Quanto mais a nossa vida é 
exposta ao público, os rastros de 
nossas ações terão número cada 
vez mais considerável de seguido- 
res que, em muitos casos, não 
questionarão o que fazemos, mas 
copiarão o nosso modelo, tal é for- 
ça do exemplo” (Transparência 
da Vida Cristã, CPAD, pág. 51) 


GLOSSARIO 


Aval: Apolo moral ou intelec- 
tual, 

Casuísmo: Conjunto de medi- 
das que, no campo do direito eda 
moral, buscam beneficiar concre- 
tamente pessoas ou 
aplicação de preceitos g 

Concubina: A 

Consignada: Afirmada, decla- 
rada, estabelecida, 

Demanda: Reclame, exigência, 

Delinear: Esboçar; descrever 
de modo sucinto; expor em linhas 
gerais. 

Fiar: Esperar, acreditar, confi- 
ar. 

Harém: Conjunto de mulheres 
legítimas, concubinas, parentas e 
serviçais de uma casa muçulma- 
na: 

Im 


g e: Ligado estrutural 
mente; que por natu: él 
rável de alguma coisa, uia 
Intempérie: Os rigores das 
variações das «condições atmosfé- 
ricas (temperatura, chuvas, ventos, 
umidade); mau tempo. 
Monogamia: Estado conjugal 
em que um homem desposa uma 
única mulher ou, uma mulher, um 
só marido, 
Ornamento: Aquilo que orna- 
menta; ornato, adorno, 
Poligamia: Estado de ter mais 
de um cônjuge ao mesmo tempo. 
Porfiar; Fazer empenho; tei- 
mar, insistir; competir, concorrer. 
Refugado; Posto de lado; des- 
prezado. 
Transe: Momento aflitivo; cri- 
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de angústia; ocasiño perigosa, | BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 
combate, morte. 


Sortilégio: Malefício de feitt- = £ a 
ceiro; bruxaria; sedução exercida | Y.A Sindrome do Canto do Galo, 


por dotes naturais ou por artifick- Elienal Cabral, CPAD. 

os diabólicos. V A Transparência da Vida Cris- 
Transcender: Ser superior a; | tl Geremias do Couto, CPAD. 

exceder, ultrapassar, elevarse aci- | 4/ Disciplinas do Homem Cristão, 


ma de, Ro Kent Hughes, CPAD. 
QUESTIONÁRIO 
- A 
| 1. Oque é integridade? 

R. Intetreza, retidão, imparcialidade, inocéncia e pureza. 

2. O que é a integridade sexual? 

R. Um pa de conduta casto, monogâmico, dos que não se | 
entregam ao adultério, à fornicação, à lascivia e à 
pormogratia, 

3. O que é integridade social? 

R. É a inteireza de caráter com que cumprimos nossos deveres 
como membros de uma sociedade política e juridicamente 
organizada, 

4. O que é a Integridade espiritual? 

| "R. B'a fé no Deus Único e Verdadeiro e na salvação por 
| intermédio de Jesus Cristo, 

5. Ainda reréas a tua integridade? 

R: Resposta pessoal, 

vá pis 


TEXTO AUREO 


1 

j 1 

“E, visto como os filhos participam | o “Esse p 

da carne e do sangue, também ele. | FARR ape 

participou das mesmas coisas, TS] nr 

ra que, pela marte, aniquilasse. 

rque tinha o império da more | PEDE CLASSE 
isto é, o diabo” (Hb 2,14). 16.0 m] 


VERDADE PRATI! 


Não podemos viver como se a 
nossa vida estivesse nas mãos do 
Diabo. Somente Deus tem 0 abso- 
luto comando de todas as coisas. 


=. putz 


a- E!4. Pe Quinta - Tg 4.7 pio 
o q O Diabo tem de ser resistido | 


pe Sexta -1Pe5.8 
PR o do Dito O Diabo anda como leão! Aa 


Quarta - Hb 2.14 Sábado - Ap 20.10 
Cristo veio aniquilar o Império O Diabo será lançado no lago de: 
do Diabo fogo 
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seria do que a areia dos mares; por 
isso é que as minhas palavras têm 
sido inconsideradas. 

4 - Porque as flechas do Todo- 
Poderoso estão em mim, e o seu 
ardente veneno, o bebe o meu es- 
pírito; os terrores de Deus se ar- 
mam contra mim. 

5 - Porventura, zurrará o jumento 
montês junto à relva? Ou berrará o 
boi junto ao seu pasto? 

6- Ou comer-se-á sem sal o que é 
insípido? Ou haverá gosto na clara 
do ovo? 

7- A minha alma recusa tocar em 
vossas palavras, pois são como a 
minha comida fastienta. 

8- Quem dera que se cumprisse o 
meu desejo, e que Deus me desse o 
que espero! 

9-Eque Deus quisesse quebrantar- 
me, esoltassea sua mão, e acabasse 
comigo! 

10-Isto ainda seria a minha consola- 
ção eme refrigeraria no meu tormen- 


to, não me poupando ele; porque | 


não repulsci as palavras do Santo. 


NTO DE C Ti 


Discuta com a turma acerca do 
perigo, muito comum hoje em dia, 
de tentarmos negociar com Deus 
tanto assuntos de ordem material 
quanto espiritual, A fé no Altissimo 
é incondicional. Não podemos 
amar e servir a Deus impondo-Lhe 
condições, Devemos amá-Lo a des- 
peito delas. Veja o que diz Haba- 
cuque 3.17. 
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OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve 
rá estar apto a; 

Explicar o significado da pa- 
lavra Satanás. 

Enumerar as características 
do dualismo. 


SINTESE TEXTUAL 


Como Adversário, a principal 
função do Diabo é acusar o crente 
diante de Deus. A narrativa do li- 
vro de Jó atesta o fato de que ele, 
o Diabo, apresenta-se perante 
| Deus para desaftá-Lo contestando 
a conduta do crente fiel. 

Devemos estar atentos, vigian- 
do sempre e aguardando o dia da 
batalha final, quando ele será ven- 
cido para sempre e não poderá 
mais importunar os filhos de Deus 
como registra Apocalipse 12.7-12 
com destaque para o versículo 


ção 


ÁTICA 


Escreva no quadro-de-giz algu- 
mas frases que evidenciam o so- 
frimento de Jó e sua súplica por 
justiça. A seguir peça aos alunos 
que tentem explicar o significado 
de cada sentença, Por exemplo: 
| 1) Jó disse que se suas mágoas 

e misérias fossem pesadas numa 
balança sua carga seria malor que 
o da areia dos mares (v.3). 
| 2) Jó sentia-se como um ho- 
mem cujo corpo estava crivada de 
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meme a 


flechas envenenadas disparadas 
por Deus (v.4), 

3) Jó havia perdido o gosto pela 
vida. Isto fica claro quando fala da 
repugnância de se comer uma co 
mida sem sal (v.6). 

Outras frases poderão ser des- 
tacadas. 

Debata ainda com seus alunos: 
Estaria o Todo-Poderoso tratando 
e patriarca como seu inimigo? Se- 
ria Deus o autor de seus sofrimen- 
tos? Tinha Jó razão em seus res- 
sentimentos ou estaria queixan- 
do-se sem motivos (v.5)? 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Ao contrário dos dramas pro- 
duzidos pelos antigos gregos e ro- 
manos, o antagonista, no relato 
histórico e real de Jó, nem merece 
tal epíteto; é o personagem que 
ménos significância possui. Tanto 
équeo patriarca, em todos os seus 
discursos, não se refere ao Diabo 
uma única vez, No entanto, o ad- 
versário existe, e a sua missão é 
matar, roubar e destruir (Jo 10, 
10). E não devemos menosprezar- 
Ihe os ardis; combatamo-lo com a 
autoridade que temos na Palavra 
de Deus, 

Conquanto não ignorasse a 
existência de Satanás, sabia Jó 
perfeitamente que o maligno nada 
intentará contra os fiéis sem a ex- 
pressa permissão do Todo-Podero- 
so. Por conseguinte, não temos de 
ficar ansiosos nem amedrontados: 
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nossas vidas acham-se escondidas 
em Cristo (Cl 3.3), Ainda que o 
mesmo inferno se levante contra 
nós, mal algum nos haverá de aco- 
meter sem que Deus o permita. 
Aleluia! 


LO qto at tt 
Nas CELESTES 
Jó é um dos livros da Bíblia que 
mais nos mostra como age o Dia- 
bo nas regiões celestes, Embora 
expulso de lá (Ez 28.16), apresen- 
ta-se ele, de quando em quando, 
diante do Senhor, a fim de acusar 
os santos. É o que inferimos de 
Apocalipse 12.10 e das porções de 
Jó que vimos estudando, A Pala- 
vra de Deus declara, mas não es- 
clarece, o mistério da permissão 
divina quanto ao acesso de Sata- 
nás às regiões celestiais. Certamen- 


ronômio 29.29. URL A 

1. Satanás calunia Jó di- 
ante de Deus. Em duas ocasi- 
des distintas, imiscui-se o Diabo 
no céu para desafiar a Deus quan- 
to à fidelidade, à retidão e à pos- 
tura de Jó (1.6;2.1). Certamente 
o Inimigo já vinha caluniando-o 
há bastante tempo por haver con- 
cluído fosse-lhe a integridade 
uma mera transação comercial, 
Ora, se o patriarca recebia tanto 
de Deus, por que não lhe ser fiel? 
Então, recebe o adversário per- 
missão do Senhor para destruir 
tudo quanto Jó possuía. E, assim, 
passa a arruinar o varão de Uz; 
num único dia, arruina-o comple- 
tamente. 
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Como não conseguisse induzir 
Jó à apostasla, conclui o adver- 
sário que, can- 
cerando-o doal- 
to da cabeça à 
sola dos pés, iria 
o patriarca, In- 
dubitavelmente, 
blasfemar do 
santo nome de 
Deus (Jó 2.4,5). 
Uma vez mais 
demonstra o Di- 
abo pouco en- 
tender da atua- 
ção da natureza 
divina na vida de um homem que, 
sem reservas, entregara-se ao Se- 
nhor. Mesmo reduzido ao despre- 
zo humano, Jó adora a Deus (Jó 
2.10). 

2. Jó envergonha o adver- 
sário. Acredito que, desde o dilú- 
vio, não havia o tentador ainda se 
deparado com alguém tão íntegro 
ereto quanto Jó. Seria possível um 
outro Abel? Um novo Enoque? Ou 
um sósia de Noé! Como o demô- 
nio estava enganado! Estava ali um 
homem com o amor € o despren- 
dimento de Abel, com a resolução 
de Enoque e com a inteireza de 
Noé, Era o patriarca um dos varões 
mais piedosos de todos os tempos 
(Ez 14,20), Além disso, contava ele 
com o testemunho do próprio 
Deus (Jó 2.3). 


De uma feita, alguns literatos 
reunidos na universidade inglesa 
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de Oxford, puseram-se a debater 
acerca do Livro de Jó, Entre outras 
coisas, disseram que somente um 
gênio semelhante ao de William 
Shakespeare poderia ter produzi- 
do uma obra semelhante àquela. 
Todavia, duas coisas intrigavam- 
nos, Ao contrário das peças de 
Shakespeare, tem o Livro de Jó um 
final surpreendentemente feliz, 
Além disso, como explicar o fato 
de o antagonista da história desa- 
parecer logo no terceiro capítulo? 

Outro dramaturgo trabalharia 
o antagonista até o epilogo. No 
entanto, o autor sagrado mostra 
que, mesmo com o Diabo fora de 
cena, a história não perde o ritmo 
nem o climax, Ao contrário: ganha 
intensidade e beleza. 

Após o capítulo dois, só temos 
uma inferência ão Diabo; “Então, 
um espírito passou por diante de 
mim; fez-me arrepiar os cabelos da 
minha carne; parou ele, mas não 
conheci a sua feição” (Jó 4.15,16). 
Esta observação, todavia, não é de 
Jó; pertence a Elifaz que, vindo 
para consolar o patriarca, fora In- 
fluenciado pelo maligno para 
atribulá-lo, 

Nenhuma referência faz Jó ao 
adversário. No auge da dor, atri- 
bui todo o seu sofrimento ao Todo- 
Poderos 

“Porque as flechas do Todo-Po- 
deroso estão em mim, e o seu ar- 
dente veneno, o bgbe o meu espi- 
rito; os terrores de Deus se armam 
contra mim. É que Deus quisesse 
quebrantar-me, e soltasse a sua 
mão, e acabasse comigo! Isto ain- 
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da seria a minha consolação e me 
refrigeraria no meu tormento, não 
me poupando ele; porque não 
repulsei as palavras do Santo” (Jó 
6:4, 9.10). 

Jó estava ciente de que o Todo- 
Poderoso se achava no comando 
de quanto existe no Universo, E se 
o adversário Investe-se contra os 
santos e, momentaneamente, pre- 
valece, é porque o Senhor lho per- 
mite, Então, por que se ocupar com 
o inimigo se Deus a tudo controla, 
inclusive o Diabo. 


W. A ATITUDE DE JO NÃO 


Muitos são os crentes que, in- 
conscientemente, professam o 
dualismo, Segundo esta doutrina, 
há no Universo duas forças opos- 
tas que se encontram em perma- 
nente conflito: o bem e o mal, Esta 
luta só haverá de chegar ao fim, 
quando o primeiro triunfar sobre 
todos os resquícios do segundo. Se 
nos afinarmos por esta teologia, 
estaremos acreditando que 0 Dia- 
bo é tão poderoso quanto Deus, E 
se o Senhor alnda não o destruiu 
é porque não teve condições de 
fazé-lo, 

1. Deus é único. Em primei- 
ro lugar, só há um Todo-Poderoso 
em todo o Universo: Deus. Sendo 
Ele Único e Verdadeiro, criou tudo 
quanto existe, Inclusive o ungido 
querubim que, por desviar-se da 
verdade, transformou-se no Diabo 
(Ez cap. 28). Quisesse Deus, pode- 
ria havé-lo destruido no exato mo- 
mento em que ele desafiou-o nos 
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céus. O Senhor, 
porém, sendo a 
própria justiça, 
possui um tem- 
po determina- 
do para tratar 
com cada uma 
de suas criatus 
ras morais. Que 
o Inimigo será 
lançado no Ja- 
go de fogor 

não há dúvida; 

todavia, haverá 

de sé-lo no mo- 

mento apropri- 

ado até que to- 

do o processo 

da justiça divina seja devidamen- 
te concluído (Mt 25.+; Ap aid 
ZOLAN -r004 o io 

2. A luta, contra o Diabo. 
O dualismo é carente de fundas 
mentos porque, na verdade, quem 
tem de lutar contra Satanás não é 
Deus, e, sim, os crentes (Tg 4,7), 
Nesta luta, entretanto, não estamos 
sós, O Senhor Jesus enviou o Con- 
solador, a fim de confortar-nos em 
todo o transe (1 Jo 4.4). È as ar- 
mas espirituais que Ele nos colo- 
cou à disposição? (Ef 6.10-19) 

3. A falácia do dualismo. 
Temos de nos haver com muito 
cuidado para não cairmos nas su- 
tis ciladas do dualismo. Existe ape- 
nas um só Deus subsistente em três 
pessoas; o Pal, o Filho e o Espírito 
Santo, Houvesse mais de um Deus: 
o Bem e o Mal, como muitos o crê- 
em, ambos deixariam de ser Deus, 
porque ambos mutuamente se ex- 
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clulriam. Foi por isso que Jó igno- 
rou o Diabo; este, apesar de ser 
chamado de o deus deste século, 
nunca fol Deus nem jamais o será: 
não passa de uma criatura orgu- 
lhosa e soberba que, presumindo- 
se deus, levantou-se contra o Üni- 
co e Verdadeiro Deus. Mas, em bre- 
ve, será ele lançado no lago de 
fogo. Quanto a nós, estaremos para 
sempre com o Senhor! Aleluia! 
Satanás é chamado de *deus 
deste mundo” em 2 Co 4.4; não do 
Universo; e “mundo”, nesta refe- 
rência (aion), trata-se de uma era 
moral e dos seus padrões de pro- 
cedimentos pecaminoso e ímplo. 


Muitos são os crentes que, em- 
bora acreditem no Deus Único è 
Verdadeiro, na prática são dua- 
listas, Acham eles que Deus se acha 
envolvido numa guerra cósmica e 
ininterrupta contra o adversário, 
e que, quando tiver condições, aca- 
bará por destruí-lo, Ora, quem tem 
de lutar contra o adversário somos 
nós, € o fazemos em nome de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo (Hb 2,14). 
Ler Efésios 6.10-12, destacando o 
verso 10. 

E o que dizer daqueles que te- 
mem os trabalhos de macumba? 
Supõem possulr o Diabo suficien- 
te poder para arruinar a herança 
de Cristo. Nenhuma dessas coisas 
tem valor algum contra o povo de 
Deus: “Pois contra Jacó não vale 
encantamento, nem adivinhação 
contra Israel" (Nm 23,23), Assim 
como Balaão não conseguiu amal- 
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diçoar a Israel, nenhum poder das 
trevas prevalecerá contra os que 
se escondem em Cristo, 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

“No prólogo do livro de Jó, 
questiona o Senhor no tocante à 
fidelidade de seu servo. E o Senhor 
dá-lhe licença para infligir os mais 
Indeseritívels sofrimentos ao patri- 
arca, alnda que dentro de certos 
limites. E este livro revela como jó 
busca à Deus no melo das prova- 
ções, e termina quando o Senhor 
Ihe aparece de modo dramático (Jò 
38). Por meio de uma série de per- 
guntas, o Senhor Jeya Jó a aceitar 
amistéria da soberania divina so- 
bre o mundo bem como sobre o 
mundo bem como sobre todos os 
assuntos da vida, por mais comple- 
xos que se mostrem, Sô que, desta 
vez, 0 adversário não aparece. A 
verdade é que este não tem ne- 
nhum papel a desempenhar no Li- 
vro de Jó depois dos primeiros ca- 
pitulos. Se Jó lutava, não era con- 
tra Satanás, mas com Deus, 

Mesmo assim, Satanás e as for- 
«as das trevas não funcionam como 
mansos animais de estimação nas 
cortes celestiais, nem meramente 
como ferramentas do Senhor para 
provar à humanidade. Tanto em 
Gênesis quanto no prólogo de Jó, o 
adversário levanta genuína oposi- 
ção contra a vontade de Deus à 
humanidade, O Livro de Daniel até 
retrata a batalha entre ʻo príncipe 
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do reino da Pérsia” e um mensa- 
getro angelical enviado para minis- 
trar ao profeta (Dn 10,13), Embo- 
ra Daniel não tivesse nenhum pa- 
pel a desempenhar na batalha, as 
forças sinistras, por trás do reino 
persa, levantam oposição con- 
tra a mensagem que Deus Ihe envi- 
ava, Deus é soberano, mas essa so- 
berania não elimina a oposição que 
Satanás move contra a sua vonta- 
de (Teologia Sistemática: Uma 
Perspectiva Pentecostal, CPAD, 
págs. 203 e 204). 


Antagonista: Que atua! a 
sentido oposto; opositor, adversá- 
rio, 

Ardis: Plural de ardil, astúcia, 
manha, artimanha, artificio; estra- 
tagema, ardileza, 

Climax: O ponto culminante. 

Cósmico: Pertencente ou rela- 
tivo ao cosmo, ao Universo, 

Dramaturgo: Autor de dra- 
mas; escritor que compõe peças 
teatrais; teatrólogo. 


Epíteto: Palavra ou frase que 
qualifica pessoa ou coisa. 

Falácia: Qualidade de falaz; 
engano, logro e burla. 

Imisculr-se: Intrometer-se, 
Ingerir-se, 

Indubitável: Sobre que não 
pode haver dúvida; incontestável, 
irrefragável.. 

Inferência: Ato ou efeito de 
inferir; consequência, dedução, Ha- 
ção, indução. 

Ininterrupto: Não Interrom- 
pido; constante, incessanti 
nuo, 

“Intelreza: Qualidad 


s ET p 
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1. Oque fazia Satanás nas regiões celestes de acordo com o livro 


de Jó? 


R. Acusava e desafiava a Deus quanto à retidão e à fidelidade de 
Jó 

2. Por que Jó não menciona uma única vez o adversário. 

R. Porque Jó estava ciente de que tudo o que existe no Universo 


stava sob o comando de Deus; atribuía o seu sofrimento 
Todo-Poderoso. 


3. O que é Dualismo? 


R. Doutrina segundo a qual há no Universo duas forças oposta 
em permanente conflito, o bem e o mal. Esta luta só 
terminará quando o bem triunfar sobre o mal. 


4. Por que o Dualismo é uma falsa doutrina? 


R. Porque existe um só Deus, que subsiste em trés pessoas: o Pai, 
o Filho é o Espirito Santo; as ações do adversário jamais 
podem ser comparadas ao poderio do Senhor 


5. Quem deve lutar contra o Diabo? Deus ou nós? 


R, Nós, Os crentes, 
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TEXTO AUREO 


“Este é o dia que fez o SENHOR; 
regozijemo-nos e alegremo-nos 
nele” (SI 118,24), 


VERDADE PRÁTICA LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


Ainda que venhamos a atraves- 
sar por dias tenebrosos, Cristo ja- 
mais nos abandonará. Ele estará 
conosco até à consumação dos sé- 
culos. 


- SI 18.18 
O Senhor é o nosso amparo. no 


“O Senhor nos ouve no dia da 


“angustia 


-5127.5 
r nos guardarà no dia da 
ade 
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ECLESIASTES 7.10-14 

10 - Nunca digas: Por que foram os 
dias passados melhores do que es- 
tes? Porque nunca com sabedoria 


Sexta - SI 50.15 
O Senhor nos livrará no 
angústia 


Sábado - $I 68.19 - 
O Senhor nos cumula de 
diariamente P 


E RE 


11 + Tão boa é a sabedoria como a 
herança, e dela tiram proveito os 
que vêem o sol. 

12 - Porque a sabedoria serve de 
sombra, como de sombra serve o 
dinheiro; mas a excelência da sabe- 
doria é que cla dá vida ao seu pos- 
suidor. 

13 - Atenta para a obra de Deus; 
porque quem poderá endireitar o 
que ele fez torto? 

14 - No dia da prosperidade, goza 
do bem, mas, no dia da adyersida- 
de, considera; porque também Deus 
fez este em oposição àquele, para 
que o homem nada ache que tenha 
de vir depois dele. 


PONTO DE CONTATO 


Entre as alturas da serenidade 
espiritual do prólogo e do epilo- 
#0, estende-se o abismo da agonia 
espiritual de-jó, À descida e a su- 
bida do abismo ficam marcadas 
por mudanças súbitas e dramáti- 
cas de temperamento espiritual. 
Como agiríamos se estivéssemos 
no lugar do patriarca? 

Comece a aula perguntando a 
seus alunos se eles algum dia pas- 
saram por uma grande aflição. Dé 
oportunidade para que retatarem 
o que consideraram o dia de maf- 
or desespero em suas vidas, Como 
se sentiram e que atitude toma- 
ram para sair da situação dificil, 
Após os relatos, enfatize que, mes- 
mo sendo intenso o sofrimento, o 
poder de Deus é infinitamente 
malor. 
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EPT o 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve- 
rå estar apto a: 

Destacar que a vontade de 
Deus é inquestlonável e soberana, 

Reconhecer que todos os 
dias, por mais escuros que se mos- 
trem, foram feitos pelo Senhor, 


SINTESE TEXTUAL 


O que transformou as submis- 
sas doxologias de Jó em incontidas 
súplicas? Teria a sua resistência 
espiritual se esgotado pelos dias e 
noites de desespèro físico? 

Jó está, agora, no auge da afli- 
ção. Sem saída, ele se põe a expor 
seu vitupério, Desesperado, ele 
desfia sua desventura; Quem de 
nós teria coragem de questioná-lo? 
Imaginando-se ignorado por Deus, 
desejou não ter nascido. Sua an- 
gústia, sofrimento e recuperação 
são para nós exemplo de vida, Não 
podemos desistir jamais, Aó con- 
trário, devemos fazer nossas as pa- 
lavras do profeta em Lamentações 
3.26: "Bom é ter esperança e 
aguardar em silêncio a salyação do 
Senhor.” 


ORIENTAÇÃO DID. 


Escreva no quadro-de-glz as 
expressões usadas por Jó para 
amaldiçoar o dia do sen nascimen- 
to, Peça a seus alunos que tentem 
interpretar o sentido destas ex- 
pressões. Exemplos: 
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1) “Deus, lá de cima, não tenha 
cuidado dele (do dia), nem resplan- 
deça sobre ele (o dia) a luz!” (v.4) 
= É Deus quem chama os dias na 
sua sucessão, assim como chama as 
estrelas, conforme Isaías 40,26, 

2) “Contaminem-no as trevas e 
a sombra da morte; habitem sobre 
ele nuvens; negros vapores do dia 
o espantem!” (v.5) - Provavelmen- 
te Jó referiu-se a eclipses. 

3) “Não se goze entre os dias 
do ano, e não entre no número dos 
meses!” (v.6) = Isto é, possa esse 
dia desaparecer do calendário, 
deixar de ser contado entre os ale- 
gres dias do ano, 

4) “Amaldiçoem-na aqueles que 
amaldiçoam o dia” (v.8) ~ Ê uma 
referéncia aos encantadores, aos 
quais era atribuído o poder de cha- 

mar a må sorte sobre certos dias. 


OMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Depois de todas as calamidades 
que se abateram sobre si, o patri- 
arca Jó, diante de seus amigos, 
põe-se a amaldiçoar o dia do seu 
nascimento, Se lhe considerarmos 
a atitude do ponto de vista mera- 
mente humano, não há por que o 
censurar. Outros teriam apostata- 
do da fé; alguns, optado pelo sui- 
cídio. O patriarca, todavia, era um 
servo de Deus, E, como tal, deve- 
ria até mesmo haver se abstido de 
amargurar-se quanto ao dia de seu 
nascimento; tanto este, como aque- 
le que, agora, cobria-o de angústi- 
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as e tristezas, haviam sido feitos 
pelo Senhor. 

Longe de mim criticar a atitu- 
de de Jó! Pois não poderia supor- 
tar nem metade de suas provações, 
Ah! Senhor, lembra-te de que so- 
mos pó! Nesta lição, contudo, não 
nos limitaremos a examinar a ati- 
tude do patriarca sob a ótica pu- 
ramente humana; considerá-la- 
emos à luz dos eu Fada " 

Talvez esteja em 

dificuldade, maldizendo o 
dia do seu nascimento, Então, 
acompanhe-me nesta lição, e dei- 
xemo-nos convencer por esta yer- 
dade cristalinamente bíblica: todos 
os nossos dias, por mais escuros 
que se mostrem, foram feitos por 
Deus. Portanto, regozijemo-nos em 
todos eles! Louvado seja Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo! 


L JO ANALMIPOA © SEM MA 


Até este momento, portara-se 
Jó de maneira irrepreensivel. Di- 
ante das tormentas que se haviam 
abatido sobre si, tivera ele a ne- 
cessária ousadia de lançar-se em 
terra, e adorar a Deus, O autor sa- 
grado adianta que, em tudo isso, 
não pecara ele contra o Senhor (Jó 
1.22). 

Mas, agora, já desfigurado pela 
doença e já não passando de uma 
pavorosa ruína, põe-se a amaldi- 
çoar o seu dia natalício, 

1. Jó amaldiçoa o dia do 
seu nascimento, “Pereça o dia 
em que nasci, € à noite em que 
se disse: Foi concebido um ho- 
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mem! Converta-se aquele dia em 
trevas; e Deus, lá de cima, não 
tenha cuidado dele, nem resplan- 
deça sobre ele a luz! Contami- 
nem-no as trevas e a sombra da 
morte; habitem sobre ele nuvens; 
negros vapores do dia o espan- 
tem! A escuridão tome aquela 
noite, e não se goze entre os dias 
do ano, e não entre no número 
dos meses!” (Jó 3.3-6). 

O seu nascimento fora um mo- 
mento especial para a sua familia. 
Na noite em que ele nasceu, hou- 
ve não somente luz, como música: 
“Ah! Que solitária seja aquela noi- 
te e suave música não entre nela!” 
(Jó 3.7). Todavia, almeja o patri- 
arca, agora, não somente apagar 
aquela luz que lhe iluminou o 
nascedouro, como sufocar a melo- 
dia que lhe embalou os primeiros 
instantes na terra, 

Quem sou eu para mitigar-lhe 
O sofrimento? Mas seria razoável 
todo aquele amargor? Responderia 
ele que sim, como Jonas o fez di- 
ante de sua frustração ao ver a 
aboboreira ressequida (Jn 4,9), 
Quando no auge do crisol, todas 
as coisas nos parecem razoáveis e 
lógicas. Entretanto, depois que 
passa a tormenta, e se val a tem- 
pestade, percebemos quão ilógicos 
nos portamos (Jó 42.3), 

2. Os amaldiçoadores pro- 
fissionais. Insatisfeito com as 
próprias palavras de maldição, 
deseja agora o patriarca que um 
amaldiçoador profissional ajude-o 
a cobrir de impropérios o dia de 
seu nascimento: *Amaldiçoem-na 


s2 


aqueles que amaldiçoam o dia, que 
estão prontos para fazer correr o 
seu pranto” (Jó 3,8). 

Infelizmente, muitos são os 
amaldiçoadores profissionais. Sem 
carteira assinada e sem contrato 
formal de trabalho, ajuntam-se em 
sindicatos, para amaldiçoar inclu- 
sive os dias, E como são competen- 
tes em seu ofício! Em suas horas 
extras, acabam eles por amaldiço- 
ar as semanas, 0$ meses, os anos € 
a própria eternidade, 

Não se ajunte aos tais. Por mais 
dificil que lhe seja a situação, você 
só precisa de uma coisa: da bên- 
ção de Deus. Lembre-se de Paulo, 
Não obstante os sofrimentos, as 
provações e as angústias que so- 
bre si recaíam, ainda encontrou 
forças para exortar-nos; “Em tudo 
dai graças, porque esta é a vonta- 
de de Deus em Cristo Jesus para 
convosco” (1 Ts 5.18). 

3, A maldição requer coi- 
sas Irrazoáveis. Enquanto amal- 
diçoava o seu dia natalício, Jó pôs- 
se a requerer de Deus algumas coi- 
sas que, se atendidas, colocariam 
em risco a própria harmonia da 
criação, 

Em primeiro lugar, pede ao Se- 
nhor que altere a mecânica celes- 
te: “Escureçam-se as estrelas do seu 
crepúsculo; que espere à luz, e não 
venha; e não veja as pestanas dos 
olhos da alva!” (Jó 3.9). Fosse Deus 
ouvir a petição de Jó, haveria de 
tirar ao sol toda a sui claridade, e 
à terra, o movimento de rotação; a 
astronomia perderia a estabilidade 
Ur 33.20.21), 
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Parece-lhe 

isto razoável? 

No auge da luta, 

reivindicamos 

coisas Irrazoá- 

veis e até lou- 

cas, Fosse Deus 

ouvir-nos, com- 

prometeria de 

vez toda a sua 

obra, É por isto 

que os Jude: 

ortodoxos 

costumam orar: 

“Senhor, jamais ouças a oração 

dos viajantes, a fim de que não 

morramos de fome”, Isto porque, 

todos os que viajam rogam a Deus: 

“Senhor, que hoje não chova". 

Você sabe quantas orações dessas 

são feltas todos os dias? E a lavou- 
ra como haveria de vingar? 

Em seguida, insta o patriarca 
a que o Senhor modifique as leis 
da biologia: “Porquanto não fe- 
chou as portas do ventre, nem es- 
condeu dos meus olhos a cansei- 
ra” (Jó 3.10). Os pais de Jó não se 
haviam casado? Não haviam coa- 
bitado? Então, por que Jó não ha- 
veria de ser concebido? Já pensou 
fosse o Senhor Impedir o nasci- 
mento de todos os atribulados? O 
mundo estaria complemente de- 
sértico. Pols, conforme diz o 
salmista, o homem nasce pará o 
enfado (S! 90.10). 

Querido irmão, Deus não pre- 
cisa alterar à mecânica celeste nem 
contrariar as leis biológicas para 
resolver a sua dificuldade. Tem Ele 
um modo próprio ¢ bem particu- 
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Jar para tratar conosco e solucio- 
nar-nos todos os problemas. Não 
se desespere! 


m gooRanR gas “e 


Ainda bem que Deus não nos 
ouve todas as orações. Caso O fi- 
zesse, seriamos certamente as 
mais infelizes das criaturas (Tg 
4.1-3). Em seu grande e infinito 
amor, Ele, às vezes, acena-nos 
com um sim; outras, sinaliza-nos 
com um não; e, ainda, como se 
nos fora exercitar a paciência, 


ADA) isto rot o 
— 1, Uma hipótese desastro- 
sa: E se Deus, sabendo de antemão 
que Jó lhe apresentaria semelhan- 
te rogo, resolvesse não lhe permi- 
tir a concepção? Com certeza, se- 
riamos hoje mais pobres espiritu- 
al, teológica e literariamente. Pois 
o Livro de Jó é considerado uma 
das maiores obras-primas de todos 
os tempos, Além disso, considere- 
mos o problema que o livro sagra- 
do nos elucida acerca do sofrimen- 
to do justo. E o exemplo do patri- 
arca? Como achar semelhante 
paradigma de integridade, paciên- 
cla e amor? 

Cerceado pela sofrimento, o 
patriarca rogou a Deus que Ihe ris- 
casse da história o dia de seu nas- 
cimento. O que Jó talvez ignoras- 
se, naquele momento de angústi- 
as, era que tanto o dia de seu na- 
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talício quanto o de sua agonia ha- 
viam sido feitos por Deus. Portan- 
to, deveria regozijar-se neles, Em 
sua epístola aos filipenses, Paulo, 
em diversas ocasiões, exorta seus 
leitores a se alegrarem no Senhor 
(Fp 4.4). 

O Cristianismo é a religião da 
alegria e do regozijo. Aleluia! 
CONCLUSÃO 

Espero que você tenha presta- 
do atenção à Leitura Bíblica em 
Classe desta lição. Nestes poucos 
versículos, aconselha-nos o sábio 
rei de Israel a alegrar-nos até mes- 
mo nos momentos de dor e de pro- 
funda agonia: “No dia da prospe- 
ridade, goza do bem, mas, no dia 
da adversidade, considera; porque 
também Deus fez este em oposição 
àquele, para que o homem nada 
ache que tenha de vir depois dele” 
(Ec 7.14). 

Somos tomados, às vezes, por 
um saudosismo injustificável. Isto, 
porém, se acha em desacordo com 
a verdadeira sabedoria: os dias 
passados não foram melhores do 
que os de hoje. Cada dia tem a sua 
dose de cuidado e de estresse, Se 
no pretérito nos alegramos, no 
presente devemos regozijar-nos. E 
que jamais venhamos a pedir ao 
Senhor que nos risque algum dia 
de nossa vida. 

Caso esteja você passando por 
alguma dificuldade, ou se ache no 
crisol, não se desespere: “Este é o 
dia que fez o SENHOR; regozijemo- 
nos e alegremo-nos nele” (Sl 
118.24). 
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AUXILIOS SUPLEMENTARES 


Subsidio Teológico 

“Deus pode responder não às 
nossas orações, apesar do nosso 
choro e clamor. Pode recusar-se a 
atender nossos pedidos, mas nunca 
deixará de nos amar e tampouco nos 
fará algum mal. É preciso fé para 
crer dessa perspectiva, é claro, 
quando as circunstâncias indicam o 
contrário, Quando Jó esforçou-se 
para Interpretar sua situação, acu- 
sou a Deus de não responder às suas 
orações e mesmo de atacá-lo: Cla- 
mo à tí, mas tu não respondes; es- 
tou em pé, mas para mim não aten- 
tas, Tornaste-te cruel contra mim; 
com a força da tua mão resistes vi- 
olentamente (Jó 30.20,21). 

Jó ainda não havia entendido 
a realidade dos fatos, Embora Deus 
estivesse permitido que o diabo o 
tentasse por um tempo, o Senhor 
não havia atacado seu servo. Ape- 
sar de não ter respondido quando 
e como Jó pedira, Ele não o estava 
menosprezando, Finalmente, Jó 
velo a entender à graça de Deus, 
mas no auge de sua dor, sua falta 
de perspectiva dominou completa- 
mente sua fé. É surpreendente que, 
mesmo não vendo a resposta para 
seus fervorosos pedidos, Jó não 
tenha desistido de buscar a Deus,” 
(Quando Deus Diz Não, CPAD, 
págs. 143,160 e 161) 


No CPAD, nº 13, pág 


Te V 


GLOSSARIO 


Abstido: Que se absteve ou 
abstém; contido, reprimido. 

Almejar; Desejar ardentemen- 
te, com ânsia; ansiar. 

Auge: O ponto mais elevado; 
culmináância, 

Biologia: Estudo dos seres vi- 
vos e das leis da vida. 

Coabitar: Ter relações sexuals 
habituais, lícitas ou não, com pes- 
soa do sexo oposto. 

Concepção: O ato ou efeito de 
conceber ou de gerar (no útero); 
geração. 


atea 


nos nele” (S1 118.24). 
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1, Por que Jó amaldiçoou o dia do seu nascimento? 
+ 


14 ~ 
R. Porque estava sendo desligurado pela doença, além d; 
familiar, material, s 


2, O que recomenda o salmista? 
| R. "Este é o dia que fez o SENHOR; regozijemo-nos e alegremo- 


3; 0 que teria acontecido caso Deus ouvisse a petição de Jo? 

R. Seríamos mals pobres espiritual, teológica e literariamente, 
pois não contaríamos com o livro de Jó. 

4. O que recomenda Salomão em seu Eclesiastes? 

R. “No dia da prosperidade, goza do bem, mas, no dia da 
adversidade, considera; porque também Deus fez este em 


oposição àquele, para que o homem nada ache que tenha de 
vir depois dele” (Ec 7.14). 


. Comp devemos agir nos dias que parecem tristes eatribulados, 


Elucidar; Tornar compreensi- 
vel; esclarecer; explicar. 

Estabilidade: Qualidade de 
estável; firmeza, solidez, segurança, 

Instar: Pedir com insistência; 
solicitar reiteradamente; insistir. 
gica: Parte da filosofia que 
leis do raciocínio, 


estu 


Mitigar: Abrandar; suavizar, 
abrandar, aliviar; diminuir. 
Ótica: Maneira de ver, de jul- 
gar, de sentir; conceito ou idéia 


ss 


TEXTO ÁUREO mento para conosco é a sua graça 
- infinita e inexplicável graça. 


“Não pelas obras de justiça que 
houvéssemos feito, mas, segundo 

a sua misericórdia, nos salvou | 
pela lavagem da regeneração e | 
da renovação do Espírito Santo” | 


mas). 
| 
| TITO 3.38 
Deus não trata seus filhos com | 3 - Porque também nós éramos, 


base num amor mercantilista eco- | noutro tempo, insensatos, deso- 
mercial, A base de seu relaciona- | bedientes, extraviados, servindo 


Re a 
ab 


> 
“A graça nos garante 


LEITURA DIARIA 


A graça não pode ser $ 
a promessa em vão 
| Quarta - 1 Co 16.23 Sábado - 2 Co 8.7 = 
| A graça está sempre conosco A graça pode ser abundante em 
| nós 
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a várias concupiscências e delei» | te que não Kå nada que o homem 
tes, vivendo em malícia é inveja, | possa fazer para merecer o favor 
odiosos, odiando-nos uns-aos | divino. O pensamento de Elifaz era 
outros, nógá coerente com o teor do discurso 
4-Mas, quando apareceu benigni- de Satanás, o armador de ciladas, 
dade EET de Dea? nosso | Primeiro ele (o Diabo) diz a Deus: 
Salvador, para com os homens, “toca em tudo quanto tem e ve 


5 - não pelas obras de justiça que rás se não blasfema de ti.” (1.11). 


houvéssemos feito, mas, a | Em seguida, apropria-se da boca 
sua misericórdia, nos salvou pela | “e Hifaz para con indir Jó de for- 
da regeneração e da reno- ma contundente: “Quem você pen- 
vação do Espírito Santo, | sa que €?n ld) pod 
6- que abundantemente ele derra- | LS a 
mou sobre nós por Jesus Cristo, | OBJETIVOS 
nosso Salvador, y miie 
7-paraque, sendo justificados pela | após esta aula seu aluno 
sua graça, sejamos feitos herdei- botando ; 
j Descrever à teologia de Elifaz- 
piahi A csqesangadaviia Identificar sua origem fami- 
Mar. 
8-Fieléa palavra, e isto quero que | cm 


deveras afirmes, para que os que 
crêem em Deus procurem aplicar- 
se às boas obras; estas coisas são | 


boas e proveitosas aos homens. | Elifaz, como multas pessoas 
hoje em dia, não aceitava o sofris 


mento do justo atribui este 
digna falha que pudesse desen 
cadeá-lo, Este episódio nos serve 

A suma do discurso de Elifaz | de lição para mostrar como é las 
supõe que a justiça, invariavel- livel a visão humana. Nunca pos 
mente, produz bem-estar; € a in- deremos entender os designios de 
justiça, o infortúnio; e, que existe | Deus, pois nossa visão é terrena 
uma proporção direta entre 0 pe | € limitada. Devemos, antes, acel- 
cado eo sofrimento, Esta proposi- | tá-los, porque Deus é soberano e 
cão é falsa ou verdadeira? Ponha | seu domínio se estende por todo 
este tema em discussão, Converse | o universo e, nada acontece sem 
com seus alunos sobre as diversas | sua permissão. O homem é inca- 
formas utilizadas pelas pessoas | pazde justificar-se perante Deus. 
para receberem beneficios de | O único escape é refugiar-se-na 
Deus, Mostre-lhes a falha de sua | graça divina, pois é ela que nos 
atitude demonstrando biblicamen- | justifica. 4 


TICA 


Envolva seus alunos no procés- 
so de aprendizagem, Não os deixe 
de fora um só momento, Abra a 
Bíblia e discuta amplamente as 
questões desta lição, 

Foi Elifaz, o mais velho dentre 
os sábios companheiros de Jó, 
quem estabeleceu o clima de con- 
selho, apresentando sua teoria so- 
bre o pecado e o sofrimento, apli- 
cando-a ao caso do patriarca, Ob- 
serve detalhadamente com seus 
alunos o discurso de Elifaz e tente 
perceber que estratégia ele usou a 
fim de convencer Jó de que era 
culpado pelo seu próprio sofri- 
mento, Atente para o fato de que 
Elifaz estava induzido por um es- 
pírito estranho. Lela Jó 4, 15,16. 

Analise os seguintes pontos: 

1) Elifaz referiu-se ao desâni- 
mo de Jó (+4.2-11); 

2) falou de sua impaciência 
(4,12-5.7); 

3) aconselhou-o a arrepender- 
se (5.8-27). 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Nesta lição, defrontar-nos-emos 
com duas teologias: a de Elifaz e a 
da graça de Deus. Estarão ambas 
respondendo a esta pergunta: Por 
que o justo tem de sofrer? De con- 
formidade com Elifaz, que veio de 


“Temã para consolar a Jó, se esteso- | 


fria era porque, em algum momen- 
to de sua vida, desagradara a Deus. 
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Logo: houvesse Jó agradado a Deus, 
como Ele o requer, nenhuma tribu- 
tação teria advindo sobre si, 

Estaria correta esta teologia? 
Não lhe parece isto um mero rela- 
cionamento mercantil? Qu um 
escambo? 

O fato de servirmos a Deus 
não nos torna imunes às lutas, di- 
ficuldades e provações, Pelo con- 
trário! Somos, às vezes, mais atri- 
bulados do que os impios. Mas, 
que importa? Se Cristo está ao 
nosso Jado, haveremos de nos re- 
gozijar até nas adversidades, Esta 
é a obra da graça! 


1. QUEM FOI ELIFAZ 

O significado de Elifaz, em 
hebraico, traz um emblema bas- 
tante elucidativo: Meu Deus é for- 
te. Infere-se daí tenham sido seus 
pais gente de reconhecida pieda- 
de. Doutra forma; jamais colocari- 
am um nome tão especial no filho, 

1. A procedência de Ell- 
faz. Além de sua amizade com 


Jó, a única coisa que de Elifaz sa- 
bemos é a sua procedência. 
ele originário de um lugar cl 


mado Temã que, segundo se 
pode apurar, ficava no território 
que viria a ser ocupado pelos fi- 
lhos de Edom. Infere-se, ainda, 
que os moradores de Temã ti- 
nham um razoável conhecimen- 
to de Deus. 

2. Elifaz: teólogo ou filó- 
sofo? Dos discursos de Elifaz, con- 
elul-se não ter sido ele um teólogo 
como Enoque, Noé ou Jó. Era mais 
filósofo que teólogo. O conheci- 
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mento que pos- 
suia de Deus 
não provinha de 
uma relação ex- 
perimental com 
o Todo-Podero- 
so; era fruto de 
suas especula- 
ções. Não quere- 
mos, com Isso, 
desmerecer esse 
tipo de conheci- 
mento, porque 
Deus no-lo dei- 
xou, a fim de 
que nos aproxi- 
memos dEle 
(Rm 1.18-21). 
Foi o que Paulo 
disse aos filóso- 
fos epicureus 
e estóicos No Areópago de Ate- 
nas (At 17, 22-32). 

Por não possuir o conhecimen- 
to revelado de Deus, pôs-se Elifaz 
a condenar a Jó através de uma te- 
ologia casuística (Jó 42.7). 


1, A TEOLOGIA DE ELIFAZ 

1. A perigosa teologia de 
Elifaz. Detenhamo-nos em alguns 
trechos de seu discurso; “Lembra- 
te, agora: qual é o inocente que 
jamais pereceu? E onde foram os 
sinceros destruídos? Segundo eu 
tenho visto, os que lavram iniqūi- 
dade e semetam o mal segam isso 
mesmo. Com o hálito de Deus pe- 
recem; e com o assopro da sua ira 
se consomem” (Jó 4,7-9). 

Deste pronunciamento, depre- 
endemos que a teologia de Elifaz 
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tinha como base a idéia de um 
relacionamento mercantil com 
Deus. Ou seja: se lhe formos fiéis e 
lhe prestarmos a adoração que Ele 
demanda, seremos certamente 
abençoados; nenhum mal nos atin- 
girá, Trata-se, pois, de uma simples 
troca Em linguagem 

pular o E 


clui: apenas os qt 
Deus sofrem; se Jó est 
do, logo: cometera ele 
cado contra o Senhor. 
cia ele, por acaso, à história de 
Abel? (Gn 4,4-8) Ou o drama vivi- 
do por Enoque que, por trezentos 
anos, profetizara num mundo que 
em nada diferia do inferno? (Gn 
5.22-24) Ou por acaso ignorava o 
fato de o patriarca Noé haver 
construído a arca sob os Impro- 
périos de uma geração que se 
achava completamente tomada 
pelo demônio? (2 Pe 2.5) Registra 
a História Sagrada que homens pi- 
edosos, dos quais não era digno o 
mundo, acabaram perecendo da 
forma mais inimaginável e repul- 
siva (Hb 11,37,38). 

Então, como pôde Elifaz jogar 
com as palavras, a fim de atribular 
ainda mais a Jó? Seus sofismas não 
resistem ao menor dos exames. 

3. Uma teologia perversa. 
Elifaz ultrapassa todos os limites 
do bom senso; chega a tratar o 
patriarca de injusto e louco (Jó 
5.1-5). Suas acusações não termi- 
nam aí; atingem a própria família. 


do patriarca. Se esta havia perecl- 
do, então um só era o culpado; Jó, 
Como se haver numa situação des- 
sas? Como suportar tão graves 
incriminações? 


Diante de um discurso abusa- 
damene falacloso, responde o pa- 
triarca: “Oh! Se a minha mágoa 
retamente se pesasse, e a minha 
miséria juntamente se pusesse 
numa balança! Porque, na verda- 
de, mais pesada seria do que a 
areia dos mares; por isso é que as 
minhas palavras têm sido incon- 
sideradas” (Jó 6,2,3). 

1. Jó pede uma balança. 
O que requeria o patriarca de 
seus amigos? Que o ouvissem com 
atenção, e com justiça lhe pesas- 
sem as palavras ¢ as queixas, Rel- 
vindicava ele uma balança na 
qual lhe fosse avaliada à miséria; 
pols suas palavras haviam sido 
Inconsideradas. 

Será que Elifaz desconhecia a 
justiça de Jó? 

2. A Teologla da Aflição. 
Lemos nos Salmos que muitas são 
as aflições do justo, mas o Senhor 
o livra de todas (81 34.19). 0 pró- 
prio Cristo alertou que, no mun- 
do, teremos aflições, mas que, 
nem por isso, deveriamos perder 
o ânimo (Jo 16,33). Escrevendo 
aos coríntios, afirmou Paulo: 
“Porque, como as aflições de 
Cristo são abundantes em nós, 
assim também a nossa consola- 
ção sobeja por melo de Cristo” 
(2 Co 1.5). 
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Não queremos, com isso, lan- 
çar as bases de uma teologia da 
aflição. O que buscamos realçar é 
a supremacia da graça divina; ela 
é mais do que suficiente para con- 
solar-nos em todas as agruras, 


e o AwriDoTo CONTA 

o CONTRA 

A TEOLOGIA DE ELIFAZ 

Elifaz, à semelhança de muitos 
religiosos de nossos dias, acredi- 
tava que o homem, penitenciando- 
se e tudo fazendo por comprazer 
a Deus, jamais será atingido por 
quaisquer calamidades. Supunha 
ele ser possivel agradar a Deus 
com boas obras, e com boas obras 
levá-lo a afastar de nós as angús- 
tias e tribulações desta vida (Rm 
8.35-37). O que diz a Biblia? 

1. A imperfeição das obras 
humanas. Ignorava Elifaz que, 
por mals perfeitas que nos sejam 
as obras, jamais poderemos justi- 
ficar-nos diante de Deus, pois não 
passam clas de trapos de imundi- 
cle (Is 64.6). Em consonância com 
Isaías, pergunta Miquéias: “Com 
que me apresentarei ao SENHOR e 
me Inclinaret ante o Deus altis- 
simo? virei perante ele com ho- 
locaustos, com bezerros de um 
ano?” (Mq 6.6). 

Como poderá o homem justifi- 
car-se diante de Deus? É a pergun- 
ta que nos faz Jó? (Jó 25.4) Temos 
aqui uma das mais importantes 
indagações teológicas. O homem 
não necessita praticar obra algu- 
ma para alcançar o favor divino 
| nem para ser justificado diante de 
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Deus, Só nos é necessária uma úni- 
ca coisa: aceitar a Jesus e confiar 
em seus méritos como nosso sufi- 
ciente salvador. Isto significa que, 
através de Cristo, seremos vistos 
por Deus como se jamais houvéra- 
mos cometido qualquer pecado ou 
iniquidade. E, assim, seremos de- 
elarados justos com base na justi- 
ça de Cristo (Rm 5.1-8). 


CONCLUSÃO 

Conclui-se, pois, estar totalmen- 
te equivocada a teologia mercanti- 
lista de Elifaz, Nossa comunhão 
com Deus não é um mero e vulgar 
e imoral toma-lá-dá-cá. Se os ho- 
mens se contentam com escambos, 
nosso Deus, não; Ele não se vende 
nem se deixa comprar: sua graça é 
real, eficaz e sempre abundante, 
Sua graça é mais do que suficiente! 
Salva-nos € proporciona-nos as 
mais doces consolações. Isto não 
significa estejamos imunes às tri- 
bulações. Certamente elas virão. 
Todavia, em tudo e, por tudo, se- 
remos consolados. Aleluia! 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Bibliológico 

“Em todo o seu sofrimento, o 
alívio de Jó consistia no fato de 
que ele não se desviara do Senhor, 
nem negou as palavras de Deus. 
Desconhecendo qualquer pecado 
seu, deliberado ou involuntário, 
Jó afirmou sua inocência no de- 
curso de todo o seu livro (ver 
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13.23; 16.17; 27.6), 
que sempre procurara honrar € 


obedecer a Deus. Por isso, ele po- 
dia regozijar-se, mesmo na dor.” 
(Bíblia de Estudo Pentecos- 
tal, CPAD, pág. 777) 

“A graça é a presença, o favor 
e o poder de Deus em nossa vida. 
E uma força, um poder celestial ou- 
torgado àqueles que invocam a 
Deus. Essa graça descerá sobre o 
crente fiel que suportar suas fra- 
quezas e dificuldades, por amor ao 
evangelho (Fp 4,13), (1) Quanto 
maior a nossa fraqueza è prova- 
ções ao servirmos a Cristo, tanto 
mais graça Deus nos dará para 
cumprir sua vontade, Aquilo que 
Ele nos dará é sempre suficiente 
para vivermos nossa vida diária, 
para trabalharmos por Ele e para 
suportarmos nossos sofrimentos e 
“espinhos” na carne (cf, | Co 
10.13), Enquanto estivermos per- 
to de Cristo, Ele nos outorgará a 
sua força celestial. 

(2) Devemos glortar-nos em 
nossas fraquezas e ver nelas valor 
etemo, porque elas fazem com que 
o poder de Cristo desça sobre nós 
e habite em nós, à medida que 
avançamos nesta vida em direção 
ao nosso lar celestial (Bíblia de 
Estudo Pentecostal, CPAD, 
págs. 1786 e 1787) 


CPAD, nº 13, 


GLOSSÁRIO 


Agrura: Dificuldade, obstácu- 
lo; dissabor, amargura, aflição. 

Areópago: Tribunal atenten- 
se, assembléia de magistrados, så- 
bios, literatos. 

Elucidar: Tornar compreen- 
sível; esclarecer; explicar, esclare- 
cer. 

Emblema: Figura simbólica; 
Insígnia, simbolo. 

Escambo: Troca direta de 
mercadorias, sem Interveniência 
da moeda. 

Especulação: Ato ou efeito de 
especular, Investigação teórica; 
exploração. 


QUE 


Falacioso: Enganador, ardilo- 
so, fraudulento, 

Impropério: Ato ou palavra 
repreensivel, ofensiva, vergonho- 
sa, afronta. 

Imune: Não atreito, não sujel- 
to; isento, livre. 

Infertr: Tirar por conclusão; 
deduzir pelo raciocínio, 

Mercantilista; Tendência 
para subordinar tudo ao comércio, 
ao Interesse, ao lucro, ao ganho. 

Originário: Proveniente, 
oriundo; descendente. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


Y Dicionário Teológico, Claudio- 
nor C, de Andrade, CPAD, 


1. Quem era Elifaz? 


2. Qual a teologia de Elifaz? 


com Deus; o sofrimento oco 
desagradam a Deus. 


3. De que Elifaz acusa Jó? 


R. De ser o causador de todo so 
a, Jó havia pecado contra 


R. Um relacionamento marcado 
na graça de Deus. 


[R Acollyr a Desus & confiar e 
si 


ente salva 


(S Y' i 
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R. Um amigo de Jó, originário de Tema. 


R. Tinha como base a idéla de um relacionamento mercantil 


4. Como deve ser o relacionamento do crente com Deus? 


5. Como poderá o homem justificar-se diante de Deus? 


rria apenas na vida dos que 


ofrimemto que lhe ocorria. Ou 
Deus. 


pela dependência e confiança 


np seus, Bmericôs con®, nosi 


ITR 
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TEXTO AUREO 


“Mas buscal primeiro o Reino 
de Deus, e a sua justiça, e todas 
essas coisas vos serão 


acrescentadas" (Mt 6.33), 
css op h 

VERDADE PRATICA 25- Por isso fos-digos nl andeis 
cuidadosos 


“quanto à vossa vida, 
A verdadeira prosperidade é | pelo que haveis de comer ou pelo 
ter Cristo no coração. Ele é o nos- | que haveis de beber; nem quanto 
so supremo bem! Louvado e ben- | ao vosso corpo, pelo que haveis de 
dito seja o Cordeiro de Deus! vestir. Não é a vida mais do que o 


| 

| pres 

Terça - SI 73.3 
Inveja 
| 

| 


A prosperidade pode gerar 
Quarta - Pv 1.32 Sábado -Ec 7a 
À prosperidade pode gerar A prosperidade deve ser 
destruição desfrutada com temor * 
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mantimento, € o corpo, mais do 
que a vestimenta? 

26- Olhai para as aves do céu, que 
não semeiam, nem segam, nem 
ajuntam em celeiros; € vosso Pai 
celestial as alimenta. Não tendes 
vós muito mais valor do que elas? 
27 - E qual de vós poderá, com 
todos os seus cuidados, acrescen- 
tar um cóvado à sua estatura? 

28- E, quanto ao vestuário, porque 
andais solícitos? Olhai para os liri- 
os do campo, como eles crescem; 
não trabalham, nem fiam. 

29 - E eu vos digo que nem mesmo 
Salomão, em toda a sua glória, se 
vestiu como qualquer deles, 
friend as dotes 


campo, que hoje existe e ama- 
forno, não vos 


32 - (Porque todas essas coisas os 
gentios procuram.) Decerto, vosso 
Pai celestial bem sabe que necessi- 
tais de todas essas coisas. 


PONTO DE CON' 0 


Se Jó era um homem reto di: 
ante de Deus, não tinha com que 
se preocupar, pois o futuro reser- 
var-lhe-la multa prosperidade e 
alegrias. Só os impios, aqueles que 
vivem sem Deus, conhecem a ca- 
lamidade absoluta, dizia Bildade 
em seu austero discurso. Entretan- 
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to, descobrimos em Bildade dois 
graves defeitos que bastam para 
invalidar todas as suas palavras, 
tornando-as mais do que inúteis 
para Jó. 

Em primeiro lugar, falta-lhe 
aquela simpatia pela qual Jó ansia- 
va. Trágica falta! A conclusão de que 
a família de Jó morrera vitimada por 
um castigo divino, era como uma 
espada a traspassar um coração já 
exausto de dor e de angústia, Em se- 
gundo lugar, Bildade estava total- 
mente enredado nas malhas da tra- 
dição. Isto já aconteceu com você? 
“Gosaaria de ser consolado por um 
amigo semelhante a este? 


OBJETIVOS 


Após esta aula seus alunos de- 
verão estar aptos a: 

Sintetizar a teologia de 
Rildade. 

Justificar, biblicamente, a 
improcedência da Teologia da 
Prosperidade, 


SINTESE TEXTUAL 


A idéia de que a salvação traz 
consigo riquezas materiais não tem 
fundamento bíblico embora seja 
um pensamento antigo, haja vista 
a argúlição de Bildade, 

Deus trata com cada um segun- 
do o seu querer e, seu querer é que 
todos sejam prósperos, Se não for 
assim, como justificar a prosperi- 
dade de pessoas que não servem à 
Deus? 
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Se constitui maldade ver como 
em nossos dias associa-se multo 
facilmente pobreza à pecado na 
vida. Se observarmos bem, vere- 
mos de que Jado está o pecado. E, 
com certeza, não é na vida dos fi- 
lhos de Deus, mas dos-ricos deste 
mundo que se apressam em aus 
mentar suas riquezas à custa do 
sacrifício e-sofrimento dos menos 
favorecidos, impondo-lhes um 
jugo difícil de suportar, 


ORIENTAÇÃO DIDÁTICA 


Em seu livro “O que está por 
trás do G12"; pastor Paulo César 
Lima apresenta quatro equívocos 
da Teologia da Prosperidade, Des- 
taque os pontos abaixo e identifi- 
que as divergências entre eles e a 
Biblia. Consulte todas as referén- 
cias. prut 
1) “A Teologia da Prosperidade 
declara que Deus não diz “não” às 
orações de seus filhos.” (Ler Dt 3,235 
29; 2 Sm 12,15-23; 

2) “A Teologia da Prosperida- 
de diz que devemos orar apenas 
uma vez por alguma coisa. À ora- 
ção repetida significa falta de fé.” 
(Ler Mt 26.44; 2 Co 12.8;Gn 25,21; 
Le 1.13.) 

3) “A Teologia da Prosperida- 
de ensina que sofrimento signifi- 
ca falta de fé.” (Ler 2 Co 4,8,9; 
11.23-29.) 

4) “A Teologia da Prosperida- 
de afirma que pobreza não com- 
bina com nossa posição de filhos 
” (2 Co 8.9; Tg 5.1,6; 2 Tm 

9.) 


INTRODUÇÃO as 

Nas últimas décadas do Século 
20, as igrejas evangélicas foram to- 
madas por uma teologia que acas 
bou por substituir a verdadeira 
adoração a Deus por um espírito 
meramente comercial, Referimo- 
nos à pervertida e impia Teologia 
da Prosperidade. 

Esse arremedo de doutrina le- 
vou os fiéis a inverterem os mais 
caros valores de sua fé: o mais im- 
portante, agora, para milhões de 
filhos de Deus não é o ser; e, sim: 
o ter. Dessa forma, as pessoas, em 
nossas igrejas, começaram a ser 
julgadas não pelo que eram, mas 
pelo que tinham. 

Desse modo foi o patriarca Jó 
avaliado por seu amigo Bildade 
que, nesta lição, representa a Teo- 
logia da Prosperidade. 


1. QUEM FOI BILDADE 

Também não muitas 
informações acerca de Bildade, Li- 
mita-se a Bíblia a informar que este 
amigo de Jó era um suíta, Certa- 
mente morava ele em Canaã, onde 
Suá, à semelhança de Temã, era 
um daqueles pequenos reinos ali 
estabelecidos. 

No Livro de Jó, temos três dis- 
cursos de Bildade, que se encon- 
tram nos capítulos 8, 18 e 25, 


1. O que é a Teologia da 
Prosperidade. É a doutrina, ses 


gundo a qual o crente, por ser fi- 
lho de Deus, jamais passará por 
agruras financeiras, pois foi ele 
destinado a viver de maneira re- 
galadamente pródiga, sem ter de 
se defrontar com as carências ma- 
teriais comuns a todos os seres hu- 
manos, 

2. A doutrina de Bildade. 
Como predecessor da Teologia da 
Prosperidade, acreditava Bildade 
que, se Jó estava sofrendo e já nada 
possuía, era porque pecara contra 
o Senhor. Pois somente são atribu- 
lados aqueles que desobedecem a 
Deus. Logo: os que o obedecem, 
acham-se em larguezas e profusões, 

A fim de fundamentar a sua 
doutrina, evoca Bildade o teste- 
munho dos antigos: “Porque, eu 
te peço, pergunta agora às gera- 
ções passadas e prepara-te para a 
inquirição de seus país. Porque 
nós somos de ontem e nada sabe» 
mos; porquanto nossos dias sobre 
a terra são como a sombra” (Jó 
8,8,9). 

3. A falácia de Bildade. 
Quão falacioso e sofístico era 
Bildade! Além de brincar com as 
palavras e jogar com raciocínios 
aparentemente válidos, ousa invo- 
car até o depoimento dos antigos. 
Não agem assim os modernos pro- 
ponentes da Teologia da Prosperi- 
dade? Na defesa deste aleijão dou- 
trinário, torcem as Sagradas Escri- 
turas, brincam com a verdade, fa- 
zem uso de subterfúgios lógicos e 
até citam, fora de seu contexto, o 
testemunho dos antepassados (2 
Pe 3.16). 
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Se Bildade viveu num periodo 
anterior ao patriarca Abraão, como 
acreditamos, que exemplo poderia 
ele apresentar dos antigos, para 
que a sua doutrina fosse devida- 
mente justificada? 

1. A prosperidade mate- 
rial. De acordo com a História Sa- 
grada, os ímpios vêm prosperan- 
do materialmente muito mais do 
que os justos (SI 73,1-10). O que 
dizer da civilização inaugurada 
pelo homicida Caim? A cidade por 
ele fundada era, tecnologicamente, 
avançadíssima (Gn 4.17-22). En- 
quanto isso, nem notícia temos do 
progresso alcançado pelos filhos 
do piedoso Sete. Que riquezas lo- 
grara Enoque? Ou Noé? Ou ainda 
Sem? Enquanto isso, iam os des- 
cendentes do indecoroso e irreve- 
rente Cão fundando grandes im- 
périos: Líbia, Egito, Etiópia e os 
domínios de Canaã (Gn 10.1-20). 

2. As provações dos jus- 
tos. A História Sagrada, no regis- 
tro dos fatos que ocorreram após 
a era de Bildade, fala de alguns 
homens que, apesar de sua com- 
provada e singular piedade, foram 
submetidos às piores agruras. Se 
Abraão, Isaque e Jacó foram aben- 
çoados com grandes riquezas, José 
foi vendido como escravo, e como 
escravo viu-se constrangido às 
mais inumanas humilhações (Gn 
37.26-36). Elias, Amós e Lázaro 
vivenciaram necessidades básicas. 
O primeiro viu-se na contingência 
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de nutrir-se do que lhe traziam os 
corvos (1 Rs 17,5-7). O segundo, 
como boleiro, alimentava-se de 
sicômoros (Am 7,14), E o terceiro, 
além da extrema pobreza, fora co- 
berto por uma terrível chaga; e, 
assim, abandonado por todos, co- 
mia das migalhas que caiam da 
mesa do rico (Lc 16.20-25). 

3. A evidência de uma 
vida piedosa. Não quero, com 
isso, ressaltar a pobreza como evi- 
dência de uma vida plena de 
Deus, como não o é também a ri- 
queza. Pois, se nas Sagradas Escri- 
turas há ricos pledosos, há tam- 
bém pobres incrédulos e nada te- 
mentes a Deus. 

Temos de agir com equilíbrio e 
discernimento, pois os extremis- 
mos teológicos, quer à esquerda, 
quer à direita da Bíblia, são noci- 
vos, Logo: que ninguém seja julga- 
do pelo que tem, mas pelo que é 
(Mt 5.16; 1 Tm 5.25; Tg 1.26,27). 
Quer Deus nos conceda riquezas, 
quer nos deixe experimentar ne- 
cessidades, tenhamos sempre em 
mente que Ele é soberano e, como 
tal, sabe tratar com seus filhos (Jr 
18.1-6). Habacuque e Paulo sabi- 
am viver na abundância, e não se 
perturbavam na privação (He 3.17- 
19; Fp 4,10-13), 


A JUSTA PORÇÃO DE 


A Teologia da Prosperidade é 
diabolicamente perversa e menti- 
rosa, porque induz os filhos de 
Deus a buscar a riqueza, por con- 
cluírem ser esta tão importante 
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quanto a salvação. Alerta Paulo, 
contudo, que, os que porfiam por 
serem ricos, calrão em muitas cl- 
tadas (1 Tm 6.9). O mesmo após- 
tolo ainda alerta ser o amor ao di- 
nheiro a raiz de todos os males (1 
Tm 6.10). 

1, A teologia da miséria. 
Não queremos urdir uma teologia 
da miséria, como se esta fosse su- 
ficiente para: conduzir-nos aos 
céus, Se o fizermos, cairemos nas 
mesmas herestas daqueles monges 
que, com os seus votos de pobre- 
za, supunham ter já conseguido a 
riqueza celeste. Assim como há ri- 
cos piedosos, e Jó, entre todos os 
ricos, pontificava por sua singular 
integridade, há também pobres 
ímpios e inimigos de Deus - e não 
são poucos! 

2. A porção de Agur. Como 
buscar este equilíbrio? Encontrá- 
lo-emos na petição que, certa vez, 
um homem chamado Agur ende- 
reçou a Deus: “Duas coisas te pedi; 
não mas negues, antes que morra: 
afasta de mim a vaidade e a pala- 
vra mentirosa; não me dês nem a 
pobreza nem a riqueza; mantém- 
me do pão da minha porção acos- 
tumada; para que, porventura, de 
farto te não negue e diga: Quem é 
o SENHOR? Ou que, empobrecen- 
do, venha a furtar e lance mão do 
nome de Deus” (Pv 30,7-9), 

Noutras palavras, rogava Agur 
ao Senhor o pão nosso de cada dia. 
(Mt 6.11). 

Atentemos também a esta reco- 
mendação do Senhor Jesus em 
Mateus 6.25. pes 


Evejamos o que ainda diz Pau- 
lo em | Timóteo 6.7,9, 


CONCLUSÃO 

“Então, a que conclusão chega- 
mos? É prejudicial ao crente pos- 
suir riquezas? Todavia, se a não 
usarmos para minorar o sofrimen- 
to de nossos irmãos, impiamente 
agimos. Por isso deve o Irmão rico 
gloriar-se em seu abatimento (Tg 
19). 

Por conseguinte, quer pobres, 
quer ricos, gloriemo-nos sempre 
em Deus, pois Ele fez tanto um 
quanto outro. Além disso, não dis- 
se o Senhor que sempre haverá 
pobres na terra? (Dt 15,11) Eis 
porque deve o rico ajudar o pobre, 
a fim de que todos tenham o ne- 
cessário para viver, o 

“Que nenhum Bildade venha, 
pois, julgar os que, à semelhança 
de Jó, passam por dificuldades, A 
riqueza € a pobreza não podem 
servir de referenciais para se jul- 
gar a ninguém. 
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Subsídio Teológico 

“Um famoso profeta da prospe- 
ridade uma vez pregou essa men- 
sagem, até que foi vitima dum im- 
previsto; perdeu tudo, O brilho, o 
glamour e o ouro, tudo se desva- 
neceu, Esvairam-se, Igualmente, as 
multidões que o ovacionavam. 
Quase da noite para o dia suas ri- 
quezas foram substituídas por tra- 
pos. Desnudado de seu status 
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como astro, viu-se sozinho com as 
Escrituras, as quais devorou com 
santo apetite: 

‘Passel meses lendo a palavra 
dita por Jesus. Eu as escrevi por 
muitas e muitas vezes. Se você 
aceitar o conselho inteiro da Pala- 
vra de Deus não há como interpre- 
tar as riquezas ou as coisas mate- 
rials como um sinal da bênção de 
Deus; jå pedia Deus que me per- 
doasse... por haver pregado a pras- 
peridade terrena’, 

Contrito, ele confessou que 
‘multos hoje acreditam que a evi- 
dência da-bênção de Deus sobre 
eles seja um carro novo, uma casa, 
um bom emprego e riquezas": Isso, 
ressaltou, está longe de ser verda- 
de, 'Jesus não ensinou que as ri- 
quezas são um sinal da bênção de 
Deus Jesus disse: “Estreito é o 
caminho que conduz à vida e são 
poucos os que entram por ele”, 
(Cristianismo em Crise, CPAD, 
págs. 232 € 233) 


ista Ensinador 


No CPAD, nº 13, pUg36 


Arremedo: Cópia, imitação. 

Evocar: Trazer à lembrança, 
à imaginação. 

Indecoroso: Não decoroso; 
indecente, indigno, vergonhoso. 
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Minorar: Abrandar, suavizar, | do para se esquivar a dificuldades; 
atenuar, aliviar, mitigar. pretexto, evasiva. 

Monge: Frade ou religioso de Urdir: Compor, criar, imagi- 
mosteiro, nar cavilosamente. 

Pontificar: Falar ou escrever ' 


Sofístico: Relativo a sofisrr 
que emprega sofismas, O Cr 
'Subtestágio: Ardil emprega- | Severino Pec 


1, Quem foi Bildade? 
R. Outro amigo de Jó, de origem sulta. 


2. Qual a sua doutrina? i 
R. O sofrimento e as carências materials de Jó eram rena de 
seu pecado contra Deus. 


3. Oqueéa Teologia da Prosperidade? 

R. Ea doutrina segundo a qual o crente, por ser filho de Deus, 
Jamais passará por agruras financeiras, comuns a todos os 

«Seres humanos, 


4. Por que a Teologia da Prosperidade é antibiblica? 
R. Porque induz os filhos de Deus a buscar riqueza, 
concluírem ser esta tão Importante quanto. a ces Ná 


5. Por e nba ai cdi ninguém: pelos haveres que 
possu! s) n 


Å y YT 
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TEXTO AUREO 


“Porque assim diz o Alto e o 
Sublime, que habita na eternidade 
e cujo nome é Santo: Em um alto 
e santo lugar habito e também 
com o contrito e abatido de 
espírito, para vivificar o espírito 
dos abatidos e para vivificar o 
coração dos contritos” (Is 57.15). 


VERDADE PRATICA 


Deus não se limitou a criar o 
ser humano. Ele se interessa por 


nosso destino e, de acordo com a 
sua soberania, intervém na histó- 
ria, O nosso Deus é o Deus que in- 
tervém. 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 


SALMOS 8.1-9 


1-Ó SENHOR, Senhor nosso, quão 
admirável é o teu nome em toda a 


“Deus E na história de 
Caim 


Quarta - Gn 6.13-22 


Deus intervém no mundo 
antediluviano 
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— 
Quinta - “Mises ' 
Sodoma. 


Deus intervém em 

Gr a 
Sexta - Èx 3.122 
Deus intervém na história de 
Israel 


Sábado - At 2 A 
Deus intervém na história da 
Igreja 
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terra, pois puseste a tua glória so- | 


bre os céus! 

2 - Da boca das crianças ¢ dos que 
mamam tu suscitaste força, por 
causa dos teus adversários, para 
fazeres calar o inimigo e vingativo. 
3 - Quando vejo os teus céus, obra 
dos teus dedos, a lua e as estrelas 
que preparaste; 

4-que é o homem mortal para que 
te lembres dele? E o filho do ho- 
mem, para que 0 visites? 

5- Contudo, pouco menor o fizeste 
do que os anjos e de glória e de 
honra o coroaste, 

6 - Fazes com que ele tenha domi- 
nio sobre as obras das tuas mãos; 
tudo puseste debaixo de seus pés: 
7 - todas as ovelhas e bois, assim 
como os animais do campo; 

8 - as aves dos céus, e os peixes do 
mar, ¢ tudo o que passa pelas vere- 
das dos mares. 

9 - Ó SENHOR, Senhor nosso, quão 
admirável é o teu nome sobre toda 
a terra! 


PONTO DE CO 0 


Conceitue junto com os alunos 
imanência e transcendênc 
mo e teismo. Até que ponto Deus 
está realmente interessado na 
história do homem? É Ele um 
Deus que intervém na história 
humana? O que significa a con- 
descendência de Deus? O que sig- 
nifica panteismo? Você sabia que 
a sociedade em que Jó vivia era 
astrólatra? Como se justifica o 
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fato de Jó ser monoteista viven- 
do em meio a uma sociedade 
paga? Traga sempre à mente dos 
alunos o fato de os amigos de Jô 
arem sob influência maligna, 
è o perigo de darmos ouvido às 
vozes do mundo em lugar de bus 
carmos ouvir Deus e aguardar à 
Sua salvação como fez Jó. Leia Jô 
21,34. 


OBJETIVOS 


Apos esta aula seu aluno deve- 
rá estar apto a; 

Definir a expressão deismo. 

Diferenciar imanência, trans- 
cendência e condescendência de 
Deus. 


Distanciados de Deus, os ami- 
nos de Jó alimentavam a Idéia de 
que Deus mantinha com o homem 
um relacionamento estritamente 
comercial e mercantilista. Zofar, 
em sua reflexão solitária, concluiu 
que, depois de criar 0 homem, 
Deus deixara de acompanhá-lo, 
não perdendo tempo com sua his 
tória particular, 

Hoje, podemos concluir: Deus 
tanto é Criador como é, também, 
o que se preocupa pessoalmente 
com cada uma de suas criaturas e, 
por melo de seus atributos está 
presente em toda a criação, ora 
manifestando sua grandeza, ora 
atenuando o sofrimento dos que 
clamam por ele, 


ser uma atividade dissoclada 
ndizagem a ser feita pelos 


is legitima, é incentivar e ori- 

passo a passo, os alunos na 
aprendizagem. Expl Explanar a ma- 
téria é apenas um pormenor 
incidental de tão somenos impor- 
tância que pode ser totalmente 
suprimido sem prejudicar a apren- 
dizagem. De fato, pode-se minis- 
trar um curso inteiro, e com alta 
eficiência, sem fazer uma única 
preleção ou palestra, inversamen: 
te, um curso constituído de prele- 
ções magistrais, mas dissociado da 
aprendizagem dos alunos, só po- 
derà levar a resultados parcimo- 
niosos e problemáticos. 

Todos os procedimentos didá- 
ticos tém, no conjunto, o seu re 
lativo valor e a sua função espe 
cifica que os torna proveitosos € 
indispensáveis; mas, depois de to- 
dos eles postos em prática, che- 
pamos à seguinte conclusão: os 
alunos Só aprendem realmente, 
num plano sistemático e constru- 
tivo quando estudam com bom 
método, com serledade, esforço e 
dedicação. 


INTRODUÇÃO 


lente ou imanente? A 


dos últimos dois séculos 
rno de ambos os con- 


celtos. De um lado os teólogos que, 
realçando a transcendência de 
Deus, minimizaram-lhe a Imanén- 
cla, Do outro, os teólogos que, sur 
blimando-lhe a imanéncia, esque- 
ceram-se da transcendência, como 
se fora algo de somenos importân- 
cla ao Supremo Ser, 

Os amigos de Jó achavam-se 
divididos em ambos os pólos. 
Elifaz e Bildade haviam de tal for- 
ma vulgarizado a imanência de 
Deus, que supunham estar o Se- 
nhor disposto à manter um rela- 
clonamento meramente comerci- 
al e mercantil com as suas criatu- 
ras morais. Enquanto que Zofar, 
de tal maneira superestimara a 
transcendência divina, que velo a 
concluir estar o Todo-Poderoso 
tão distante de suas criaturas, que 
não lhes prestava qualquer aten- 
ção, nem perdia tempo intervin- 
do na história particular de cada 
uma destas. 

Afinal, Deus é imanente ou 
transcendente? A resposta, achá- 
la-emos neste ato da história de Jó. 


1. QUEM FOI ZOFAR 

Também não temos muitas in- 
formações acerca deste outro ami- 
go de Jó. Sabemos apenas que era 
naamatita, Este designativo revela 
que Zofar era originário de Naamá, 
um pequeno reino que se achava, 
mui provavelmente, situado no ter- 
ritório da Arábia Saudita. 

De qualquer maneira, estamos 
diante de um homem que procu- 
rava descobrir as verdades divinas 
através da razão, 
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De acordo com a sua cosmo- 
visão, achava-se Deus tão longe do 
ser humano, e de tal forma arre- 
dado dos mortais, que a estes era 
impossível qualquer contato com 
Ele (Dt 30.11-15), Logo: por que 
iria Deus se incomodar com os so- 
frimentos de Jó? 

Era Zofar um consumado deista, 

1, O deísmo. É uma engano- 
sa doutrina, segundo a qual Deus 
realmente existe, mas não interfe- 
re na história humana nem se in- 
teressa por relacionar-se com suas 
criaturas, 

Ao contrário do deismo; o 
teismo não se limita a defender a 
existência de Deus; afirma de igual 
modo que Ele deseja relacionar-se 
com o ser humano, e intervém em 
sua história (SI 8.1-9). 

2. O deismo de Zofar, Su- 
punha este que o homem, devido 
a sua pequenez ¢ imperfeições, ja- 
mais alcançará os favores de Deus: 
“Porventura, alcançarás os cami- 
nhos de Deus ou chegarás à per- 
feição do Todo-Poderoso? Como as 
alturas dos céus é a sua sabedo- 
ria; que poderás tu fazer? Mais pro- 
funda é ela do que o Inferno; que 
poderás tu saber? Mais comprida 
é a sua medida do que a terra; e 
mais larga do que o mar, Se ele 
destruir, e encerrar, ou juntar, 
quem o impedirá?” (Jó 11,7-10). 

Diante de todo esse palavrea- 
do, como ficava Jó? Ora, se estava 
o Todo-Poderoso de tal forma 
alongado do ser humano, que es- 
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peranças haveria para o patriarca? 
Quem poderia socorré-lo naquela 
instância? 

Como encarar, pois, à trans- 
cendência e'a imanência de Deus? 


NI. IMANÉÊNCIA CH 

Apesar de toda a sua dor, mos- 
tra Jó ao seu implacável amigo 
que, embora seja Deus transcen- 


quem não sabe tais “coisas comio 
estas? Eu sou irrisão para Os meus 
amigos; eu, que invoco à Deus, É 
ele me responde; o justo e 0 reto 
servem de trrisão. Tocha despre- 
zivel é, na opinião do que está des- 
cansado, aquele que está pronto a 
tropeçar com os pés, As tendas dos 
assoladores têm descanso, e os que 
provocam a Deus estão seguros! 
nas suas mãos Deus lhes põe tudo. 
Mas, pergunta agora às alimárias, 
e cada uma delas to ensinará; € às 
aves dos céus, e clas to farão sa- 
ber; ou fala com a terra, e ela to 
ensinard; até os pelxes do mar to 
contarão. Quem não entende por 
todas estas coisas que a mão do 
SENHOR fez Isto, que está na sua 
mão a alma de tudo quanto vive, 
e o espírito de toda carne huma- 
na?” (Jó 12.1-10). 

2. Avaliando a teologia de 
Zofar. Em sua breve, mas conclu- 
siva alocução, Jó reafirma algumas 
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verdades que os teólogos especu- 
ladores deveriam assimilar, ao in- 
vés de se perderem em sofismas e 
falsas premissas; Deus é tanto 
transcendente quanto imanente. 
Vejamos, pois, antes de mais nada, 
o real significado de transcendén- 
cia e imanência. 

a) Transcendência, É o conjun- 
to dos atributos de Deus que lhe 
ressaltam a infinita superioridade 
em relação às suas criaturas. Ou 
seja: eternidade, infinitude, Imen- 
sidade, imarcescibilidade. 

b) Imanência. Embora seja 
Deus transcendente, não se encon- 
tra à parte de sua criação; acha-se 
presente nesta através destes atri- 
butos: onipresença, onisciência e 
onipotência; e por Intermédio de 
suas qualidades morais, Há de se 
ressaltar, porém, que, conquanto 
esteja Ele presente na criação, não 
se confunde. com esta. Portanto, er- 
ram aqueles que afirmam; Deus é 
tudo, é tudo é Deus. O panteismo 
é uma doutrina errônea e contrá- 
ria à Bíblia, 

Por conseguinte, não obstante 
Deus habitar nas alturas mais in- 
sondáveis, e apesar de infinito e 
Imenso, não se encontra alheio às 
suas criaturas. Acompanha-nos 
desde a concepção (S1 139,13-17). 
Ele se preocupa tanto com o desti- 
no dos grandes impérios, quanto 
das coisas que nos parecem mini- 
mas e até desprezíveis (Dn 4.31- 
37; 1 Rs 17.14-16). 

A teologia de Zofar, a despei- 
to de grandiloguente e sentencial, 
não passava de alinhavos de uma 
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sabedoria já folclórica (Jó 12.1). 
Por isso Jó argui a Zofar estar o 
Todo-Poderoso tão preocupado 
coma sua criação que não se des- 
cuida sequer das alimárias (Jó 
12.7-10). 


Deus não é somente imanente 
e transcendente, É, acima de tudo, 
condescendente: “Porque assim 
diz o Alto e o Sublime, que habita 
na eternidade e cujo nome é San- 
to; Em um alto e santo lugar habi- 
toe também com o contrito e aba- 
tido de espírito, para vivificar o 
espírito dos abatidos e para vivifi- 
car © coração dos contritos” (Is 
57.15). 

Caso você se encontre atribu- 
lado, há um Deus que se importa 
com à seu sofrer, Ele tanto se ocu- 
pa dos grandes negócios do mun- 
do como da falta da farinha em sua 
panela, Este é o nosso Deus! 
Aleluia! 


AUXILIOS SUPLEMENTARES 


Subsidio Teológico 

“O teismo cristão em suas his- 
tóricas expressões ortodoxas vem 
sendo entendido como superna- 
turalista, no sentido de que Deus 
não apenas cria o universo, mas 
também o sustenta pelo seu poder 
e Intervém diretamente nele para 
cumprir seus propósitos. Porém, 
uma variação do teismo cristão sur- 
giu na Inglaterra em princípios do 
século XVII, a qual ficou sendo co- 
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nhecida como deismo, e que ainda 
aparece de vez em quando em ma- 
neiras muito sutis e, às vezes, não 
tão sutis assim. Altamente racio- 
nalistas, os deistas logo abandona- 
ram o conhecimento revelador da 
Biblia para postular um universo no 
qual Deus fot reduzido ao papel de 
“causa primeira”, Usando a imagem 
do relojociro, eles ; afirmaram origh- 
nalmente que Deus criou o mundo, 

“deu corda” nos processos naturais 
e o deixou correr pelo universo, 
onde o abandonou. Em tal sistema 
de crença, há pouca necessidade das 
clássicas doutrinas cristãs, como a 
trindade, a encarnação de Cristo, a 
expiação, os milagres ou a inspira- 
ção da Escritura. 

Basicamente, nesta visão, Deus 
equipou a espaçonave terra para 
sua viagem e a deixou entregue a 
quaisquer aventuras que venham 
suceder, Considerando que a inter- 
venção divina é dificil de predizer 
ou verificar, esta ótica tem certa 
atração para as pessoas que sen- 
tem a necessidade de um Criador, 
mas que pensam que Ele está au- 
sente da vida diária. No uso popu- 
lar, à palavra deista é aplicada às 
vezes a expressões ortodoxas da Fé 
cristã que limitam a vontade ou a 
capacidade de Deus intervir mila- 
grosamente em seu mundo.” (Pi 
norama do Pensamento Cris- 
tão, CPAD, págs. 91 e 92) 
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GLOSSÁRIO 


A despeito de: Apesar de, 
não obstante, nada obstante, 

Alhelo: Distante, apartado, 
afastado; indiferente, 

Alimária: Animal irracional, 

Alinhavo: Esboço d de um ne 


Folclórico; Conjunto das tra- 
dições, conhecimentos ou crenças 
populares expressas em provérbi- 
os, contos ou canções. 

Grandiloqdênte: Que tem 
linguagem erguida, elevada, no- 
bre, pomposa; muito eloquente. 

Imarcescibilidade: Qualida- 
de de imarcescível, ou seja, que não 
murcha, Incorruptível, inalterável. 

Instância: Ato ou efeito de 
instar; pedido urgente e repetido; 
insistência, pertinácia; foro, juris- 
dição, 

Irrisão: Zombaria, mofa, mo- 
tejo, escárnio, 

Orbitar, Prender-se a alguém 
e/ou algo, por quem e/ou que st 
deixa influenciar. 


Premissa: Cada uma das | 
duas primeiras proposições de 
um silogismo, que servem de 
base à conclusão; fato ou princi- 
pio que serve de base a um racl- 
ocinio; 

Somenos; De menor valor que 
outro; Inferior. 

Sublimar; Distinguir-se, so- 
bressatr, sallentar-se, relevar-se. 

Superestimar: Estimar muł- 


to ou em excesso; ter em altissima 
conta. 

Vulgarizar: Fazer comum; 
aviltar, abandalhar. 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


V Dicionário Teológico, Claudio- 
nor C. de Andrade, CPAD: 

4 Panorama do Pensamento Cris- 
tão, Michael D. Palmer (ed.), CPAD. 


QUESTIONARIO 


1. Quem foi Zofar? 
R. Outro amigo de Jó, naamatita. 


2. Qual a base de sua teologia? 

R, Afirmava que Deus achava-se tão longe do ser humano, e de 
tal forma arredado dos mortais, que a estes era impossível 
qualquer contato com Ele. 

3. O que é deísmo? 

R, Enganosa doutrina, segundo a qual, Deus realmente existe 
mas não interfere na história humana nem se interessa por 
relacionar-se com suas criaturas, 

4. O que é a transcendência de Deus? 

R: É O conjunto dos atributos que lhe ressaltam a infinita 

superioridade em relação às suas criaturas, 


5. O que você entende por esta declaração; Deus é também 
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“O SENHOR prova o justo, mas 
a sua alma aborrece o impio e o 
que ama a violência” (Sl 11.5). 


VERDADE PRATICA 


Deus nos prova não por que 
desconheça nossa estrutura espi- 


ritual, Ele nos prova para que ve- | 


nhamos à nos conhecer melhor, e 
a fim de que cresçamos na graça e 


LEITURA BIBLICA EM CLASSE 
Jó 38.11 

1 - Prosseguiu ainda Eliú e disse; 
2. - Espera-me um pouco, € mos- 


I 
LEITURA DIARIA 


ta - Pv 17.3 
hor prova os corações 


Quinta - Zc 
O Senhor nos pı 
o busquemos 


Sexta - Rm 5.8 
O Senhor prova o seu 
para conosco 


O Senhor nos pj 
sejamos po RS 


trarte-ci que ainda há razões a 
favor de Deus. 
3 - Desde longe repetirci a minha 
opinião; e ao meu Criador atribui- 
pps 

- Porque, na verdade, as minhas 
pia sola 
um que é sincero na sua opinião. 
5 » Eis que Deus é mui grande; 
contudo, a ninguém despreza; gran- 
de é em força de coração, 
6 - Não deixa viver ao ímpio e faz 
justiça aos aflitos. 
7- Dos justos não tira os seus olhos; 
antes, com os reis no trono osassenta 
para sempre, e assim são exaltados. 
8-E, se estão presos em grilhões e 
amarrados com cordas de aflição, 
9-então, lhes faz saber a obra deles 
e as suas transgressões; porquanto 
prevaleceram nelas. 
10- E revela isso aos seus ouvidos, 
para seu ensino, e lhes diz que se 
convertam da maldade. 
11 - Se o ouvirem e o servirem, 
acabarão seus dias em bem ¢ os 
seus anos, em delícias, 


pi O DE CON 


Discuta com os alunos as defi- 
nições de prova e castigo. Qual a 
diferença entre elas? O sofrimen- 
to vem de Deus? Por que o crente 
fiel sofre? De onde provém o so 
frimento? Todo sofrimento é con- 
sequência de pecado na vida? 
Como explicar o sofrimento inflk 
gido pela Inveja? Fale sobre as di- 
versas possibilidades de ataques 
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que deságuam no sofrimento e 
conclua com o exemplo de Jó que 
experimentou à tribulação até às 
últimas consequências, recebendo 
o consolo ao final, Não se esqueça 
de refletir sobre a pouca Idade de 
Ely e sua ansiedade, como acon- 
tece com a juventude, em expor 
sua opinião supondo ele que sou- 
besse realmente o que se passava. 


OBJETIVOS 


Após esta auta seu aluno deve- 
rá estar apto a: 

Distinguir ə voz de Deus en 
tre a sabedoria do idoso e a impe 
tuosidade da juventude. 

Resumir as arguições de cada 
um dos quatro amigos de Jo. 


SINTESE TEXTUAL 


Ela, diferentemente de seus 
amigos, não põe em devida a Im 
tegridade de Jó. Em lugar disto, 
expõe a teologia da prova. Jó não 
estava sofrendo por ter comel 
do alguma injustiça. Ely deixa 
transparecer que Deus não pro- 
va para destruir mas para aper- 
feiçoar. Guardadas as devidas 
proporções, o flel sempre é pro- 
vado até chegar à estatura de va- 
rão perfeito como escreve Paulo 
aos Efésios 4,13. 


ORIENTAÇÃO DIDATICA 


abordando o tema da justiça 
divina, Eliù expõe o gracioso de- 
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signio das aflições dòs justos/exor- 
tando Jó a tirar proveito disso 
(36.1-25). No texto em estudo, Eliú 
caracteriza sua teologia como sen- 
do a verdade completa (vv.2-4), 

Considerando o exposto, desta- 
que no quadro-de-gtz duas das 
grandes verdades proferidas por 
Eliú em seu discurso, A seguir peça 
a seus alunos para técerem um co 
mentário sobre cada uma delas e se 
posicionarem, de acordo ou contra, 
justificando a posição escolhida. 

1) A grandeza de Deus é uma 
grandeza de bondade e sabedoria 
(v.5), de justiça concedida impar» 
cialmente è de graça dada abum- 
dantemente ao justo (vyi6,7), 

2) As aflições convocam ojus. 
to a uma luta espiritual mais ari 
dente e assim constituem mais 
eficiente de livramento do pec 
do e suas consequências (vv. 
10,15): Elas desaparecem quan- 
do seu propósito específico se 
realiza (v.11). 


INTRODUÇÃO 


Seremos apresentados, nesta 
lição, a um jovem teólogo chama- 
do Eliá. Até este momento, manti- 
vera-se ele calado, enquanto Jó e 
seus amigos terçavam armas em 
torno do sofrimento do justo. Mas, 
agora, quando ambas as partes 
parecem ter esgotado seus argu- 
mentos, resolve Eliú falar, 

Acompanhe atentamente esta 
lição, e veja como será respondi- 
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da a pergunta que vem você fazen- 
do ao Senhor: “Por que o justo tem 
de sofrer?” 


1. QUEM FOI ELIÚ 


1. Eliú, filho de Baraquel. 
Ao contrário dos outros persona- 
gens do Livro de Jó, incluindo o 
próprio patriarca, Eliú é o que 
possui a mais completa biografia. 
Até uma pequena genealogia te- 
mos dele. Era filho de Baraquel, e 
tinha por avoengo à Rão, esti 
tia clã dos buzitas — 


já reunia condições de apresentar, 
brilhantemente, as demandas di- 
vinas quanto ao aperfeiçoamento 
dos justos através da pedagogia da 
prova. Observe que o seu discurso 
quase que se confunde com opro- 
nunciamento de Deus (42.7-9), 
Em virtude de sua sabedoria, 
Eliú é apontado como um dos pro- 
váveis autores do Livro de Jó, 


1L, A TEOLOGIA DE ELIÙ 


Ao invés de acusar a Jó, e duvi- 
dar de sua integridade, põe-se o jo- 
vem Eliú a apresentar uma teolo- 
gia que, até aquele momento, não 
fora sequer cogitada, 

1. A teologia da prova. 
Adiantando-se já em seu discurso, 
exclama Eliú: “Pai meu! Provado 
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seja Jó até ao fim” (Jó 34,364), Que 
palavra mais dura! Não fora o pa- 
triarca suficientemente provado? 
No entanto, Jó teria de saber ain- 
da que, qual aa nas mãos do 
oleiro, não lhe cabe: estionar 
as ações de Deus ( 21), Por 
mais dura EPs que lhe 
fosse aquela prova, caber-lhe-ta 
entender que, atrás de todo 
cadinho e de todo crisol, esconde 
o Senhor um grande, maravilho- 
so é insondável propósito, 

2. A pedagogia da prova. 
Por intermédio 
daquela prova- 
ção, haveria Jó 
de compreen- 
der, de igual 
modo, estar 
sendo provado 
não porque fos- 

se injusto, “e, sim: por ser justo € 
integro. Fosse injusto, Deus não o 
haveria de provar; castigá-lo-la, A 
DRE AD dipara aqueles que, 
guiados pela graça, encaminham- 
se para a perfeição (S1 11.5). 

Jó teve condições, até este mo- 
mento, de rebater seus três aml- 
gos; os argumentos destes eram, 
apesar das aparências, simplórios 

e Inconsistentes (Jó 16.3). No en- 
tanto, como repelir a verdade? Não 
disse Paulo que nada podemos 
contra a verdade a não ser pela 
mesma verdade? (2 Co 13,8). Em- 
bora o melhor dos homens, ainda 
tinha muito a percorrer no cami 
nho da perfeição espiritual 
3,12-15), Mais tarde, após ouvir o 
monólogo do Senhor, o patriarca 


so 


mesmo reconhecer as imperfei- 
ções de seu relacionamento com o 
Todo-Poderoso. 

Se você está sofrendo, não se 
desespere! Deus lhe está provan- 
do a fé, a fim de que tenha você 
uma vida espiritual mais abundan- 
te, Somente Ele sabe como edu- 
car-nos através daquele crisol que 
depura e refina o ouro, 


Que homem de Deus ainda não 
foi provado? Todos temos o nosso 
quinhão de prova. Uns são prova- 
dos quanto à sua obediência; ou- 
tros, sobre o seu temperamento; 
estes, com respeito ao apego aos 
bens terrenos; aqueles, respeitante 
ao amor à familia, a fim de que 
esta não tome o lugar do Todo-Po- 
deroso; estoutro, no que concerne 
à sua visão do Reino. De uma for- 
ma ou de outra, somos provados, 
Aleluia! 

1. A medida da prova. Deus 
não nos prova, a fim de nos des- 
truir, Pois Ele nos conhece as limi- 
tações (1 Co 10.13); não nos igno- 
ra a fragilidade da estrutura; sabe 
que somos pó (Sl 103,14 $1 139.1- 
3). Por isso, administra-nos as suas 
provas, a fim de que venhamos a 
alcançar a medida de perfeitos 
varões (Ef 4.13). 

Ora, se Deus não nos quer des- 
truir, então por que, permite Ele 
tenham alguns de seus santos mor- 
tes violentas? (At 12.2) É que Deus, 
em sua inquestionável soberania, 

não prepara apenas heróis; tam- 
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bém levanta mártires, a fim de | insuportáveis provas. Fez-se ho- 


que, através destes, sejamos forta- 
lecidos na Uns foram tortura- 
dos, não aceitando o seu livramen- 
to, para alcançarem uma melhor 
ressurreição; E outros experimen- 
taram escârnios e açoites, € até ca- 
deias è prisões. Foram apedreja- 
dos, serrados, tentados, mortos a 
fio de espada; andaram vestidos de 
peles de ovelhas « de cabras, de- 
samparados, aflitos e maltratados 
(homens dos quais o mundo não 
era digno)” (Hb 11,35-38), Além 
do mais, tem o Senhor prazer na 
morte de seus santos (SI 116.15). 

Não são poucos os pais que, 
diante da perda de seus filhinhos, 
perguntam: “Não podias tu, Se- 
nhor, ter preservado a vida ao meu 
filho?” Acontece que, amando-nos 
Deus como nos ama, prefere Ele 
que choremos a morte de um ente 
querido a que lhe lamentemos a 
sorte, É triste? Todavia, até mes- 
mo na tristeza o Senhor nos sur- 
preende com a sua alegria. Aleluia! 

2. A prova que consola. 
Escrevendo aos corintios, diz Pau- 
lo que somos atribulados, a fim de 
que, experimentando as consola- 
ções do Espírito, possamos admi- 
nistrar as mesmas consolações 
àqueles que, neste momento, 
acham-se em desespero (2 Co 14); 
Assim é a tribulação do crente — 
uma tribulação que consola; uma 
prova que conforta, 


CONCLUSÃO 


Jesus Cristo, embora verdadei- 
ro Deus, fol submetido às mais 
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mem; tomou à nossa forma; cole- 
cionou-nos as dores todas (Is 
53.3), E já no Calvário, ergueu-se 
como o nosso perfeitíssimo repre- 
sentante e medianeiro junto ao Pai 
Celeste (Hb 4,15), Por Isso, conso- 
la-nos Ele: “No mundo tereis afli- 
ções; tende bom ânimo: eu venci 
o mundo” (Jo 16.33). 

Estivera Eliu aqui, enstnar-nos- 
ia a paciência nas tribulações; atra- 
vês destas é que iremos aperfeiço- 
ando-nos na graça e no conheci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Cris- 
to. Prezado irmão, aceite esta pro- 
va; o refrigério não lhe faltará, 
Louvado seja o Cordeiro de Deus! 


AUXILIOS S$ 


Subsidio Teológico 

“Em F Pedro 1.7, Pedro utiliza 
ilustração terrena para mostrar 
quão valiosa é, como fonte de ale 
gria, a fé que fá Tor devidamente 
provada, Ele diz que é “muito mais. 
preciosa do que o ouro que perece 
e é provado pelo fogo”. Nos tempos 
biblicos, o ouro era moldado nüma 
variedade de objetos práticos, além 
de decorativos. Era o metal mals al- 
tamente valorizado, servindo tam- 
bém de padrão para todas as tran- 
“Sações financelras (Até mesmo nos 
tempos modernos, até a década de 
| 930, os Estados Unidos ¢ outras 
“nações industrializadas usavam o 
padrão-ouro. Nesse sistema, 4 moe- 
da de um pais tem o valor medido 
em ouro, podendo ser trocada por 
ouro.) Desta forma, Pedro escolheu 


M 
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um artigo que seus leitores reconhe- 
ceriam imediatamente como omais 
valioso metal, è afirma que mesmo 
que o ouro fosse trabalhado pelo 
fogo até atingir o mais alto grau de 
pureza, ainda assim não seria tão 
precioso quanto uma fé provada. O 
ouro, mesmo o mais púro, simples- 
mente não passa na prova da etèr- 
nidade. Mas, a nossa fé passa.” (O 
Poder do Sofrimento, John 
MacArthur fr., CPAD, pág. 120) 


o Leta mais 
Dest Revista Ensinador Crist 
* CHAD nº 13, pig 36 


GLOSSÁRIO 


Avoengo: Procedente de avós. 


QUE: 


Cogitar: Refletir acerca de; 
pensar em; imaginar, excogitar, 
protetar. 

Depurar: Tornar puro ou mais 
puro; limpar, purificar 

Península: Porção de terra 
cercada de água por todos os la 
dos, menos um, pelo qual se liga a 
outra terra 

Quinhão: A parte de um todo 
qui cabe a cada um dos individu 
os pelos quais se divide: partilha 
cota 

Terçar: Misturar três coisas; 
dividir em trés partes; lutar a fas 
vor, pugnar em de! 


BIBLIOGRAFIA SUGERIDA 


s O Poder do Sofrimento, John 
MacArthur Jr., CPAD. 


sa 


ONARIO 


1. Quem foi. Eliú? 


R. Deus é soberano para 
visando a perfeição deles. 


R. A pedagogia da provação. 
5. Em à 


rt 


R. Outro amigo de Jó e filho de Baraquel. 
2. Como definir a teologia de Eltu? 


encaminhar seus servos à prova, 


3. Por que Deus prova seus filhos? 
R. Para que alcancem a estatura de varões perfeitos (EI. 4.13). 
4. Qual a didática da prova de Deus? 


da prova, você sal mais enriquecido seplriua mentos 


À Livra trer Bh 4.13987 11.Sg Rm 8,28). 


Danni 
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TEXTO AUREO | 


“Porque a loucura de Deus é mais 
sábia do que os homens; e à 
fraqueza de Deus é mais forte do 
que os homens” (1 Co 1.25). 


ITURA BÍBLICA EM CLASSE 
VERDADE PRÁTICA só 28.120 


Os planos de Deus, embora pa- | 1-Depoisdisto, o SENHOR respon- 
reçam ilógicos e até loucos, dão | deuaJóde um redemoinho e disse: 
podem ser desprezados: cada um | 2 - Quem é este que escurece o 
deles tem um grandioso e inson- | conselho com palavras sem conhe- 
dável propósito, cimento? 


A sabedoria de Deus é 
multiforme I 


Sábado - Pv cap.8 


Apera de Deus é poder O cântico da sabedoria a 
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3-Agoracingeos teus lombos como 
homem; e perguntar-te-cl, ©, tu, 
responde-me. 
4- Onde estavas tu quando eu fun- 
davaa terra? Faze-mo saber, se tens 
inteligência. 
5 - Quem lhe pôs as medidas, se tu 
o sabes? Ou quem estendeu sobre 
ela o cordel? 
6 - Sobre que estão fundadas as 
suas bases, ou quem assentou a sua 
pedra de esquina, 
7-quando as estrelas da alva juntas 
cantavam, e todos os 


9- quando eu pus as nuvens por sua 
vestidura e, a escuridão, por 
envolvedouro? 

10 - Quando passei sobre clc o meu 
decreto, e Ihe pus portas e ferrolhos, 
11 - e disse: Até aqui virás, e não 
mais adiante, e aqui se quebrarão 
as tuas ondas empoladas? 

12 - Ou desde os teus dias deste 
ordem à madrugada ou mostraste à 
alva o seu lugar, 

13 - para que agarrasse nas extre- 
midades da terra, e os ímpios fos- 
sem sacudidos dela? 

14 - Tudo se modela como o barro 
sob o selo e se põe como vestes; 
15-c dos ímpios se desvia a sua luz, 
e o braço altivo se quebranta. 

16- Ou entraste tu até às origens do 
mar, ou passcaste no mais profun- 
do do abismo? 
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17 - Ou descobriram-se-te as portas 
da morte, ou viste as portas da 
sombra da morte? 

18 - Ou com o teu entendimento 
chegaste às larguras da terra? Faze- 
mo saber, se sabes tudo isto, 

19 - Onde está o caminho da mora- 
dada luz? E, quanto às trevas, onde 
está o seu lugar, 

20 - para que as tragas aos seus 
limites, e para que saibas as verc- 
das da sua casa? 


PONTO DE CONTATO 


Converse com seus alunos so- 
bre a forma como Deus aproxima- 
sede Jó no versa 3 do capítulo 38. 
Note que antes de argúí-lo, Deus o 
anima elevando sua auto-estima 
embora seus quatro amigos o 
desencorajassem trazendo-lhe à 
memória, insistentemente, supos- 
tos pecados. Veja outros exemplos 
biblicos onde Deus, antes de diri- 
gir-se às pessoas, determinava que 
se colocassem de pé. A autocomi- 
seração não Lhe agrada. Quem 
confia em Deus mantém a cabeça 
erguida, ainda que o adversário 
lhe faça veemente oposição, Escla- 
reça que auto-estima elevada, para 
o cristão, não é sinônimo de arro- 
gância mas sim de confiança. 


BJETIVOS 


Após esta aula seu aluno esta- 
rá apto a: 
i Definir, de acordo com a Il- 
| ção, o que é a teologia de Deus. 
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Identificar o método usado 
par Deus ao dirigir-sea Jó, 


SINTESE TEXTUAL 


Após ouvir os discursos ¢nfa- 
donhos de seus quatro amigos, Jó, 
agora, é visitado pelo próprio 
Deus, Sem demandas, sem forças, 
sem argumentos espera ele apenas 
que a Justiça divina o alcance, Uti- 
lizando o método da argúlção, 
Deus o interpela irazendo-he à 
memória Sua eterna sabedoria e 
poder. Através de perguntas o in 
duziu a vê-Lo de forma ampla é 
profunda resgatando-lhe a digni: 
dade e a visão espiritual obscure- 
cida pelo sofrimento, 


ORIENTAÇÃO DIDATICA 


Como podemos constatar atras 
vés desta lição, o método de per- 
guntas e respostas ou arguição 
vem sendo utilizado desde os 
primórdios-da humanidade. Deus 
mesmo o utilizou nos últimos epi- 
sódios da história de Jó, quando 
estava prestes a “virar” seu cati- 
veiro. Argúlr não-é tão facil como 
se imagina, pois quem o faz espe- 
ra que a pessoa argúida sempre 
apresente boa e precisa argumen- 
tação, Ou seja, não é o mesmo que 
simplesmente responder a uma 
pergunta, mas denota explicar, jus» 
tificar, argumentar sobre as ques- 
tões propostas. 

Este método é muito eficiente, 
e sua eficácia reside no fato de que 
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as perguntas são sempre desafia- 
doras. Segundo o professor Anto- 
nio Tadeu Aires, “a mente, neste 
caso, não apenas recebe informa- 
ções mas analisa c pondera. Existe 
um processo de reflexão, análise e 


AD cities 


COMENTARIO 


O discurso de Eliú, qual arroio. 
que se avoluma num grande e 
incontrolável rio, deságua em Deus 
que, em sua Imensidade, dirigir-se- 
Á a Jó, a partir de agora, não atras 
vés de um mensageiro humano, 
mas pessoalmente. Não foi o que 
pedira o patriarca no auge de sua 
angústia? (Jó 10,2) 

Jó vira-se constrangido a sofrer 
as teologias de Elifaz, Bildade e 
Zofar, Calado, suportara o longo e 
persuasivo discurso do jovem teò- 
logo Eliu. A par- 
tir deste mos 
mento, ouvirá a 
Deus. Não quer 
o paciente ho- 
mem de Uz 
apresentar suas. 
demandas ante 
o Todo-Poderos 
so? Então, que 
o façal 

Assim tam- 
bém nós. Pro- 
vados, enfilel- 


ramos diante do Senhor virtudes 
e predicados; apresentamos-lhe a 
excelência de nossa justiça; exibi- 
mos-lhe a correção de nossa cren- 
ça. E, resguardados pela razão 5t- 
pomos não ser Deus razoável. Por 
que permitira Ele viéssemos a sor 
frer de tal maneira? Ao abrir sua 
Palavra, contudo, redescobrimos o 
óbvio: Deus sempre tem razão 
mesmo quando parece nada razo- 
ável, 

Ê o que constatará o patriarca 
Jó nesta lição. 


1. DEUS APARECE A JÓ 

Depois do discurso de Eliú, els 
que o Senhor, de um redemoinho, 
aparece a Jó (38.1). Esperava ele 
ver o Senhor, naquele momento? 
Justamente quando não tinha mais 
argumentos? Se diante de Eli, não 
tinha o patriarca mais discurso, 
como se haverá, agora, ante o 
Todo-Poderoso Deus? 

1. Jó se prepara para ou- 
vir a Deus. Estas são as primei- 
ras palavras que o Senhor dirige ao 
patriarca; “Quem é este que escu- 
rece o conselho com palavras sem 
conhecimento? Agora cinge os teus 
lombos como homem; e perguntar- 
te-el, e, tu, responde-me” (Jó 
38.2,3). 

Em primeiro lugar, deveria Jó 
saber que nada sabia, embora pen- 
sasse tudo entender, Até este ins- 
tante, agira presumidamente, ar- 
mando-se de palavras que não re- 
tratavam, necessariamente, 0 Ver- 
dadeiro conhecimento divino. Não 
interviesse o Senhor na vida do pa- 
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triarca, tornar-se-ia ele tão espe- 
culativo quanto Elifaz, tão imagino- 
so como Bildade e tão incoerente 
quanto Zofar. Por conseguinte, eis 


vez, no legitimo conselho de Deus. 

Ato contínuo, ordenou-lhe o 
Senhor cingisse os lombos, a fim 
de que lhe ouvisse as palavras. 
Entretanto, como levantar-se e cin- 
pir-se se não passava de ruínas? 
Deus, porém, não o via assim. Via- 
o como alguém feito à sua imagem 
e conforme à sua semelhança. 

Deus não nos quer acabrunha- 
dos, como se já não nos restasse 
esperança alguma, Mesmo na hora 
da morte, insta-nos a que, em ati- 
tude de fé, repousemos em Cristo 
Jesus (At 7.60). Não fique prostra- 
do! Levante-se! Firme-se na Pala- 
vra de Deus: “Levanta-te, resplan- 
dece, porque já vem a tua luz, e a 
glória do SENHOR vai nascendo 
sobre ti” (Is 60.1). 


Já devidamente aprumado, e já 
convenientemente cingido, prepa- 
ra-se Jó para ouvir a Deus. Não 
espera você uma resposta de Deus? 
Às vezes, porém, Ele mais pergun- 
ta que responde. 

1, A teologia da pergun- 
ta. Você não se surpreendeu quan- 
do, pela primeira vez, seu filho 
pós-se a crivá-lo de perguntas? 
Certamente, ele lhe encarreirou 
todas aquelas perguntas, algumas 
até embaraçosas, porque buscava 
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entender o Universo. Mas, o que 
faria você, se o próprio Criador do 
Universo começasse, de repente, a 
enfileirar-lhe as perguntas que só 
Ele é capaz de responder? Se você 
sentiu-se acuado diante das inda- 
gações de seu filho, como se have- 
dada as perguntas do Pai Celes- 
tei 

Esta é teologia de Deus! Uma 
teologia que, às vezes, mais indaga 
que responde. Se Jó procurava res- 
postas, encontra agora perguntas; 
mas, nestas: a luz de que tanto ne- 
cessitava, A iluminação divina nem 
sempre se acha na resposta (Gn 3.9; 
1 Rs 19,13; Le 18.40-43). 

2. As perguntas de Deus. 
Falta-nos espaço para alinharmos, 
aqui, todas as perguntas que o Se- 
nhor Deus fez a Jó, E este, que julga- 
va ter respostas, emudece diante das 
perguntas do Deus que responde: 

a) Sobre a criação da terra; 
“Onde estavas tu quando eu fun- 
dava a terra? Faze-mo saber, s 
tens inteligência. Quem lhe pós as 
medidas, se tu o sabes? Ou quem 
estendeu sobre ela o cordel? Sobre 
que estão fundadas as suas bases, 
ou quem assentou a sua pedra de 
esquina, quando as estrelas da alva 
juntas alegremente cantavam, € to- 
dos os filhos e de Deus rejubila- 
vam?” (Jó 38.4-7), 

b) Sobre os animais: “Sabes tu 
o tempo em que as cabras monte- 
ses têm os filhos, ou consideraste 
as dores das cervas? Contarás os 
meses que cumprem ou sabes o 
tempo do seu parto? Elas encur- 
vam-se, para terem seus filhos, e 


Lições Biblicas 


lançam de si as suas dores, Seus 
filhos enrijam, crescem com o tri- 
go, saem, e nunca mais tornam 
para elas, Quem despediu livre o 
jumento montés, e quem soltou as 
prisões ao jumento bravo, ao qual 
del ao ermo por casa e a terra sal- 
gada, por moradas?” (Jó 39,1-6), 

€) Sobre a soberania divina; 
“Porventura, o contender contra o 
Todo-Poderoso é ensinar? Quem 
assim argúi a Deus, que responda 
a estas coisas” (Jó 40,2), 

d) Sobre a justiça divina: “Por- 
ventura, também farás tu vão o 
meu juízo ou me condenarás, para 
te justificares? Ou tens braço como 
Deus, ou podes trovejar com voz 
como a sua?” (Jó 40,8,9), 

O que poderá Jó responder ao 
Todo-Poderoso? 


m. umas EEE a 


Diante das parinig 


Uma vez tenho falado e não repli- 
care; ou ainda duas vezes, 
não prosseguirei” (Jó 40,4,5). 
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“Tem você se 
humilhado di- 
ante do Senhor? 

“Tem se curvado 
ante a sua ex- 
celsa face? Aten- 
temos a esta 
exortação de Pe- 
dro: “Humilhal- 
vos, pois, debai- 
xo da potente 
mão de Deus, 


duzir a seu ervo Jó a um conhe- 


cimento 'mais profundo. Fez-lhe' 
perguntas acerca “da natureza, a 


fim de que ele, ouvindo-as ema- 
ravilhando-se, viesse a pisar o ter- 
reno do espiritual, É o que cons- 
tataremos na lição do próximo 
domingo. 

CONCLUSÃO 

Nem sempre teremos as nossas 
perguntas respondidas. Todavia, 
nosso Pai Celeste, através daquela 
pedagogia que somente Ele possul, 
conduzir-nos-á a compreender as 
maravilhas de sua Palavra, 

Até mesmo nas perguntas de 
Deus, encontramos as respostas de 
que tanto carecemos, Alelula! 
Atentando ao que lhe perguntou 
o Senhor, começou Jó a encami- 
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nharse para a completa restaura- 
ão, 


Subsidio Teológico 

“Quem é este Deus do univer- 
so, que se inclina para interrom- 
pera eternidade com a gloriosa 
aurora de sua história” 

Quem é este Deus de glória, 
cuja simples presença pode nos: 

Preencher o vazio... 

Curar ão que está enfermo, 

Perdoar-o pecador, 

Libertar o amargurado o 

Dar, propósitos a04 sem objeti 
Vis 

~ Alugar ans que sida sem sor 
Pr 
ri Darcoragem. Aqueles, que je- 
MAM sr ope op uzr) ts 

~ Dar forga aos que estão. raços. E 

Transmitir realidade aos religi- 
PSOS, 

Dar esperança aos insensíveis, .. 

Quem é esse Deus! Quem é 
este a quem podemos conhecer? 

A gloriosa aurora da história de 
Deus começa com a atordoante - 
embora profundamente simples - 
afirmação de que, no principio, Ele 
criou tudo o que existe (Gn 1.1),0 
que signífica que no princípio, Ele 
já estava lá, Ele é eterno.” (A His- 
tória de Deus, CPAD, XX - pró- 
logo) 


Revista. Ensinador ( 
No CRADin" LS p 


GLOSSARIO | 
os SAE 


Acabrunhado; Abatido, e enfra- 
quecido, quebrantado, p prostrado. 
Argüição: Situação em que os 
litigantes apresentam zões de 
fato ou de direito prod a 
Juizo, 
— Augeil 
culminância, apogeu, 
Cerva: À fêmea do cervo, 
Cingir: Prender ou ligar em 
volta. 
Cordel; Corda muito delgada 
Crivar: Furar em multos pontos. 


R e embutidosos 
ser humano, 


1. De acordo com a lição, o que é a teologia de Deus? 
Ref a teologia que indaga sem levar em conta respostas, 
2. De que forma Deus apresenta a verdadeira teologia? 
R'E Torma de “argúção, 
3 Quantas perguntas de Deus conseguiu Jó responder? s 
«R. Nenhuma, ss oii 


4. Por que as perguntas de Deus bastie, a si mesmas? 


Ermo: Lugar sem habitantes, 
pondo dorso, costas. 
Persuasivo: Que convence ou 
induz, 
Presumidamente: Visto an- 


aiat 


O ob Lia o 


sque Inquletam 


ii 
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TEXTO AUREO | 


“E o SENHOR virou o cativeiro | 
de Jó, quando orava pelos seus | 
amigos; ¢ o SENHOR acrescentou | 


a Jó outro tanto em dobro a tudo | 


quanto dantes possuia” 
(Jó 42.10). 


VERDADE PRÁTICA 


Deus não se limita a provar o | 
Justo, Restaurando-o, Ele o conduz 
à perfeição espiritual. 


HINOS SUGERIDOS 
Harpa Cristã 370, 597 e 578. 


LEITURA BÍBLICA EM CLASSE 


| JÓ 42.107 


10 - E o SENHOR virou o cativeiro 
de Jó, quando orava pelos seus 
amigos; ¢ o SENHOR acrescentou a 
Jó outro tanto em dobro a tudo 
quanto dantes possuia. 

11-Então, vierama ele todososseus 
irmãos e todas as suas irmãs e todos 


O Senhor nos dá bom ânimo 
nas aflições 


Quarta - 2 Co 1.5 
O Senhor nos consola nas 
s 
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o Senhor nos faz regozijar as 
aflições 


Sexta - 2 Tm 2.3 
O Senhor nos faz suportar as 
aflições 


Sábado - 1 Pe 4.13 
Alegrando-nos nas aflições 


quantos dantes o conheceram, € 
comeram com ele pão em sua casa, 
e se condoeram dele, e o consola- 
ram de todo o mal que o SENHOR 
lhe havia enviado; ¢ cada um deles 
lhe deu uma peça de dinheiro, e 
cada um, um pendente de ouro. 
12-E, assim, abençoou o SENHOR o 
último estado de Jó, mais do que o 
primeiro; porque teve catorze mil 
ovelhas, e seis mil camelos, e mil 
juntas de bois, e mil jumentas. 
13-Também teve sete filhos e três 
filhas, 

14 - E chamou o nome da primeira, 
Jemima, e o nome da outra, Quezia, 
e o nome da terceira, Quéren- 


Hapuque. 

15-Eem todaa terra não se acharam 
mulheres tão formosas como as fi- 
Ihas de Jó; e seu pai lhes deu heran- 
ça entre seus 

16- E, depois disto, viveu Jó cento 
e quarenta anos; e viu a seus filhos 
e aos filhos de seus filhos, até à 
quarta geração. 

17 - Então, morreu Jó, velho e farto 
de dias. 


PONTO DE CON 


Com base no verso dez do ca- 
pítulo 42, conversar cont os alu 
nos sobre o valor da Intercessão. 
Intercessor é aquele que intervém 
a favor de outro. Faça-os lembrar 
que Deus está pronto a ouvir a óra- 
ção do crente como diz a Biblia em 
Tiago 5.16, “a oração feita por um 
justo pode muito em seus efeitos.” 
Além disso, nós somos responsá 
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veis por nosso próximo perante 
Deus e, se não fizermos nossa par- 
te, Ele nos cobrará tal como fez 
com Caim ao indagar: “Onde está 
o teu irmão?” Deixe bem claro que 
Jesus é o único intercessor capaz 
de conduzir o homem a Deus e é 
por causa de seu sacrifício na cruz 
que Deus nos atende, 


OBJETIVOS 


Após esta aula seu aluno deve 
ra estar apto a: 

Identificar as esferas em que 
Jó foi restaurado, 

Descrever de que forma Jó 
recebeu novamente riqueza, 


SINTESE TEXTUAL 


Há quem afirme ser o livro de 
Jó um poema. Para nós, cristãos, Jó 
é parte do Livro-texto, a Bíblia Sa- 
grada, que governa nossa conduta 
diária como regra de fé e prática. 
Neste livro particularmente, pode- 
mos observar, 0 sofrimento e res- 
tauração do servo de Deus, Vemos, 
também, a confirmação do que nos 
diz a Palavra em outra passagem: 
“Mas Deus não nos deixará tentar 
além do que podemos suportar; 
antes, com a tentação, dará tam: 
bém o escape” Não devemos, di- 
ante da prova, dar ouvidos às vor 
zes do mundo, mas, confiar intel 
ramente na graça provedora do 
Senhor e, ao fim, exclamar como K 
no capítulo 19.25, “Eu sel que O 
meu Redentor vive, e que Por fim 
se levantará sobre a terra” 


Como tornar as aulas exposi- 
tivas Interessantes? Nem sempre o 
professor tem a oportunidade de 
varlar os métodos de ensino. Há 
falta de recursos em todos os sen- 
tidos; em relação ao espaço físico, 
à falta de materiais didáticos e até 
de tempo sufidente para desenvol- 
ver a aula de forma dinâmica, Por- | 
tanto, em algumas situações a aula | 
expositiva deve ser estimulada. 

A aula expositiva, se for minis- 
trada por um professor que saiba 
falar de forma interessante, pode 
estimular a imaginação € O pensa- 
mento dos alunos, 


ticos e histórias que levem seus es- 
tudantes a analisarem hipóteses € 
tirar conclusões. De vez em quan- 
do deixe de dar alguma resposta a 
fim de que seus alunos sejam esti- 
mulados a refletir e pesquisar so- 
bre a pergunta. 

Também é muito importante 
saber quando parar para que os 
alunos não se cansem da aula. Uti- 
lize nas paradas exercícios varia- 
dos relacionados à lição. 


COMENTARIO 


Afirmou um inditoso crítico li- 


defeitos do Livro de Jó. O primeiro 
é que o antagonista da história — 
Satanás = sal de cena ainda no pró- 
logo. E o segundo é que, diferente- 
mente dos dramas gregos, romanos 
€ Ingleses, a história de Jó tem um 
final feliz. Não obstante, acrescen- 
ta o crítico, o Livro de Jó éo mais 
belo poema de todos os tempos. 
Oque os críticos seculares clas- 


| sificam de defeito, nós chamamos 


de perfeição. Pois, de uma forma 
magistral, ọ autor sagrado pode 
conduzir o drama de Jó sem apre- 
sença do adversário. E se ele o con- 
cuju com final feliz, é porque se 
manteve com absoluta fidelidade 
aos fatos, Se os gregos, romanos e 
ingleses não se afeitam aos finais 
felizes, os que p pa Boa: 

apesar das intempéri: 
Edo haverá um final surpre- 
endentemente fel iz àqueles que 
confiam nas p ponei do Pai Ce- 
leste, 


Com profunda e singular humi- 
Ihação, o melhor dos homens da- 
quela época, ouviu dois pronunci- 
amentos que, judiciosamente, 
apontaram-lhe as falhas; o discur- 
so de Eliú e o monólogo do Todo- 
Poderoso. Jó, em momento algum, 
se exaspera. Agora tem ele certeza 
de estar sendo provado; na econo- 
mia divina sempre é possível me- 
lhorar o que já é perfeito (Dt 
18,13; Pv 4.18; Mt 5.48; Ef 4.13). 

1. A confissão de Jó, O que 


terário, certa vez, que dois são os 
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resta, agora, ao patriarca? Não obs- 
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tante ser tido como um dos três ho- 
mens mais perfeitos de todos os tem 
pos, confessa Jó a sua falta, e reco- 
nhece a sua pequenez diante da 
imensidade-de Deus: "Por isso, me 
abomino e me arrependo no pó e na 
cinza” (Jó 42,6). Ver Ezequiel 14,20. 

Que diria você ao ouvir tal con- 
fissão de um homem cuja integri- 
dade era reconhecida e avalizada 
até pelo próprio Senhor? Sim, era 
Jó um homem perfeito, Mas, dian- 
te de Deus, quão imperfeitas são 
as nossas perfeições. Diante daque- 
le que é infinito em suas perfei- 
ções, o perfeito sempre poderá se 
aperfeiçoar; o bom sempre pode- 
rá melhorar (Pp 3,12; CI 1.28). Jó 
o sabia muito bem. 

2. Ouvindo e vendo a 
Deus. Jó teve de se calar para 
compreender a natureza de seu 
sofrimento; e, perfeitamente, com- 
preendeu-a, Infelizmente, muitos 
não logram o mesmo entendimen- 
to, pois ainda não aprenderam a 
ouvir a Deus (Hb 3,7,8): Oram, mas 
não lhe ouvem a resposta (Is 
42.20). Com os seus murmúrios, 
acabam porencobrir a voz de Deus 
(51 106.25). 

Primeiro, ouviu Jó a voz de 
Deus; depois, seus olhos passaram 
avé-lo (Jó 42,6). Até este momen- 
to, a fé que o patriarca professava 
em Deus, conquanto sublime e 
singularissima, era apenas intelec- 


tual. Mas, agora, que os seus olhos | 


veem o Todo-Poderoso, começa a 
ter um conhecimento experimen- 
tal do Senhor. 

Como é a sua fé? Intelectual? 
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Ou experimental? O Senhor deseja 
que você o conheça integralmente 
(05.6,1-3), 


O Senhor dirige-se, neste mo- 
mento, aos três amigos de Jó, e 
gravemente os repreende: 

“A minha ira se acendeu con- 
tra ti, € contra os teus dois ami- 
gos; porque não dissestes de mim 
O que era reto, como o meu servo 
Jó. Tomai, pois, sete bezerros e sete 
carneiros, e Ide ao meu servo Jô, e 
oferecel holocaustos por vós, e 
O meu servo Jó 
orará por vós; 
porque deve- 
rasa ele aceita- 
rei, para que 
eu vos não tra- 
te conforme a 
vossa loucura; porque vós não 
falastes de mim o que era reto 
como o meu servo Jó” (42,7,8). 

Desta advertência de Deus, po- 
demos ver alguns fatos bastante 
interessantes quanto à atuação de 
Jó. Em primeiro lugar, teria ele de 
agir como sacerdote, 

1. O sacerdócio de Jó. Mes- 
mo em frangalhos, e mesmo não 
passando de ruinas, deveria Jó, 
naquele momento, atuar como sa- 

cerdote daqueles que muito o feri- 
ram com suas palavras, Que Incri- 
vel semelhança com o Senhor Je- 
sus Cristo! Nosso Salvador, embo- 
ra tenha sido retratado pelo profe- 
ta como alguém desprovido de pa- 
recer e formosura, intercedeu por 
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nós pecadores 
(Is 53.2, 3,12). 
Se este retrato 
que o profeta 
revela do Se- 
nhor parece for- 
te, o que dire- 
mos da pintura 
que do mesmo 
Salvador faz 
Davi: “Mas eu 
sou verme, € 
não homem, 
opróbrio dos 
homens e des- 
prezado do po- 
vo” (SI 22.6)? 
“No auge da 
angústia, Jó fez-se muł semelhan- 
te REN KERSE aaee dis- 
tante achava-se 
rior do sacerdócio Coca 
Caber-lhe-ia pois orar por seus 
amigos, e por eles oferecer os sa- 
erifícios prescritos pelo Senhor. 
Tem você orado por seus ami- 
gos? Tem jejuado por eles? Mesmos 
se estes o ferirem, não deixe de 
apresentá-los diante do Senhor, a 
fim de que sejam salvos. 
2. A restauração na inter- 
cessão, Mu itos crentes não são res- 
taurados, porque, embora orem 
muito por si mesmos, não interce- 
dem diante de Deus pelos outros. 
Tinha Jó um amor tão altruísta € 
de tal forma sacrificial que, ao in- 
vés de orar por si, pôs-se a clamar 
em favor de seus amigos. “E o SE- 
NHOR virou o cativeiro de Jó, 
quando orava pelos seus amigos; 
e o SENHOR acrescentou a Jó ou- 
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tro tanto em dobro a tudo quanto 
dantes possuía” (Jó 42.10). 
Mesmo em dificuldades, e ain- 
da que no mais ardente crisol, ore 
por seus parentes, amigos € por 
quantos o cercam. Pois o seu cati- 
veiro começará a ser virado exata- 
mente neste momento. Não pode- 
mos subestimar a força da oração 
intercessória, Enquanto você ora 
por seus amigos, haverá milhares 
de Irmãos intercedendo por você, 


MI. A RESTAURAÇÃO DE JÓ 


Eis que o Senhor põe-se a virar 
o cativeiro de Jó; restaura-o inte- 
gralmente. Se tudo ele perdera por 
completo, e de uma só vez, de for- 
ma duplicada o Senhor lhe retribul. 

1, Restauração espiritual. 
Jó se humilha, reconhece a sua pe- 
quenez, e mostra haver experimen- 
tado um grande conhecimento es- 
piritual: “Então, respondeu Jó ao 
SENHOR e disse: Bem sei eu que tudo 
podes, e nenhum dos teus pensa- 
mentos pode ser impedido, Quem é 
aquele, dizes tu, que sem conheci- 
mento encobre o conselho? Por Isso, 
falei do que não entendia; coisas 
que para mim eram maravilho- 
síssimas, e que eu não compreen- 
dia. Escuta-me, pois, e eu falarei; eu 
te perguntarei, e tu ensina-me. Com 
o ouvir dos meus ouvidos ouvi, mas 
agora te veem os meus olhos. Por 
isso, me abomino de me arrependo 
no pó e na cinza” (J042.1-6). 

2. Restauração material. O 
Senhor acrescentou duplicadamen- 
te a Jó em relação a tudo quanto 
dantes possuía (Jó 42.10). 
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3. Restauração social de 
Jó. Os que desprezaram a Jó, es- 
tando este na angústia, agora pre- 
senteiam-no como se fora ele um 
principe: “Então, vieram a ele to- 
dos os seus irmãos e todas as suas 
irmãs e todos quantos dantes o co- 
nheceram, e comeram com ele pão 
em sua casa, e se condoeram dele, 
e o consolaram de todo o mal que 
O SENHOR lhe havia enviado; e 
cada um deles lhe deu uma peça 
de dinheiro, e cada um, um pen- 
dente de ouro” (Jó 42.11), 

4. Restauração doméstica 
de Jó. Embora a Bíblia não o reve- 
le, a esposa de Jó velo, evidentemen- 
te, a se converter ao Senhor, fazen- 
do-se participe de toda a ventura do 
esposo, Eis os filhos que ela lhe deu 
à luz: “Também teve sete filhos e 
três filhas, E chamou o nome da pri- 
meira, Jemima, ¢ o nome da outra, 
Quezia, e o nome da terceira, 
Quéren-Hapuque” (Jó 42.13,14). 
Informa o autor sagrado terem sido 
estas filhas de Jó as mulheres mais 
formosas de toda a terra, 

5.Restauração histórica de 
Jó. O homem que fora tão calunia- 
do por Satanás, tão incompreendi- | 
do pela esposa e tão acusado pelos 
amigos, entra agora para uma 
exclusivissima galeria; é posto en- 
tre os trés mais piedosos homens de 
todos os tempos: “Ainda que Noé, 
Daniel e Jó estivessem no meio dela, 
vivo eu, diz o Senhor JEOVÁ, que 
nem filho nem filha eles livrariam, 
mas só livrariam a sua própria alma 
pela sua Justiça” (Ez 14.20). Pode 


haver maior honra do que esta? 
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Conforte-se na história de Jó! 
Se as suas angústias são grandes, 
maiores ser-lhe-ão as consolações, 
De toda essa provação, sairá al- 
guém bem melhor, Sua história 
também terá um final feliz. 

Querido irmão, não nos esque- 
ça em suas orações: “Orando tam- 
bém juntamente por nós, para que 
Deus nos abra a porta da palavra, 
a fim de falarmos do mistério de 
Cristo” (CI 4,3), 

A Deus toda a glória! Aleluia! 


AUXÍLIOS SUPLEMENTARES 


Subsídio Teológico 

“O Senhor acrescentou a Jó 
outro tanto em dobro a tudo: 
quanto dantes possuía, A restau- 
ração das riquezas de Jó revela o. 
propósito de Deus para tados os. 
crentes fiéis, (1) Cumprlu-se o 
propósito divino restaurador, 


concernente ao sofrimento de 
Deus permitira que Tá sofre = 


endia, Deus nunca permite que o 
crente sofra sem um propósito 


Justiça, 

tra adapta reino, (2) 
Jo copa com Deus, pas- 

sando a ter uma vida abundante- 

Isto revela que 

por malores que sejam as aflições 

ou dores que os féis tenham que 


95 


estenderá a mão para ajudar o: 
Que, Petro Vea eng Altruísta: Pessoa que coi 
Ihes cura e restauração total - 
mo fim y uman 
Todos os que permanecerem ficis: | à interesse dò próximo 
a Deus, nas provações e afliçõe: Exasperar: Ierfiar-5é drh 
desta vida, chegarão por fim àque-. | ce áspert 
te estado de refrigério e bem Prangálho: Coió timpréscávil 
aventurança na presença de Deus, | sussoa desprezível 
por toda a eternidade” (Bíblia | PM tempries: Rigor de var 
da/Fatudo Pentecostal, CPAD, | cao das condições atmosférica 
PADRA) Inditoso: Aquele que é infe 
as liz, mal-aventurado, 
ela mais Magistral: Perfeito, completo 
oa Revista Ensinador Cristão, | exemplar 
CPAD, nº 13, págu36 Opróbrio: Afronta infamante 
. - desonra 


1, Como se deu a restauração de Jo? 


R: Ele recebeu de volta tudo o que lhe havia sído tirac 


7, De que forma Jó atuou como sacerdote 


3. Quando seu cativeiro foi mudado: 
4. Em que medida o Senhor restaurou materialmente Jó, 
ipi f L 
Cite as es Jó foi restaurado: 
R. Espiritual material, social, conjugal, histórica 
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Descu 


Transliteração em Portu 


Nas livrarias ev 


T 0300-7 


fere mo amor que 


her e uma mulher por 


bra'os segredos 


de mais de 6.000 palavras 
bíblicas originárias do 
hebraico ou do grego 


Dicionário Vine 

WE. Vime, Merril R Unger, Willian White, Jr. 

Um estuda profundo dos principais termos biblicos 
de cunho teológico. Au longo do livro, mais de 6,000 
palavras, as mais importantes da Biblia, são ilustradas 
por passagens da Esc 


ção técnica 
volume proporciona 
tudo dos significados de palavras do Novo 


ofundar 
não do 
um conhecimento prévio nas línguas hebraica e grega 


ento Aqueles que procuram se 


X e 
eus indepene 


1300 poigiragd Formato; 15 a Capa Dure 


mm homes 
Merrill F. Unger. 


homem. Tal 


r está arraigado no desejo sexual, embo- 
via de regra, o desejo esteja dentro 


beca, e fi 


ngélicas ou pelo: 


89-7172 


lhe por 


